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¿A qué precio debe importar 
Galicia el maíz? 

Casi las m i s m a s razones que d á b a m o s e n e l a r t í c u l o d e l 6 de j u ­
n i o d e l pasado a ñ o a l d e n u n c i a r e l p r e c i o a b u s i v o de l a i m p o r t a c i ó n 
•del m a i z , t e n e m o s que r e p e t i r l a s a h o r a r e f i r i é n d o n o s a l de 35 pesetas, 
de que se h a b l ó e n l a r e u n i ó n h a b i d a e n l a s e m a n a pasada c o n t é c ­
n i c o s y d i p u t a d o s . 

¡ Y menos m a l , s i f u e r a c i e r t o el p r e c i o a n u n c j i d o de 35 pesetas! 
Po rque a h o r a , c o m o entonces , h a b r á que a g r e g a r a ese p r e c i o que e n 
p r i n c i p i o se fijó sobre c a r r o m u e l l e , dos o t r es pesetas m á s de g a n a n c i a 
de l c o m e r c i a n t e , c o n lo c u a l y a e s t amos t o c a n d o e n los 40, que es 
a p r o x i m a d a m e n t e a c ó m o se e s t á v e n d i e n d o e n l a a c t u a l i d a d e l d e l 
paLs e n este pue r to - C l a r o que de eso a l de 4 r 8 0 sobre c a r r o m u e l l e , que 
r i g i ó hace unos meses, a u n h a y a l g u n a d i f e r e n c i a , pe ro n o p a r a que 
e s t imemos é s t e de a h o r a c o m o m e j o r , s i no c o m o m e n o s m a l o . 

Y no h a b l a m o s a h u m o de p a j a a l p r o t e s t a r de este p r e c i o . E n l a 
A r g e n t i n a e s t a r á en tonces e l p r e c i o 5 o 6'50 pesetas m á s b a r a t o en los 
c i e n k i lo s . H a g a m o s n ú m e r o s . 

D a t o s t o m a d o s d e l ú l t i m o n ú m e r o de " L a N a c i ó n " , de B u e n o s A i ­
res, l l egada a n u e s t r a mesa, nos d a n u n p r e c i o de l m a i z de 5'25 pesos 
p a r a e m b a r q u e s e n m a y o . L a c o t i z a c i ó n d e l peso es a l'dO pesetas. E l 
m a i z lo t e n d r í a m o s a 9'97 pesetas. T a m b i é n t e n e m o s p rec ios de t r a n s ­
p o r t e : sobre 18 che l ines , que a r a z ó n de 36 pesetas l a l i b r a , h a c e n p e ­
setas 3*24. U n 10 p o r c i e n t o p a r a seguro , u t i l i d a d , comis iones , etc., nos 
d a n r 3 2 pesetas. L o s derechos a 5 pesetas o r o — c o m o el a n t e r i o r — q u e 

. ), y t o d o gas to e n p u e r t o e s p a ñ o l a r a z ó n de 3'50 p e ­
setas d a n u n t o t a l de 29'93 pesetas. Es t a c i f r a puede ser m e j o r a d a , p o r ­
que en tonces v e n d r í a m a i z n u e v o y s i e r y re, a l ser l a o f e r t a m a y o r que 
la d e m a n d a , ba j a . S i n p e c a r de op t m i s t a s , puede asegurarse que a u n 
g a n a r í a n r 5 0 pesetas. Es t a ú l t i m a b i j a en e l supues to de e m b a r q u e 
en j u n i ó o j u l i o . 

¿ P o r q u é se v u n a p a g a r c i n c o pesetas m á s e n saco? S i se v a n a 
t r a e r p o r este p u e r t o c i n c o m i l t one l adas , ¿ p o r q u é se v a n a sacar a 
los l a b r a d o r e s dosc ien tas c i n c u e n t a m i l pesetas d e m á s ? N o es u n a 
n i m i e d a d l a e x h i b i c i ó n de e>stas c i f r a s . V a m o s m á s a l l á . Es que v e m o s 
v e n i r u n a e x c l u s i v a de c o n t r a t a c i ó n , c o n t r a l a c u a l c l a m a m o s l a vez 
pasada y de esta vez n o creemos p u e d a s o s l a y a r l e Ese generoso 
o f r e c i m i e n t o de n u e s t r o s h e r m a n o s d e L e v a n t e , queda d e n u n c i a d o 
c o n las c i f r a s c i t adas , que n o se nos p u e d e n r r ' u t a r a h o r a c o m o 
t a m p o c o se p u d i e r o n c o n t r a d e c i r en tonces . 

Nue - ' . : a p r i m e r a a d v e r t e n c i a a nues t ro s d i p u t a d o s es para, que n o 
t o l e r e n l a c o n t r a í a c t ó n ú n i c a , o que s i é s t a se hace , se l o g r e e n c o n d i ­
c iones ven ta josas de p rec io , .' que d a r u n a de estas dos g a r a n t í a s 
a l l a t r a d o r - g a n a d e r o . 

Y cons te que s i i n s i s t i m o s t a n t o e n l o de l p r e c i o , n o es con e l 
a f á n de d e s f r u i r espera-. -as. Es que c reemos que c o n estos p rec io s n o 
se puede - v ^ e n e r l a p r o d u c c i ó n g a n a d e r a — e n s u - d J f e r e n t : . c l a ses—ni 
l a a v í c o l a - Y s i endo i n e v i t a b l e e n m u c h a s ocasiones l a i m p o r t a c i ó n , a 
c -•• ~ior , . ~clo se consiga , d i c h o se e s t á q r - m e n c - es e l p e r j u i -
c o r - r a e l g a n a d e r o y l a b r a d o r . 

Todos r e c o r d a r á n ' aquel la " c o n f e r e n c i a de l a c a r n e " de hace t r es 
a ñ o s h e c h a e n las m e j o r e s cond ic iones . T o d a clase de t é c n i c o s , t oda s 
las reg iones e s p a ñ o l a s , a g r u p a c i o n e s s i nd i ca l e s de todos los m a t i c e s . 
P a r a poder a p r o b a r u n a c o n c l u s i ó n , h a b l a que l i m a r de a r r i b a y de 
a b a j o y s ó l o a s í se l o g r ó l a aqu ie scenc i a de t odos ¡ q u é b i e n poco supo 
a p r o v e c h a r e l G o b i e r n o d e l b i e n i o ! 

Pues es u n a c o n c l u s i ó n de l t e m ^ ;undo de l a s e c c i ó n p r i m e r a , 
é s t a que c o p i a m o s : L a p r o d u c c i ó n ae ca rne e n a n i m a l e s m a y o r e s 
es a n t i e c o n ó m i c a a los prec ios ac tua l e s de f o r r a j e s y p iensos . E n a n i ­
ma les j ó v e n e s es t a m b i é n a n t i e c o n ó m i c a s i e l m a i z e s t á p o r e n c i m a 
de 21 pesetas los c i e n k i l o s . P o d r í a l l egarse a r e d u c i r y a l i v i a r e l d é ­
ficit d e l m a i z , m e z c l á n d o l o c o n l e g u m i n o s a s , pe ro t a m b i é n s e r i a , a n t i ­
e c o n ó m i c a l a m e z c l a s i se a d q u i e r e a p r e c i o s u p e r i o r a 25 pssetas. 

Y en o t r a s conc lus iones p e d i a l a c o n f e r e n c i a — ¡ t o d a E s p a ñ a ! — l a 
l i b e r t a d a r a n c e l a r i a , " t e n i e n d o e n c u e n t a que las t r e s c u a r t a s p a r t e s 
de l a p r o d u c c i ó n i n d í g e n a se recoge e n comarcas a las que p e r j u d i c a 
e l a r a n c e l y h a c e n ese c u l t i v o p a r a r e d u c i r l a c i f r a a i m p o r t a r e n v i s t a 
d e l e n c a r e c i m i e n t o , de l a r a n c e l " . Y este a r a n c e l , c o m o v e n nues t ros 
lectores , s u p o n e e l 40 p o r c i e n t o en las c i f r a s a r r i b a s e ñ a l a d a s de l 
i m p o r t e t o t a l de l m a i z "sobre c a r r o m u e l l e " . 

¿ N o h a y n i n g ú n o t r o t i t u l o m á s l e g í t i m o p a r a p e d i r u n b u e n p r e ­
c io p o r p a r t e de G a l i c i a e n el m a i z que se i m p o r t e y l a d e s g r a v a c l ó n 
d e l a r ance l? 

H a y u n o de g r a n i n t e r é s p a r a e l f o m e n t o de l a p r o d u c c i ó n y que es 
de í n d o l e p a t r i ó t i c a y de j u s t i c i a . D e esto nos o c u p a r e m o s e n el p r ó ­
x i m o t r a b a j o . 

S. 

R E S U M E N D E A N T E A Y E R Y A Y E R 

CORUÑA.—El domingo hemos 
tenido la fiesta del 

árbol. Nos gustaría ver en ella 
un poco más de calor popular. 

Un emiocionante día depor­
tivo. Por la mañana en la 
Granja y por la tarde en Ria-
zor. Aqui somos rabiosamente 
imparciales. Que los interesados 
vayan a las secciones corres­
pondientes. 

Un intento de asalto a un 
piso de la calle de San Andrés 
determinó la emocionante de­
tención de uno de los amigos 
de lo ajeno. 

Los comentarios de ayer gi-
raron en torno a la reorganiza­
ción ministerial. Cada comen­
tarista se referia a sus noti­
cias... o a sus esperanzas. 

GALICIA.—El Tribunal mtli-
— tar de Ferrol pro­

nuncia sentencia absolutoria, 
según parece, en / a y o ; de Sea-
de 1/ d a r o r r e . 

La Unión de Derechas de 
Santiago despliega una formu 
dable actividad. 

Es detenido 'el último de lo» 
complicados en el atraco de Vú 
dán. 

E l m u n i c i p i o de Compostela 
y el Banco de Crédito Local Z/e-
gan a un acuerdo respecto a las 
diferencias económicas que en* 
tre ambos mediaban. 

Gran animación en Villagar-
c í a con m o í t D o de la visita de 
la escuadra inglesa. Un gran 

número de buques aba7idona- a 
r o n ya aquella magnifica bahía J\ 

En Teis son detenidos varios ^ 
individuos pertenecientes al s 
frente único. 

Unión de Derechas de Ponte- \̂ 
r e d r o publica una importante >í 
n o í a . >í 

Orense pide que se dedique la 
mayor cantidad posible al fe- \ 
rrocarril a Zamora. Todos es- v 
tamos convencidos que .la di 
r e c i a Coruña-Madrid represen- i 
ta por lo pronto muchos mülo-' 
nes de jornales. Y después... 9 
d o s c i e n í o s kilómetros menos do £ 
r e c o r r i d o . v 

ESPAÑA.—En Barcelona se *í 
celebró el anun- fi 

c i ado homenaje al Ejército. Re- \ 
suV ó brillantísimo, como era v 
de esperar. ' o 

E l jefe de la Ceda visitó ayer 5 
aZ Presidente del Consejo. Ma-
nifestó a la salida que nada le \y 

v 
queda ya por hacer. Nadie du- 9 
da de su patriotismo. Lo que v* 
hace falta es que lo compren- 9 
d a n Zos directores de los demás O 
grupos de la coalición gober-
n a n í e . Parece seguro, desde 8 
luego, que ni aun hoy será co- ^ 
nocida la solución al pioblema \* 
político planteado hace varias ^ 
semanas. Al contrario, las últi- t 
mas impresiones son de que no 
se ftará modificación mhüsterial »v 
y en las Cortes se aclarará todo. ? 
Allá veremos. 

O O O O O W ^ O O O O O O O O O O O i > O Ó O O O O O O O O O O O < a i i i 

L o s a g r a r i o s d e s i s t e n d e h a c e r m i n i s l r o 

a R o y o V i l l a n o y a 

Hubo-dice Lerroux-pequeñas dificul­
tades y tropiezos que no me importan 

M A D R I D , 21 . — Poco d e s p u é s de 
las o c h o de l a n o c h e s a l i ó de l a 
P r e s i d e n c i a el j e f e d e l G o b . e r n o . Se 
le p r e g u n t ó s i h a b í a c o m u n i c a d o 
con los s e ñ o r e s G i l Robles y M a r -

g u i d a a las Cor t e s : u n o r e f e r e n t e 
a l a L e y e l e c t o r a l . 

L o s i n f o r m a d o r e s d i e r o n l a e n ­
h o r a b u e n a a l s e ñ o r L e r r o u x p o r el 
s a t i s f a c t o r i o a r r e g l o d e l p r o b l e m a 

t i n e z de Velasco y c o n t e s t ó que si y e l j e fe de l G o b i e r n o d i j o : 
h a b í a h a b l a d o p o r t e l é f o n o c o n e l ¡ — M a ñ a n a espero que m e l a d é i 
segundo. 

A ñ a d i ó que las n o t i c i a s e r a n 
buenas . E l s e ñ o r M a r t í n e z de V e -
lasco, a g r e g ó , m e h a m a n i f e s t a d o 
r o g á n d o m e lo h a g a p ú b l i c o , que es­
t á d i spues to a lo que y o dec ida se­
g ú n se c o n v i n o y e l v o t o de c o n ­
fianza que m e h a b í a n d a d o los 
c u a t r o je fes de m i n o r í a s y e l C o n -
sejo de m i n i s t r o s . M e h a m a n i f e s ­
t a d o que su e m p e ñ o es taba basado 
e n p r e m i a r l a a c t u a c i ó n y s e r v i c i o i 
de h o m b r e t a n des t acado de su 
p a r t i d o y a m i g o de todos noso t ros 
c o m o el s e ñ o r Royo V i l l a n o v a , p e ­
r o que é s t e , sabedor de que e l e m ­
p e ñ o de l s e ñ o r M a r t í n e z de Velas­
co r a d i c a b a en ese deseo, le h a b í a 
h a b l a d o r o g á n d o l e desistiese de su 
a c t i t u d , y a que lo que é l deseaba 
es que c u a n t o a n t e s se r e s o l v i e r a l a 
s i t u a c i ó n y se a t a c a r a n los p r o b l e ­
m a s v i t a l e s d e l p a í s . 

E n v i s t a de esto, m a ñ a n a d a r é 1« 
n o t i c i a e n e l Conse jo de m i n i s t r o s 
y espero que p o r p a r t e de l a Ceda 
U m p o c o h a b r á d i f i c u l t a d e s : desde 
el m o m e n t o e n que unos ceden e n 
su p r e t e n d i d o de recho , n o h a y m o ­
t i v o p a r a que s u r j a n d i f i c u l t a d e s . 

— ¿ E n t o n c e s m a ñ a n a s e r á l a so­
l u c i ó n ? 

— S í , m a ñ a n a c reo que e s t a r á t o ­
do a r r e g l a d o . C o m o ustedes saben 
h a h a b ' d o p e q u e ñ a s d i f i c u l t a d e s y 
t rop iezos que n o me i m p o r t a n , pues 
c u a n t o m a y o r sean las d i f i c u l t a d e * 
y y o p u e d a supera r las , m a y o r es e l 
t r i u n f o . 

— E n t o n c e s u n a vez t odo a r r e ­
g l ado , ¿ p a s a d o m a ñ a n a a las C o r ­
tes? 

—Desde luego, pase l o que pase 
i r e m o s a l P a r l a m e n t o . P a r a 
que ustedes v e a n que n o les o c u l t o 
n a d a , les d i r é que es ta t a r d e me 
v i s i t ó e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
p a r a h a b l a r m e de v a r i o s p royec tos 
de L e y que v a m o s a l l e v a r e n se-

A V I S O A L O S D I P U T A D O S 

M A D R I D , 21.—Esta t a r d e se h a 
e n v i a d o a los d i p u t a d o s e l o f ic io 
n o t i f i c á n d o l e s l a r e a p e r t u r a d e l 
P a r l a m e n t o el d í a 23, a las c u a t r o 
de l a t a r d e . 

L o s p e r i o d i s t a s v i s i t a r o n a ú l t i ­
m a h o r a a l p r e s iden t e de las C o r ­
tes, e l c u a l d i j o que d i c h o o f i c io 
n o e r a m á s que u n t r á m i t e r e g l a ­
m e n t a r i o p o r q u e las Cor t e s h a n de 
ab r i r s e i n d e f e c t i b l e m e n t e en l a f e ­
c h a m a r c a d a . Se le expuso el caso 
de que hubiese u n a c r i s i s y r e s p o n ­
d i ó e l s e ñ o r A l b a que e n ese caso 
i g u a l m e n t e se a b r i r í a n , a u n q u e n o 
fuese m á s que p a r a d a r c u e n t a ». 
las Cor tes de l a c r i s i s . Respecto a l 
o r d e n de l d í a d i j o que n o se h a b í a 
m o d i f i c a d o . 

P o r c o n s i g u i e n t e , s igue s iendo el 
m i á m o que se a n u n c i ó . 

E l proceso coa tra los mm-

se jeros de !a G w a l i d a d 

A Lluhi no le perjudica el regí 
men penitenciario 

M A D R I D , 21 .—Hoy l l e g ó a l T r i ­
b u n a l de G a r a n t í a s e l d i c t a m e n 
d e l forense respec to a l a e n f e r m e ­
d a d d e L l u h í - E n d i c h o d i c t a m e n 
se d i c e que h a y e n e l e x a m i n a d o 
u n a ú l c e r a d u o d e n a l de c a r á c t e r 
g r ave , que n o debe ser s o m e t i d a 
p o r e l m o m e n t o a u n a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a , d a d o el p e l i g r o que i m ­
p l i c a . 

A ñ a d e que a l a e n f e r m e d a d de 
L l u h l n o le p e r j u d i c a e l ' . •ég imen 
p e n i t e n c i a r i o . 

L L E G A D A D E L SR. G I L Y G I L 

L a s j ornadas d e A c c i ó n C a í d l i c a 

El acto de clausura en el cine 
de la Opera 

M A D R I D , 21.—Con e l l o c a l c o m ­
p l e t a m e n t e l l e n o , se c e l e b r ó a y e r 
e n e l C i n e de l a O p e r a l a c l a u s u r a 
de l a s j o r n a d a s de A c c i ó n C a t ó l i c a 
que se h a n ce l eb rado c o n t a n t o 
é x i t o . 

P r e s i d i ó e l O b i s p o de l a d i ó c e s i » 
a q u i e n a c o m p a ñ a b a n los m i e m ­
bros de l a J u n t a d iocesana de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a . • 

A s i s t i e r o n a l a c t o todas las D i ­
r e c t i v a s de e n t i d a d e s de A c c i ó n C a ­
t ó l i c a de M a d r i d . 

E l p r e s i d e n t e de l a J u n t a C e n t r a l 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , d o n A n g e l H e ­
r r e r a , p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s ­
curso , e n e l que e x p u s o los p l anes 
de l Ep i s copado e s p a ñ o l e n o r d e n a 
l a c r e a c i ó n de l a U n i v e r s i d a d c a t ó ­
l i c a e s p a ñ o l a y de l S e c r e t a r i a d o 
e c o n ó m i c o soc ia l . 

A c o n t i n u a c i ó n e l P r e l a d o d i s t r i ­
b u y ó los t í t u l o s d i c a t r q u i s as a 50 
a l u m n o s de l a Escue la d iocesana , y 
c e r r ó e l a c t o c o n u n a e l o c u e n t e e x ­
h o r t a c i ó n a c o o p e r a r c o n l a o r a ­
c i ó n , l a p r e s t a c i ó n e c o n ó m i c a y l a 
a y u d a d e l t r a b a j o p e r s o n a l a es ta 
g r a n o b r a de A c c i ó n C a t ó l i c a 
p a ñ o l a . 

F u é o v a c i o n a d o . 

E l m m m j u g a r á contra 

Francia 

M A D R I D , 21 .—El •Sefletí i o n a d o r 
n a c i o n a l d e f ú t b o l s - ñ o r G a r c í a 
^ a l a z a r h a c o n f e c c i o n a d o d e f i n i ­
t i v a m e n t e e l equ ipo que j u g a r á 
c o n t r a F r a n c i a . 

Es te es: Z a m o r a ; Arezo , A e d o ; 
C i l a u r r e n , Mv.guerza , M a r c u l e t a 
L a f u e n t e , Regue i ro , L á n g a r a , H l 
l a r i o , G o r o s t i z a . 

S u p l e n t e s : E i z a g u i r r e , Quesada, 
P. R e g u e i r o y V e n t o l r á • 

G i l R o b l e s v i s i t a n o e v a m e n l e a L e r r o i u 

a l u o e o í r e c e j o d a j i a s e d e i a t i l i d a d e s 

Incluso la Ceda ya no hace hincapié 
en aumentar su representación 

en el Gobierno 

"Esta p o s i c i ó n t e n d r á la virnm de dar el traste con la maniobra, 

s i es oue la hay". ( M l l i e Calderón) 

M A D R I D 21.—A las d iez de l a 
m a ñ a n a s a l i ó de su d o m i c i l i o el 
p r e s i d e n t e de l Conse jo de M i n i s ­
t ro s . Poco d e s p u é s l l egaba a l h o ­
t e l d e l s e ñ o r L e r r o u x e l Sr . G i l 
Robles , q u i e n a l saber que e l p r e ­
s i d e n t e n o se e n c o n t r a b a e n s u 
casa s a l i ó h a c i a el M i n i s t e r i o de 
la G u e r r a , d o n d e se e n c o n t r a b a el 
s e ñ o r L e r r o u x . 

C o n é l c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a 
h a s t a las once y med ia -

I n t e r r o g a d o por los pe r iod i s t a s , 
el j e f e de l a c e d a , a l sa l i r , d i j o 
que h a b í a c a m b i a d o i m p r e s i o n e s 
con e l s e ñ o r L e r r o u x sobre l a s i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a . 

— D u r a n t e e l l a - ^ a g r e g ó — s e me 
h a n h e c h o todas las h i p ó t e s i s h a ­
b idas y p o r h a b e r . Y o le h e d i ­
cho que p o r m i p a r t e t i e n e todas 
las f ac i l l dadeK p a r a l a s o l u c i ó n 
que e s t ime c o n v e n i e n t e . 

— ¿ S e r e s o l v e r á h o y l a c u e s t i ó n 
p o l í t i c a ? 

— ¡ A h ! Y o n o puedo saber lo . L o 
que s i q u i e r o es que se resue lva 
c u a n t o an te s . 

A N T E U N C A S O D E V E R D A ­

D E R O P A T R I O T I S M O 

M A D R I D , 2 1 — H a l l e g a d o p r o ­

ceden te de Za ragoza , e l s e ñ o r G i l 
y G i l p a r a i n s t r u i r las d i l i g e n c i a s 
que, e n el proceso, p i d i ó r e c i e n t e ­
m e n t e el s e ñ o r Ossor io y G a l l a r d o . 

T e r m i n a d a s é s t a s d i l i g e n c i a s p a ­
rece se d a r á p o r conc luso e l s u ­
m a r i o . 

INFORMACION GRAFICA DE ACTUALIDAD 

— ¿ V o l v e r á u s t e d a t e n e r o t r a 
c o n f e r e n c i a con e l Sr . L e r r o u x ? 

— Y o creo que en esto n o me 
queda n a d a p o r hace r . 

¿ S a b e u s t e d s i c o n f e r e n c i a r á el 
p r e s i d e n t a esta m a ñ a n a con a l g u . 
n a p e r s o n a l i d a d ? 

— N o l o s é . A d e m á s e l S r . M a r ­
t í n e z de Velasco e s t á f ue r a de 

M a d r i d . N o s é si p o d r á c e l e b r a r 
a l g u n a o t r a c o n f e r e n c i a . 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

P O R P A R T E D E L A C E D A 

M A D R I D 21.—En l a c o n f e r e n ­
c ia que n a n ce lebrado es ta m a ­
ñ a n a en e l M i n i s t e r i o de l a G u e ­
r r a los s e ñ o r e s L e r r o u x y G i l R o ­
bles, l l e g a r o n a u n a c o i n c i d e n c i a 
abso lu t a e n c u a n t o a l a a p r e c i a ­
c i ó n de l m o m e n t o p o l í t i c o . L a Ce­
da , n o solo no ofrece d i f i c u l t a d e s 
p a r a l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a 
p l a n t e a d o , s i n o que d a a l p e r s i -
den te d e l Conse jo todas las í a c i -
l idades y apoyos necesar ios p a r a 
el lo , p o r e n t e n d e r que h a y p r o ­
b lemas de i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i ­
n a r i a cuyo a c o m e t i m i e n t o n o d e ­
be detenerse . P a r a e l Sr . G i l R o ­
bles, s e g ú n e x p r e s ó esta m a ñ a ­
n a a l j e f e d e l G o b i e r n o , lo f u n ­
d a m e n t a l era e l c a m b i o de o r i e n ­
t a c i ó n e n l a p o l t í i c a g e n e r a l de l 
M i n i s t e r i o . Y esto h a s ido t a n so­
l e m n e m e n t e p r o m e t i d o p o r e l se­
ñ o r L e r r o u x , que e l j e f e p o p u l a r 
a g r a r i o se da p o r sa t i s fecho . E n ­
t i e n d e que e n estos m o m e n t o s los 
p r o b l e m a s de o r d e n p e r s o n a l o de 
p a r t i d o d e b e n ser cons iderados 
como secundar ios . Por e l lo , hace 
y a d ias que n o hace h i n c a p i é e n 
l a p r e t e n s i ó n p r i m e r a d e u n a u ­
m e n t o de l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
Ceda d e n t r o d e l G o b i e r n o . 

Las d i f i cu l t ades que p u e d e n s u r ­
g i r e n r e l a c i ó n c o n l a p r o p u e s t a 
de l G o b i e r n o , e l a c o p l a m i e n t o de 
ca r t e ra s y el v o l u m e n n u m é r i c o 
de cada r e p r e s e n t a c i ó n , p a r t e n y a 
solo y e x c l u s i v a m e n t e del p a r t i d o 
a g r a r i o . 

L a ú l t i m a i m p r e s i ó n de h o y es 
que el desenlace de l p l e i t o p o l í ­
t i c o h a s u f r i d o u n n u e v o a p l a z a ­
m i e n t o . E l Sr. M a r t í n e z de Ve la s ­
co n o l l ega a M a d r i d h a s t a m a ­
ñ a n a , y como p o r l a m a ñ a n a h a y 

M A D R I D , 2 1 . — D e í i p u é s de la v t -
í i t a d e l s e ñ o r G i l Robles, el j e f a 
d e l G o b i e r n o p a s ó l a m a ñ a n a e n 
su despacho d e l m i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a , donde , e n t r e o t r a s v i s i t a s , 
r e c i b i ó las de los genera les P a d i ­
l l a y B o s c h . 

A l a u n a y c u a r t a r e c i b i ó a. lo$ 
p e r i o d i s t a s , e x t r a ñ á n d o s e , a l v e r ­
los, d e l n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o da 
é s t o s , y c o m o e n t r e el los a d v i r t i e ­
r a u n r e p ó r t e r g r á f i c o , e x c l a m ó : 

— ¿ H o s t a f o t ó g r a f o p a r a que n a ­
da f a l t e ! 

U n p e r i o d i s t a le d i j o que t odo 
e l lo e r a d e b i d o a l m o m e n t o a c t u a l , 
a c e n t u a d o p o r l a v i s i t a de l s e ñ o r 
G i l Robles , de l a c u a l le d i j e r o n 
que é s t e les h a b l a hedho r e f e r e n -
c í a . 

— E f e c t i v a m e n t e , e l a e ñ o r GU 
Robles h a t e n i d o la b o n d a d de ve­
n i r a v i s i t a r m e , e n v i s t a de ¡ a i 
cosas que p ú b l i c a m e n t e se d e c í a n 
a ve r q u é pasaba. Es c i e r t o qua 
por s u p a r t e m e h a o f r e c i d o t o ­
da clase de f ac i l i dades , lo que yo 
he a g r a d e c i d o m u c h o y e s t i m o eaa 
p o s i c i ó n d e l j e f e de la Ceda da 
u n a l t o s e n t i d o p a t r i ó t i c o y p o l í ­
t i c o . L e he d i d h o que espero ce­
l e b r a r u n a c o n f e r e n c i a c o n e l se­
ñ o r M a r t í n e z de Velasco, a q u i e n 
espero h a l l a r e n s e m e j a n t e es ta ­
do. 

— ¿ E n t o n c e s h a b r á h o y u n n u e ­
vo G o b i e r n o ? 

—Depende de l a c o n f e r e n c i a con 
e l j e f e a g r a r i o , a q u i e n , r e p i t o , 
creo e n c o n t r a r b i e n d ispues to . Y o , 
por t o d o e l l o — a g r e g ó — e s p e r o que 
t odo quede r e sue l t o a l a m a y o r 
b r evedad . M a ñ a n a , desde luego, ce­
l e b r a r e m o s Consejo y t enemos 
t i e m p o de esperar h a s t a e l m i é r ­
coles que se a b r e n las Cortes , p o r ­
que en t o d o caso, c o n t a m o s ha s t a 
la m a ñ a n a de l m i é r c o l e s . 

Es tamos , s e ñ o r e a — c o n t i n u ó d i ­
c i endo— a n t e u n caso de v e r d a ­
dero p a t r i o t i s m o y f á c i l m e n t e se 
a d i v i n a que n o puede ser resuel to 
y ino p o r l a c o n c o r d i a y l a u n i ó n 
í e todos los que f o r m a m o s el b l o ­
que g u b e r n a m e n t a l ; no t i e n e o t r a 
s o l u c i ó n . Y no po rque seamos nos­
o t ros I n s u s t i t u i b l e s , s i n o porque 
h a y m u l t i t u d de p r o b l e m a s p e n ­
d ien tes de e x t r a o r d i n a r i a I m p o r ­
t a n c i a , que somos noso t ras los l l a ­
m a d o s a resolver , y e l n o hace r lo , 
e l h u i r el b u l t o , p a r e c e r í a u n a de­
s e r c i ó n . Por m i p a r t e , n o pienso 
hace r lo . Es toy d i spues to a m o r l i 
en e l t a j o . 

Se le p r e g u n t ó a q u é h o r a cele­
b r a r í a la c o n f e r e n c i a con e l s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco, y c o n l e s i á 
que lo h a b í a pues to en m a n a s de! 
g o b e r n a d o r c i v i l de C á d i z , dado 
que el s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco 
se e n c o n t r a b a e n aque l l a p r o v i n c i a 
en d iversos actos p o l í t i c o s . I g n o ­
r a n d o e x a c t a m e n t e e l l u g a r en 
que se h a l l a . H e d a d o a l g o b e r n a ­
dor m i s horas y los luga res d o n da 
he de e n c o n t r a r m e a é s t a s , y es­
pero s u l l a m a d a . 

— Y o c o n f i a en que de todos m o ­
dos esto q u e d a r á resue l to . 

Y d i r i g i é n d o s e a l r e p ó r t e r g r á ­
fico 1» d i j o : 

—Por esta vez h a f a l l a d o la f o ­
to, pe ro ya h a b r á l u g a r p a r a todo . 

N O H A B R A R E F E R E N C I A 

H A S T A M A Ñ A N A 

M A D R I D , 21.—A las seis y m e d i a 

r e u n i ó n d e l ' co 'nsejo te^OpUfe*, j 1?! SÜ^ÜfJÜÍSS*..?^**: 
has t a l a t a r d e n o t e n d r á u n a 

1 — L a f ies ta de l á r l o l r e l eb rada e l d o m i n g o en 'a C o r u ñ a e n e l f u t u r o pa rque de Jc--.u;.n Costa. 
2 — L o s P r i n c i p e s de T o r l o n i a a su l l egada a l a e s t a c i ó n de L y o n ( P a r í s ) . 

(Fotos B l a n c o y A . G r á f l c a í , 

nueva c o n f e r e n c i a con e l Sr. L e ­
r r o u x p a r a d e j a r ya sus tanc iaCa 
p e r f e c t a m e n t e l a c u e s t i ó n y flja-

¡ d a su a c t i t u d y p re tens iones de­
finitivas. A s i , pues, h o y lunes , a 
pesar de lo a n u n c i a d o p o r e l p r e ­
s idente de l conse jo , no se ade­
l a n t a r á n a d a e n l a r e o r g a n i z a c i ó n 
m i n i s t e r i a l , y n o t e n d r í a n a d a de 
p a r t . c u l a r que n o p a d i e n d o h a ­
b l a r e l Jefe d e l G o b i e r n o con e l 
s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco h a s t a 
m a ñ a n a , mar t e s , y e s t ando fijada 
l a r e a p e r t u r a de ¡ a s Cortes p a r a 
e l m i é r c c l e s . se hiciese desembo­
ca r e l p r o b l e m a p o l í t i c o en el Par . 
l a m e n t o , s i n hace r ya n a d a a n ­
tes de l a r e a n u d a c i ó n de las se­
siones de Cor tes . 

r i o de l s e ñ o r L e r r o u x p a r a ver s i 
p o d í a n t ene r u n a r e fe renc ia de l a 
confe renc ia ce lebrada e n t r e e l j e f e 

! del G o b i e r n o y e l c e ñ o r M a r t í n e a 
' de Velasco. E l secre ta r io m a n i f e s t ó 

de p a r t e de l s e ñ o r L e r r o u x que ta 
í d av i a n o h a b l a p o d i d o h a b l a r c o n 

el j e fe a g r a r i o , que c r e í a lo p o d r í a 
hacer esta noche, pe ro que h a s t a 
m a ñ a n a no d a r í a la re fe renc ia de 
su c o n v e r s a c i ó n con el s e ñ o r M a r ­
t í n e z de Velasco. 

A L A S C I N C O A U N N O 

H A B I A H A B I T A D O C O N E L 

J E F E A G R A R I O 

M A D R I D . 21.—A las c inco de ;a 
t a rde l l e g ó a l a Pres idencia e l j e f e 

{Continúa en tercera p l a n a ) . 
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r u J e U a laa a r e h l c o r u s * í toa • 0 1 -

I k p S por 100. r j . Va la r . 
alaavAS. M ' 5 0 . A l i c a n t e , p r i m e r a 
2 M M A « A r t a a t . « T M : I . . K M 
A7UTartra. 6 SO por 100. M M . E <:< 
Pelro leoa . «•> A A l u r l a n a 1916. M i 
l » M . » : 1 » » . M T 5 . P e f i a r r o y í 
• p o r 100, M 

M o n e d a e x t r a n l e r A : r 'aneoa 
p M M M ImpaateM a Cea Oodeskd ' | W ^ ^ - M U ; a u i » » . na 10-234, be l ­
la pena de a AAOB. 4 meses y I d l a U a j na-nns, Urar, 63- í2 l i ib U 
de p re s id io m e n o r | b ra .v 3910-36; ddUu-es, r43 -T40 , 

E n la defensa ACUI el letrado M-1 kfc ^ 

N a d a de p a r t i e a l a r « n 
b a r r a r l o 

B c o r r o 
u o u ano rnaatí 
que l a d i : 
t a v t * n l e M U a f a r t o r l a 

» i TA'oret. m i n r r e a u i e p o t o h a y 
M I I É M 

« a l o n a aon M d o a i s t o t l o r a i a loa 
del d i a r n i e i l o . 

K « t c U » <?f Mi>e ta l - - r lonea M 
abre con m a r e a d a reaenra T o d o t i 
m a n d o e a a r r a b a an tes ríe o p e r a r 
a r t r q o t U a r w n l U a e l m e r c a d i 
r a t a i a n . B M e r c a d o eataJAn, p o r 
lo ( t n e r a l , r u e l a a a U a n a m l t i r 
r a m b ' f v j u p e r i o r e a a loa de ape r -
l u - a de nuoa t ra p laxa B n A n e a n » * » 
qoe^a d i n e r o , a (In e o r r i a n t r a 300 
y M J I J , y An p r ó x i m o , d i n e r o a 
301. Nor t e s U e n t n d i n e r o a M 0 
Bn c o r r i e n t e 

E n el aeCor de O b l l r a e t o n t a , 
sobre l o d o e r a l de ObUnac ionaa 
de a l e c l r l e i d a d se n e t a m u r f k a 
eferveacencl \ y h a y b a r t a n l e de ­
m a n d a 

" C A L D E R O N . 

M t o « M I c a r a t t 

M i í i i t i n i I A 

M O V . M A R T I - • L a a r n n a i A 

H 1 I S A F E R N A N D A 

i t j n » r « 

L A S (K IL( IN'DRINAS 

M A M A N A t 

M A N D O L I N A T A 

J l I V I 

r • a a • 

| l • l U ( F i t I C I I 

I t i 

i N A F R A N C I S Q U l l A 

• a • • 

. « t • a r a a • • 

aaiai; 
{ , • . 1 - i»a> 

y <»• 
-

teava 
T a k a M i u d o « t a t a p r e e l f i r m e 

a a n r m e U a M B M d a aaa. an i a l a c h a 
aoatenlda con I g a a l d a d de a r m a » . 
1A T ' . r tona aaria de U u f t n l e a aen-

W 
« san e n « a t a 

i d a d malaa pe ro t o n M c o n s 
f a n paeo I n t a n U l e i Ua 

• d a t a l o d o k> que bel . la t o d o la 
i q u e reface T la t ae raa de sus c o n -

« v t i c i n ü c a u » - a n o * f o n r e n c t m t t n -
loa maeJtaa « a c M a d u f s a r l d o a o 
M a l d o M M a d o a — a a es i M f e t e n t e a 

Ur a i rae a m o d a l t a ) » , d » ia 
a l m p l e m e n t e d t la 

L a r a c i a l r a n p a n s a « l l a n a es lo 
que da o r i g e n a n n l i b r o sue l to 
que acusa a a aatadto da l a palito 
l o g a da a M gan te p á r . t o r e a e i , p e n ­
denc ie ra , t r a s h u m a n t e y a r r n t u -
r r r a que t i ene n n c<Sdl«n * 1 h o ­
n o r p a r a so nao p a r t i r a l a r B B A n 
i d m l r A b l e m e n t e T t a U * los perso-
n a ) M r les c h - s i c . y l a KTAC A 
t u r g t n e s p o n U r . e o en u n ffiáloer 
B u i d o y n a t u r a l q a t d i f i e re en a*-
s o l ó l o de la a n d a l a M d a 

peso a l ono—COM 
n a c e s a r i d a i a — c o n la I t t r a y com. 
puao a n a p a r t i t u r a á g i l . I n s p i r a ­
da T hecha a c o n c l m c u 

A r r a d a r t m p a r t i c u l a r m e n t e « n 
j I n t e r m e d i o , y los n u m e r M de l r e -

g U t r o , l a p i s p a r l a y a n p i m p a : i i r 
coro de a n a o erres j n o n t l a a . 

L a c o m p a A l a - q a a b o y M r e -
f o r r a r t con al d i v o a d a m a d o por 
lodcM los póbl lcoR M i g u e l F l e t a -
hlao m o r b i en la obra , daa tacan-
d o Ma c i tados a n l t r l a r m c n U , 'a 
U p l t C o n c h i t a Pactadla, d t bel la 
»o« y a r r o g a n í e figura, y t i t enor 
A n t o n i o M i r a que saat t tayO a A n 
I o n i o O a t d n qaa •gayaba t a a l 
p r e c r a m a U n boen c o m l e n i o de 
la breve pa ra ¡ m g i i M r a t e a H O r a -
da 

O n ^ w r o n ayer m a f t a n a e l b a n -
q a i l l o de loa acusados e n 'a Ba la se 
K u r d a d t l o c r i m i n a l p a r a res­
ponder de u n d e l i t o d t robo, A m a ­
deo Area y E n r i q u e T e j e r o A m p u -
d l s c o n t r a los qne se h a b l a Incoa­
do proceso e n el J u n a d o de I n s ­
t r u c c i ó n de l d i s t r i t o d t la A u d i e n 
d a . 

i n d i r i d a c a , paaatos de 
acuerdo , p e n e t r a r o n el 17 de a b r i l 
de 1»34, u U l l z a n d o u n a l i a r e í a l M . 
en la b u h a r d i l l a que c u u n a casa 
de l C a l l e j ó n d t San Blas , t n t s l a 
c a p l t A l . h a b i t a M a n u e l O o n e z , 
donde r o b a r o n d l r c r aos efectos t a 
Fados e n 30 pesetas 

D E S l f l I l l B ! * " * 1 ? - ^ * - " 

R e g r o s ó a Orense, a c ^ m p a j i a c U 
d e sus n l j l t o s , d e s p u é s 4C h a t r r 
nasado u n a t e m p o r a d a en l a a m a 
ble t o m p a f l i a de ra m n ' i r e doAa 
F e r n a n d a A r r a l a de Oaorca da 
P rado , l a b e l l í s i m a « s o a s a del I n ­
g e n i e r o d o n M a x i m i n o Casares, 

a a t 

LtefCi d t L a ó n t i cu l i - ) r a l e d r á -
t i c o d t F ' a n c é s y a g t n l t c o m e r ­
c i a l d e n A n t o n i o D u r á n Cao, 

M a f t a n a , f e s t i v i d a d de flan I l ­
defonso, c e l e b r a r á n sus d>as. e n ­
t re o t r o s , loa a a ó o r e s P y n i á n d e a 
Pel jdo R o d r í g u e z A b e ü a . O o n r g -
i t t Pou , Ares , D a r á n M . i r q i r r . . 

E l A b o , ^ o " F l a c a l . s e ñ o r A lo n so I ^ ^ ^ . T ' ^ ^ ^ ' c I r r r . 
P í r e a B k k m a n p i d i ó se Impusie-1 ̂ ' Cabrer" 
se a cada u n o de los procesados U j . . . 
pena de u n aAo a a mes y aoce , ^ e n c o e n U a n t n j . c o r o n a 
d í a s de p r i s i ó n m e n o r . I pasan Jo cnoa d a s en ca fe da MI 

D e f e n d i ó e! M r a d o s t f tor C o n - i t í a U d u t l n g v t ó a a c f t o r í d e f l a 

e m e m n TJK F O R M A R O N 
D O C n U H A L 

H o y mBr tes . a laa Mete y m e ­
d i a de l a l a r d e , t n el loca l soc ia l 
de U n i ó n R e g i o n a l de DareehaA 
h a b r á u n c í r c u l o d t f o r m a c i ó n 
d o c f r l n » ! , d l « T t n n d o el c i l t o r ^ -
t n d l a n t e D E d u a r d o O a r c l a P u l g . 
sobra e l t e m a Ptaar ro" , c o n q u i s ­
t a d o r y ea toolaador" . 

fie r u e g a a cuan to s a f i l iados a 
ta J . A . P I n t e g r e n esta s e c c i ó n 
c o n c u r r a n t o n l a m a y o r p u n t u a ­
l i d a d posible . 

ÜQ cursi lo sobre I m W m 

9 Cm coltMi 

t á l t t R o d r l g u t t 
Estas tres ú l t i m a s causas, que ­

d a r o n v i s tas p a r a sen tenc ia 
O D k A L A M I E N T O S P A R A B . 

O I A 33 
B a l a de l o C i v i l — L a C o r u A a : 

L a soc iedad m e r c a n t i l "Fe l i pe 
O a r c l a y C o m p a ñ í a " con la S i n ­
d i c a t u r a de l a q u i e b r a de l a so-
d a d a d " A l o n s o y E c h e v a r r í a " so­
bre a p e l a c i ó n de u n a u t o L e t r a ­
dos F e r n á n d r » O a r c l a ( D A u r e ­
l i o y M t n d e a O l í B r a n d ó n 

V i r o D o ñ a Modes t a CoUaao 
y sos h i j o s r o n D F r a n ­

cisco F r a n c o F e r n a n d e a 
,n r j m r : i m l e n t o de c o n t r a t o L e ­
t r a d o B a r j a Q o l r o a a 

L a l i n D Jamé Pena R t y y o t r o 

" d é r 

L a D i r e c c i ó n O e n e r u l de G a n a -
J e r í u abre u n c o n r u r a o p a r » c u ­
b r i r o c h e n t a p lazas de a l u m n o s 
Ubres p a r a ob re ro* de l c a m p o p e -
q u e ñ o e p rop i e t a r i o s y a f ic ionados , 

M N l B I l A > e i Va ld lv leao v i u d a « e ¡ p a r a u n cnn r t l l o que M b r e A r l c u l -
P 4 r « A r d á las b e l l l i l ^ n * . s e ñ o r : - to rm C u n l r a , t u r i l y p r e p a r a c i ó n y 
tas f e r i o l a r a s M a r u j i t s y LOM* 
P í r e a H o m e r o . e u m o o de p i e tes r o n p t e M m e n t a 

• . • r r a t u l t o . se c t t e P r s r á en el p r ó -
E l d o m i n g o ú l t i m o s a l i e r o n p a r a ' , l T n 0 m « » <e a u r » . 

M a d r i d d o n F r a n c h c o i i e r v a d a Laa In s t anc i a s s e r á n curvadas a 
r o n so f a m l i a y e l I n g e n l t - o d o n 
Edua rdo V t l t 

L i e ^ ó d 
oreeo de l 
Oortfs. 

M a d r i d t n el t r e n ex-
d o u l n g o D A n t o n i o 

H D I re f r i ó n de G a n a d e r í a an t e s 
del 15 d t f e b r e r o p r ó x i m o d e b i d a ­
m e n t e re n t e r r a d - s i , h a c i e n d o e o r u -
•ar pueblo de res idencia , e o n d l r v o -
n t s y aebanta* p a r t l r u l a r l d a d M «o 
tuzguen de l i t e r á s 

A y e r s a l i e r o n M a d r i d 

T I E M P O 

t ros TTJ r e m p e r a t a r a e n g r a d o » 
r e o l i e r » d r t H-ibo v i e n t o da l ME 

cinco 
rielo IY 

n l a Mae bufeo 

L A T E R R A Z A 
U M a 

K I O S C \ ) A L F O N S O 

» i / 3 r » 

M a r í a M ^ n d e » y r , G o b í O m O CÍVÍl J n ^ C a r e t a R a m o y V ^ l - r i v . l i I S 7 v ^ l v n 
o . P m i i i « O o n M ' a a 

• • • R B O L A M D t T O d 
E n e l t r e n e a p r M o de aye r « a i j ^ > r e l g o b e r n a d o r ehrU h a d d a 

r l i a r o n p a r a Madrid D D e m e t r i o « p r o b a d a el reglamento de l C e n -
S a l o n o aon su espora dof ia M a r t a ; . . lu:o r c , ^ c s U local idad. 

a l t n M a n d s n i 
v de I n t e r d e n d a D. S i m ó n M a r - , 
l u í de B l a s , e l t e n i e n t e de l mismo 1 

D J a l l o Atvarea V I . l i a s , p o d i d a l a M a n o da l a beUa a a é a > 
D M a n u a l T a n d e r o c a n m espo- r i l a F l o r U x U A m o r Couto 
M y su be l l a h i j a L u í a l a , y d o s L a boda s t c e l e b r a r á en 
M n í q u e Aotol i 

ta i 

n f r n e i t n m n l n í ' rin . . ^ U ' r " > . ^ lJHO U * * o r 1 U ' í s m l H a s 
• • • M I K CVfl ^ . o r w d o a donde h a gld*» ^ ' * ' ^ 

i B M - M ^ d T ^ ^ m i ^ r * ^ ^ 
fae c j J k j a a m e n l a , « a l n g o . U n a n a d o > 

t i persona: q t tolY 



P A G I N A T E R C E R A E L I D * A L G A - L E G O M a r t e s , 22 de E n e r o d « 1931 

L o s g o b e r n a d o r e s c iv i l e s c a r e c e n 
d e ia facul tad d e conf inar 

Aunque esté declarado el estado de guerra 

A s í l o dispone u n a sealeDCia d e l Tr i fo jua i Sopremo 

M A D R I D 2 1 — L a sala s egunda 
d e l S u p r e m o h a d i c t a d o e n los 
ú l t i m o s d i a s u n a s e n t e n c i a sobre 
u n r ecu r so e n l a que en u n o de los 
cons ide randos , se d i spone que los 
g o b e r n a d o r e s c iv i l e s , a u n d e c l a ­
r a d o e l es tado de g u e r r a , c a r e a n 
de f a c u l t a d e s de c o n f i n a r \ • 
dado e l c a r á c t e r e x c e p c i o n a l de 
l a l e y de 6 de j u l i o de 1933 n o 
puede c o n f u n d i r s e l a p r o h i b i c i ó n 
de p e n e t r a r e n u n a z o n a d e t e r m i ­
n a d a , c a r a c t e r í s t i c a de des t i e r ro , 
c o n l a p r o h i b i c i ó n de sa l i r de u n 
p u n t o fijo. 

S E P I D E T E S T U V I O M I O 

D E U N A S E N T E N C I A 

M A D R I D 21.—La sa la e x t a d e l 
S u p r e m o h a a c o r d a d o h o y p e d i r 
t e s t i m o n i o d e l a s e n t e n c i a d i c ­
t a d a p o r l a A u d i e n c i a de T e r u e l 
c o n t r a 12 i n d i v i d u o s que f u e r o n 
condenados a diez a ñ o s de p r i ­
s i ó n p o r el d e l i t o de r e b e l i ó n d u ­
r a n t e loe sucesos de A l c a ñ i i p o r 
d i c h a A u d i e n c i a , y a l a p e n a de 
m u e r t e p o r u n Conse jo de gue-

ce lebrado e n ' í i r a g c z B . 

E n t i e n d e n los defensores que 
n o p u e d e n darse dos condenas p o r 
t r i b u n a l e s d i s t i n t a s en u n m i s m o 
a s u n t o , y as i lo h a resue l to el S u ­
p r e m o . 

P E R I O D I S T A L I B E R T A D O 

M A D R I D 21.—Ha s ido pues to 
e n l i b e r t a d el p e r i o d i s t a L á z a r o 
S o m o z a S i l v a , que es taba preso 
desde e l 10 de d i c i e m b r e ú l t i m o 
acusado de j n a r t i c u l o a l que e r a 
a j e n o . 

C O N S E J O S ^ IE G U E R R A 

M A D R I D 21.—En Pr i s iones m i ­
l i t a r e s se c e l e b r ó esta m a ñ a n a u n 
Conse jo de g u e r r a c o n t r a e l p a l -
sano R u f i n o O a l d t r ó n a c - ado de 
u n supues to d e l i t o d e i n s u l t o a l a 
fue rza a r m a d a e n u n b a r de l a 
ca l l e de M a r q u é s de U r q u i j o , d u ­
r a n t e los sucesos de o c t u b r e . E l 
fiscal p i d i ó diez meses de p r i s i ó n . 
E l c o n s e j o q u e d ó conc luso p a r a 
s e n t e n c i a que parece s e r á e n e l 
s e n t i d o que p i d e e l fiscal. 

Es t a t a r d e e n l a C á r c e l M o d e ­
l o se c e l e b r ó o t r o Consejo de gue. 
r r a c o n t r a J u a n M a n u e l L ó p e z 
acusado de h a b e r I n s u l t a d o a l a 
G u a r d i a c i v i l c u a n d o p a t r u l l a b a 

a q u é l l a p o r e l paseo d e las D e l i -
t i a s , en el mes de o c t u b r e d u r a n ­
te los sucesos. 

E l fiscal p i d i ó dos a ñ o s de p r i ­
s i ó n y parece que l a s e n t e n c i a 
s e r á c o n d e n a t o r i a . 

P R U E B A D E N E G A D A 

M A D R I D , 21.—La S e c c i ó n p r i m e ­
r a de l a A u d i e n c i a h a d e n e g a d . » 
h o y l a p r u e b a s o l i c i t a d a por los de 
fensores de los procesados p o r a 
a l i j o de a r m a s e n l a C i u d a d U n í 
v e r s i t a r i a , e n c a m i n a d a a que s 
t r a j e r a t e s t i m o n i o de los au tos 
p r i n c l p a l e j , e n los que se a c r e d i t a 
que las a u t o r i d a d e s de en tonces 
c o n o c í a n l a ex i s t enc i a de a r m a s . 

E L C R I M E N D E C A R A B A N C H E L 

M A D R I D , 21 .—Ayer se p r o s i g u i e ­
r o n los t r a b a j o s p a r a esclarecer d 
c r i m e n de C a r a b a n c h e l . 

Parece que l a d e c l a r a c i ó n p r e s ­
t a d a aye r p o r e l i n d u s t r i a l R i c a r ­
do G a r c í a a c l a r a m u c h o e l suceso. 
H a y i n d i c i o s p a r a a segu ra r que los 
d e t e n i d o s P a b l o D o r a d o y P e d r o 
P é r e z son los a u t o r e s m a t e r i a l y 
m o r a l d e l c r i m e n , r e s p e c t i v a m e n ' e . 

L a G u a r d i a c i v i l c o n t i n ú a las d i -
' i genc i a s . 

D E C L A R A C I O N D E U N 

D E T E N I D O 

I w m j R I D , 21.—Pedro P é r e z , de t e ­
n i d o p o r e l a ses ina to de l se reno de 
C a r a b a n c h e l B a j o , h a c o n f e s i d o 
que d e s p u é s de c o m e t e r e l r o b o co ­
n o c i d o , e n c o n t r a r o n e n l a c a r r e t e r a 
de T o l e d o a l sereno B o n i f a c i o , s i 
c u a l d i j o a P a b l o D o r a d o que "esto 
n o se puede c o n s e n t i r " . 

P a b l o se s e p a r ó de l d e c l a r a n t e * 
poco d e s p u é s e n e l c ruce de l c a m i ­
no de los M o l i n o s , le a l c a n z ó Pab lo , 
que le d i j o que h a b l a t e n i d o que 
m a t a r a l sereno. 

P ed ro s i g u i ó h a s t a l a casa de l 
Cano y a l l í d e s c a r g ó e l c a r r o . D e s ­
p u é s P a b l o e n c e r r ó e l v e h í c u l o e n 
casa de R i c a r d o G a r c í a . 

R O B O D E A L H A J A S Y D I N E R O 

E n S o l r o n f l i o ( M o r í a s ) h a n s i d o M d e R o n d a u n a c a m i o n e l a c a e 
B e a e r a e n t a de Ma aOa 

t i n i n e n l a y d o s m i l p é s e l a s 

Se espera detener a un individuo que 
lleva un millón 

E D Va lenc ia son detenidos por l a p o l i c í a c o a r e n í a maleantes 

M A D R I D , 21 . — V i o l e n t a n d o l a 
p u e r t a de u n piso de l a ca l l e de !a 
A b a d a , d o m i c i l i o de d o ñ a M a n a 
G a r c í a B u e n , v a r i o s l a d r o n e s SJ 
l l e v a r o n a l h a j a s p o r v a l o r de 50 
m i l pesetas y m e t á l i c o p o r v a l o r 
de 4.500. 

P E N S I O N A U N A V I U D A 

M A D R I D , 2 1 . — L a c o m p a ñ í a J» 
M . Z . A . h a a c o r d a d o conceder a ta 
v i u d a de l e m p l e a d o de l a e s t a c i ó n 
u t A t o c h a d o n F a u s t i n o N a v a r r e t e , 
el sue ldo í n t e g r o que p e r c i b í a su 
esposo, que ^ r a v e m i t e e n f e r m ó 
c u a n d o l a h u e l g a de o c t u b r e n o s? 
s u m ó a l m o v i m i e n t o y a u m e n t ó 
t a n t o su t r a b a j o que f a l l e c i ó e n d i ­
c i e m b r e ú l t i m o v i c t i m a de su e n -
f o m e d a d . 

E X P L O S I O N D E G A S 

M A D R I D , 21.—Esta t a r d e e n l a 
cfJle de A l c a l á , y a consecuenc ia de 
u n escape de gas. se p r o d u j o u n a 
f - p l o s i ó n que l a n z ó a g r a n d i s t a n ­
c ia i n a c h a p a de las que c u b r e n 
los r eg i s t ros . 

D i c h a c h a p a f u é a es t re l l a r se 
c o n t r a u n a de las p u e r t a s d e l B a n ­
co de E s p a ñ a , c a u s a r d o a l g u n o s 
desperfectos. H u b o g r a n a l a r m a , 
pe ro n o se t u v o que l a m e n t a r des­
grac ias . 

RecepcióQ acadéniico 

M A D R I D , 21 .—Ayer se c e l e b r ó l a 
r e c e p c i ó n e n l a A c a d e m i a de C i e n ­
cias m o r a l e s y p o l í t i c a s d e l e s c r i t o r 
d o n A n t o n i o Zozaya . que d i s e r t ó 
sobre l i b e r t a d e i n d i v i d u a l i s m o . 

O V I E D O , 2 1 . — S e g ú n m a n i f e s t a - J 
clones de l c o m a n d a n t e s e ñ o r Cas-
t e l l ó , e n S o t o n d r i o se h a n h á l l a ­
l o 52.000 pesetas . N o se d a c a r á c ­
te r o f i c i a l a esta n o t i c i a , p o r q u e 
se t e m e e s t r o p e a r o t r o g r a n ser­
v i c i o . 

Pa rece que a n d a p o r aque l lo s l u ­
gares u n su je to oue l l e v a en su 
•>oder u n m i l l ó n de pesetas, y que 
'as a u t o r i d a d e s e spe ran c a i g a e n 
TU p o d e r de u n m o m e n t o a o t r o . 

T O D O S E A P R O V E C H A 

O V I E D O . 21.—El g o b e r n a d o r ge­
n e r a l d i ó c u e n t a a los p e r i o d i s t a s 
de que, s e g ú n le c o m u n i c a b a el 
de legado e spec ia l d e l M i n i s t e r i o d j l 
T r a b a j o p a r a l a l a S a n i d a d y B e ­
ne f i cenc i a e n A s t u r i a s , v iene 
a c t u a n d o en l a r e g i ó n d e t e r m i n a d a 
c o m i s i ó n que recoge a los h u é r f a ­
nos y n i ñ o s de l a s f a m i l i a s nece ­
s i t adas . 

A l " soca i r e " de esta o b r a b e n é ­
fica, l a c o m i s i ó n de r e f e r e n c i a 
r ea l i z a u n a p r o p a g a n d a p o l í t i c a y 
ac nse j a que n o se a c e p t e n los a u ­
x i l i o s de l G o b i e r n o , pues sus aso­
c iac iones les d a r á n e l s o c o r r o n e ­
cesar io . E n d i c h a c o m i s i ó n figura 
l a c é l e b r e ' • P a s i o n a r i a " c o m u n i s t a . 

E l s e ñ o r V e l a r d e d i j o que é l no 
es a j e n o a lo generoso y h u m a n i ­
t a r i o , p e r o n o puede c o n s e n t i r es­
t a l a b o r t e n d e n c i o s a . L a c o m i s i ó n 
h a s a l i d o y a p a r a M a d r i d . 

A R T I L L E R O A B S U E L T O 

D O N A T I V O P A R A L O S 

G U A R D I A S 

L E O N 21.—Una c o m i s i ó n de Z a ­
m o r a , p r e s i d i d a p o r e l g o b e r n a ­
dor , e n t r e g ó aye r 600 pesetas c o n 
d e s t i n o a l a C o m p a ñ í a de asa l to 
que es tuvo e n Z a m o r a d u r a n t e los 
sucesos r e v o l u c i o n a r i o s , c o m o p r e . 
m i ó a su l a b o r . 

H u b o discursos d u r a n t e e l a c t o 

C O N S E J O D E G U E R R A 

M A L A G A 21.—Esta m a ñ a n a sa­
l ió de R o n d a c o n d i r e c c i ó n a M á ­
laga u n a c a m i o n e t a c o n 20 f a m i -

G U O N 2 1 — E n l a a n t i g u a r e s i ­
d e n c i a de los J e s u í t a s se c e l e b r ó 
u n Conse jo de g u e r r a c o n t r a e l 
so ldado de I n f a n t e r í a J o s é B ' . an-
ct», p o r supues to d e l i t o de rebe-
: l ó n m i l i t a r . 

E l p rocesado a l l l ega r a M u s e l 
con su r e g i m i e n t o desde E l F e r r o l , 
pa rece que d i j o que é l no d i s p a ­
r a r í a s u f u s i l c o n t r a los r e v o l u ­
c i o n a r i o s . Se l e e n va r i a s d e c l a r a -
clones f avorab le s a l procesado j 
u n a des favorab le de l c a p i t á n <te 
s u c o m p a ñ í a . E l fiscal p i d e seis 
a ñ o s a ñ o s de p r i s i ó n y e l d e f e n ­
sor l a a b s o l u c i ó n . E l Consejo que­
d ó conc luso p a r a s e n t e n c i a q u e 
parece s e r á c o n f o r m e con l a pe ­
t i c i ó n fiscal. 

T R E S CONSEJOS D E 

O V I E D O . 21 . — E n Consejo de 
g u e r r a ce l eb rado c o n t r a e l a r t i l l e ­
ro M á x i m o G a l e i r o , p o r supues to 
d e l i t o de i n s u l t o s a l a s u p e r i o r i ­
d a d , h a s ido a h s u e l t o . 

Se da e l caso de que G a l e i r o se 
d i s t i n g u i ó p o r s u h e r o i c a a c t u a c i ó r i 
en l a defensa d u r a n t e los sucesos 
r e v o l u c i o n a r i o s . 

40 M A L E A N T E S D E T E N I D O S 

V A L E N C I A , 2 1 — E n l a b a r r í a l a 
d e l p u e r t o de S a g u n t o , l a P o l l c i a 
ü i z o u n a r e d a d a de m a l e a n t e s , ae-
t e m e n d o c u a r e n t a fichados en ia 
J e f a t u r a de P o l i c í a . 

S ó l o se e n c o n t r a r o n e n alguno.1 
casas var las i p l s t o ' a s y unas es­
copetas de caza, d e s v a n e c i é n d o s e 
los t e m o r e s que h a b í a de que e x i s ­
t i e sen d e p ó s i t o s de a r m a s y m u n i ­
c iones . 

D E T E N C I O N D E U N P R E S U N -

G U E R R A 

M A L A G A 2 1 . — M a ñ a n a se cele­
b r a r á n t r es Consejos de G u e r r a 
con m o t i v o de .'os sucesos r e v o l u ­
c i o n a r i o s . 

U n o p o r tener .c ia de explos ivos 
o t r o p o r i n s u l t o y el t e r ce ro p o r 
i g r e s i ó n a l a fue rza p ú b l i c a . 

H A L L A Z G O D E C A R T U ­

C H O S D E D I N A M I T A 

T O A S E S I N O 

M A L A G A . 2 1 — L a P o l i c í a h a de­
t e n i d o a l p r e g u n t o ases ino de l jo­
ven a n a r q u i s t a M a n u e l A r r e b a l . 
heoho o c u r r i d o e l s á b a d o p o r l a 
t a r d e . Es e l c o m u n i s t a E d u a r d o 
S a n m a r t í n , de 22 a ñ o s , c a m a r e r o 
que f u é a p r e s a d o p o r u n a g e n t e 
en l a P l aza de l a M e r c e d , c u a n d o 
ba a r e u n i r s e con o t r o s i n d i v i d u o s 

c o m u n i s t a s . N o se le o c u p ó n m -
•jún a r m a . 

Parece se t r a t a de u n h e c h o 
e a r í r t e r o>e'al . 

O A C E R E s 21.—En el p u e b l o de 
H e r v á s e n c o n t r ó u n o b r e r o , en • 
t r e unas basuras , a espaldas dg 
la p r i s i ó n de l p a r t i d o , c i n c o car­
t uchos de d i n a m i t a y en l u g a r 
ce rcano u n n i ñ o e n c o n t r ó dos 
me t ro s de m e c n a . 

Se i n d a g a sobre su p r o c e d e n c i a 

S O B R E U N I N C I D E N T E 

Ni. luMtrcx úldiBM BtodelM d» o*ld«ru y 
ndudotM son IMUTÚ mu económico» 7 
•heme**- CalienlAn con «xcelenie rendí-
«ÚMOo dwU ¿ h«biUcion«» en wUUnM. 

S A N S E B A S T I A N , 21—Se h a c e n 
: o m e n t a r i o s a l i n c i d e n t e o c u r r i d o 
3n l a noche de l s á b a d o a n t e r i o r 
-•on o c a s i ó n de iza r las b a n d e r a » 
oor l a f e s t i v i d a d de S a n S e b a s t i á n , 
en l a P laza de l a C o n s t i t u c i ó n a l 
i s o m a r s e e l a l c a l d e . 

L a o p i n i ó n a t r i b u y e el i n c l d e n -
e a l a c u e s M ó n m u n i c i p a l i s t a . c r e ­

yendo que l a p r o t e s t a f u é p r o d u ­
c i d a p o r p e q u e ñ o s g rupos n a c i o ­
na l i s t a s y e l emen tos a l i ados a el los 
en e l p l e i t o de los A y u n t a m i e n t o . ' 
vascos. 

Q u i z á s t a m b i é n i n t e r v i n i e r o n 
e l emen tos d isgus tados p o r q u e e) 
a lca lde h a b í a p r o h i b i d o l a s n l i d a 
i e o t r a s t i m b o r a ^ a s que las a u t o r i 
r adas o f i c i a l m e n t e . E l p ú b l i c o 
i p l a u d e l a l a b o r d» l a lca lde . 

C A Ñ O N E S D E B C C O P E T A 

S A N S E B A S T I A N , 2 1 — H a s i d o 
de ten ido J o s é O a l a r z a y s u a y u ­
d a n t e que h a b i a n e scond ido e n e l 
f a l l e r de a q u é l , d u r a n t e e l v e r a ­
no pasado, 237 pares de c a ñ o n e s 

S escopeta r'ue h a n sido e n c o n ­
g a d o s . 

T a - n b i é n h a s ido d e t e n i d o u n 
paL-iente de l p r i m e r o . 

e l b a n í í d o l i A l n i i r e r 

Había dado muerte a un guardia, 
re fug iándose en una cueva 

M A L A G A 21.—Ayer , a las ocho 
de l a m a ñ a n a , se r i n d i ó el b a n d i ­
do " E n A l m i r e z " que d u r a n t e t o ­
d a l a n o c h e p e r m a n e c i ó en l a 
cueva , h a c i e n d o fuego c o n t r a l a 
b e n e m é r i t a . 

L a s fuerzas que d u r a n t e l a m a - ! l i a re s de los presos sociales que se 
d r u g a d a s i t i a r o n e s t r e c h a m e n t e I e n c u e n t r a n e n l a c á r c e l de esta 
a l b a n d i d o , t u v i e r o n neces idad de c i u d a d , a consecuenc ia de los s u -
a r r o j a r b o m b a s exp los ivas c o n t r a ¡ cesos r e v o l u c i o n a r i o s , 
l a boca de l a m i n a p a r a a g r a n - I E n l a b i f u r c a c i ó n de l a c a r r e t e -
d a r l a y p a r a consegu i r l a r e n d í - r a d e M á l a g a c o n l a de G o b a n t e . 
c l o n d e l f o r a j i d o C o m o esto n o i a c a m i o n e t a , p o r u n m a i v i r a j e . 

v o l c ó y c a y ó p o r u n p r e c i p i c i o d? 
: u a t r o m e t r o s . D e b a j o de l a c a ­
m i o n e t a Queda ron a p r i s i o n a d o s 
A n a P a u l i n o C a s t a ñ o , de 21 a ñ o s ; 
Cayo S a n t o s R o m o , de 8 a ñ o s , y 
A s c e n s i ó n G a r c í a , de 23, los cuales 
m u r i e r o n i n m e d i a t a m e n t e . 

R e s u l t ó g r a v i a i m a C a t a l i n a P u ­
l i d o , de 21 a ñ o s , que se t e m e f a ­
l lezca de u n m o m e n t o a o t r o , y 
'os r e s t a n t e s r e s u l t a r o n h e r i d o s de 
m a y o r o m e n o s g r a v e d a d . Todos 
h a n quedado recog idos e n C a m p i ­
l l o . 

D e M á l a g a h a n sa l ido dos c a ­
m i o n e t a s de S a n i d a d p a r a recoger 
los c a d á v e r e s y a los h e r i d o s m á s 
graves, que s e r á n h o s p i t a l i z a d o s e n 
M á l a g a . 

F E S T I V A L B E N E F I C O 

p o r n n p r e t i p i c i o 

Iba ocupada por veinte familiares de 
presos sociales que están en Málaga 

fiesn taron tres muerios m tiendo é r a v e , \ los restantes leves 

p r o d u j e r a e l e fec to deseado e n l a 
r o c a v i v a , h u b o de esperarse a 
que se h i c i e r a de d i a . 

E n m e d i o d e u n a l l u v i a t o r r e n ­
c i a l y u n f r i ó i n t e n s í s i m o , se acer . 
có a l a boca de l a cueva e l m é d i ­
co de l a M o l l i n a , s e ñ o r M e d i n a 
T o l e d o , que conoce b a s t a n t e a l 
" A l m i r e : " y le i n s t ó , a g randes 
voces, p a r a que se r i n d i e r a . Este , 
desde e l f o n d o de l a m i n a , c o n ^ 
t e s t ó : 

— S e ñ o r m é d i c o , y o m e e n t r e g o 
pe ro con u n a c o n d i c i ó n . 

— ¿ C u á l ? — i n q u i r i ó é s t e . 
— - Q u i n o me m a t e n a l s a l i r y 

que h a de ser us t ed e l que ba je 
a p o r m i . 

E n efec to , e l Sr . M e d i n a T o l e ­
do, a m a r r a d o f u e r t e m e n t e c o a 
u n a c u e r d a a l a c i n t u r a , descen­
d i ó a l f o n d o de l a cueva , que m i d e 
unos oeno m e t r o s de p r o f u n d i d a d , 
y s a l l ó c o n e l f o r a j i d o a l e x t e r i o r . 

" E l A l m i r e z " t emeroso de que l a 
fue r za d i s p a r a r a c o n t r a é l , se 
a b r a z ó f u e r t e m e n t e a l s e ñ o r M e 

C A D I Z , 21.—Con b u e n a e n t r a d a 
a pesa r de l m a l t i e m p o , se c e l e b r ó 
u n f e s t i v a l t a u r i n o a benef i c io de) 
que f u é mozo de espadas d e S á n ­
chez M e j l a s , A n t o n i o C o n d e . 

A c t u a r o n M á r q u e z , Posada, L a ­
d i n a T o l e d o m i e n t r a s I m p l o r a b a ! se rna . C o r r o c h a n o , C a r n l c e r i t o y el 

n o le m a t a s e n . 
Poco d e s p u é s , los g u a r d i a s c i v i ­

les H e r e d i a y M o r e t e , c o m p a ñ e r o s 
de l g u a r d i a ases inado, descend ie ­
r o n t a m b i é n a l a s i m a y s a c a r o n 
e l c a d á v e r , que p r e s e n t a b a y a s í n ­
t o m a s de d e s c o m p o s i c i ó n . 

E l c u e r p o de l C ' i r d i a c i v i l F r a n ­
cisco P e n d ó n Pas to r h a s ido t ras ­
l a d a d o a l a M o l l i n a , e n c u y a casa 
c u a r t e l se h a i m p r o v i s a d o u n a c a ­
p i l l a a r d i e n t e . P o r e l l a desf i la el 
p u e b l o en m a s a y vec inos de o t r a s 
l oca l idades p r ó x i m a s . D i c h o gua r . 
d ia t e n i a u n b r i l l a n t e h i s t o r i a l y 
gozaba de g r a n p r e s t i g i o y s i m ­
p a t í a e n t r e sus c o m p a ñ e r o s . 

E l e n t i e r r o de l a v i c t i m a , que 
se c e l e b r a r á e n esta c a p i t a l , se 
espera h a de c o n s t i t u i r u n a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n de due lo y p r o t e s ­
t a p o r e l suceso. 

" E l A l m i r e z " h a ing re sado e n l a 
c á r c e l de A n t e q u e r a a d i s p o s i c i ó n 
d e l j e f e de l í n e a , que I n s t r u y e las 
d i l i g e n c i a s s u m a r i les con c a r á c ­
t e r u r g e n t e . 

Hs s u j e t o de p é s i m o s an t ece ­
dentes , y se sabe h a t o m a d o p a r ­
te e n diversos a t r a c o s y a t e n t a ­
dos c o n t r a l a fue rza p ú b l i c a , y h a . 
b i a h u i d o a l a s i e r r a p a r a e l u d i r , 
l a a c c i ó n de l a J u s t i c i a . 

E n u n r e g i s t r o que se h a p r a c ­
t i c a d o e n el i n t e r i o r de l a cueva 
se e n c o n t r ó u n a escopeta v i e j a de 
dos c a ñ o n e s , c a r g a d a c o n p e r d i ­
gones y u n a p i s t o l a de l c a l i b r e 9. 

t e r v e n c i ó n de los jefes de las m i ­
n o r í a s g u b e r n a m e n t a l e s . 

a f i c ionado Jose l l t o M a r t i n , que es 
t u v i e r o n b i e n . 

E L M I N I S T R O D E I N D U S T R I A 

C A D I Z . 21.—Eata m a ñ a n a l l e g ó 
en e l v a p o r " C i u d a d de S e v i l l a " el 
m i n i s t r o de I n d u s t r i a , p roceden t e 
de C a n a r i a s , q u i e n s a l i ó segu ida ­
m e n t e p a r a M a d r i d . 

A S A M B L E A D E A G R I C U L ­

T O R E S 

V A L L A D O L I D , 21 .—En e l t e a t r o 
S a n Rafae l , de M e d i n a de l C a m p o 
se c e l e b r ó a y e r u n a a s a m b l e a re­
g i o n a l de a g r i c u l t o r e s p a r a exa­
m i n a r l a a n g u s t i o s a s i t u a c i ó n por 
que a t r a v i e s a e l m e r c a d o t r i g u e r o 
y c o n s t i t u i r e l f r e n t e t r i g u e r o q u 
def ienda e l m e r c a d o y f a c i l i t e o t r a s 
m e d i d a s c o m p l e m e n t a r l a s 

P r e s i d i ó e l d i p u t a d o d o n B l a s 
C a n t a l a p l e d r a , que p r o n u n c i ó un 
d i scu r so e x p l i c a n d o e l o b j e t o de la 
a samblea e h izo u n l l a m a m i e n t o a 
los l a b r a d o r e s d e C a s t i l l a y L e ó n 
que a s i s t í a n a l ac to , p a r a que se 
c o n s t i t u y e r a e l f r e n t e t r i g u e r o . 

L a mesa da d i s c u s i ó n se cons­
t i t u y ó con rep resen tac iones de Za ­
m o r a , S a l a m a n c a , S o r i a , V a l l a d o 
d d , L e ó n , B u r g o s , Bada joz , A v i l a y 
Segovia . 

H a b l a r o n a c o n t i n u a c i ó n los d i 
pu tados d o n P e d r o M a r t i n , d o n N ^ -
caslo Velayos , d o n E r n e s t o Cas t a ­
ñ o , d o n J o s é M a r t í n e z de A z a g r i 

A l final h u b o b r i n d i s y se l e y e ­
r o n t r a b a j o s a r t í s t i c o s a lus ivos a l 
ac to . 

M I T I N D E P R O P A G A N D A 

S I N D I C A L 

B U R G O S , 2 1 — A y e r se c e l e b r ó aa 
esta c a p i t a l u n m i t i n de p r o p a g a n ­
da s i n d i c a l o r g a n i z a d o por l a F e -
a e r a c i ó n d"? S i n d i c a t o s de B u r g o s . 
H a b l a r o n d o n Fe l i pe O r t e g a , don. 
V a l e n t í n A r u l l u c a r de los S i n d i c a ­
tos vasco n a v a r r o s ; d o n B e n j a m í n 
M a r t í n Pe layo , de S a n t a n d e r ; e l 
Secretar lo de l a F e d e r a c i ó n de S i n ­
d i ca to s de S a l a m a n c a d o n J o s é 
C u a d r a d o , y el p r e s iden t e d e l 
f r e n t e n a c i o n a l d e l T r a b a j o s e ñ o r 
I n c h a u s t i . 

T o d o s e x p u s i e r o n las d o c t r i n a s 
sociales c a t ó l i c a s y d e f e n d i e r o n los 
derechos de los obre ros . 

P o r l a t a r d e los m i s m o s o rado re s 
y e l p r e s iden t e de l a F e d e r a c i ó n de 
B u r g o s f u e r o n a P a m p l i e g a y P r a -
de'luengos, d o n d e c e l e b r a r o n o t r o s 
ac tos . 

E L A L T O C O M I S A R I O 

E N O V I E D O 

O V T E D O , 2 1 — A y e r p o r l a m a ñ a ­
n a l l e g ó e l A l t o C o m i s a r l o s e ñ o r 
Rico A v e l l o . D i j o que n o t e n i a n i n ­
g u n a n o t i c i a que c o m u n i c a r y que 
h a b í a v e n i d o s ó l o a ve r a su f a ­
m i l i a . 

Po r l a noche r e g r e s ó a M a d r i d . 

M U E R T A P O R U N A U T O 

A L I C A N T E , 21 .—En l a c a r r e t e r a 
de M u r c i a u n a u t o a r r o l l ó a l a 
n i ñ a M a r í a A g u l l o que r e s u l t o 
m u e r t a . 

E l coche f u é a es t re l la r se c o n t r a 

u n m u r o r e s u l t a n d o dos de sus 

ocupan t e s h e r i d o s de i m p o r t a n c i a . 

H O M E N A J E A L G O B E R N A ­

D O R D E M A L A G A 

M A L A G A , 2 1 . — C o n m o t i v o d e l 
n r i m e r a n i v e r s a r i o de su n o m b r a ­
m i e n t o de g o b e r n a d o r c i v i l de es ta 
p r o v i n c i a , se c e l e b r ó ayer u n b a n ­
que te e n h o n o r d e l s e ñ o r I n s u a . 

A s i s t i e r o n m i l doscientos c o m e n ­
sales. H u b o discursos . 

S E M A N A D E A C C I O N C A ­

T O L I C A E N A V I L A 

A V I L A 2 1 — B a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l Obispo , c o m e n z ó ayer l a Se­
m a n a de A c c i ó n C a t ó l i c a en l a 
I g l e s i a d e S a n t o T o m é . A s i s t i e ­
r o n m u c h a s pe r sona l idades d « 
A c c i ó n C a t ó l i c a p r o v i n c i a l . 

C o m e n z ó el ac to con u n d l s c u r . 
so d e l c o n s i l i a r i o d iocesano d o n 
E d u a r d o M a r t í n e z que d i s e r t ó s o ­
bre l a A c c i ó n C a t ó l i c a y l a a y u d a 
d : los seglares a es ta . H i z o h i s t o ­
ria de l a A c c i ó n C a t ó l i c a en et 
m u n d o . E n u m e r ó las d iversas ac -

y d o n V i c e n t e T o m é , que p r o m e - 1 t l v l d a d e s que a b a r c a a q u é l l a . A f i r , 
t i e r o n h a c e r t o d o l o p rec i so p a r a m ó que l a A c c i ó n c a t ó l i c a e s t á 
resolver e l p r o b l e m a t r i g u e r o . ! e n ed c a m p o r e l i g io so , p e r o n o 

D e s p u é s h a b l a r o n v a r i o s l a b r a - : e n t r a e n e l p o l í t i c o . E l s i n d i c a t o 

: M A N I O B R A ? 

q u e t e n e m o s l& c a l e f a c c i ó n 

I D E A L C L A S S I C 

r 

A l 11 c í fi e • i» loiot y • ^ " • '010 • • 
1 cen r imo i 

por h o i * y h t b l ' i c i S n C O M P A Ñ I A R O C A - R A D I A D O R E S 

G R A T I S 

ttj* AtuMm. visita 
nuntrm Exposición ó 
•nvienos el cupón 

Fweo da Gracia, SS 
BARCELONA , 

DOMO recibir GRATIS tu Ubnio ilusmdo 
U N H O G A R F E L I Z 

M a y o 
MAZl.J 

ü m f t m p o l í i í t o 

iCon/iTJuacion de primera página) 
del G o b i e r n o , q u i e n m a n i f e s t ó que 
n o t e n i a n o t i c i a s que c o m u n i c a r . 
Se le p r e g u n t ó s i h a b í a h a b l a d o 
con e l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco y 
c o n t e s t ó que no . Acabo de h a b l a r 
desde m i casa c o n e l g o b e r n a d o r 
de Sev i l l a y e l subsecre ta r io de l a 
Pres idenc ia , q u i e n m e h a m a n i f e s ­
t ado que este s e ñ o r m e l l a m a r á p o r 
t e l é f o n o desde C á d i z o Jerez. Y o 
les h e c o m u n i c a d o que desde las 
c inco e s t a r í a en l a p r e s i d e n c i a y 
que a l l í p o d r í a l l a m a r m e p a r a h a ­
b l a r l e . 

G I L R O B L E S , D E P A S E O 

M A D R I D , 21.—El s e ñ o r G i l R o ­
bles es tuvo en su d o m i c i l i o h a s t a 
ú l t i m a h o r a de l a t a r d e que s a l i ó 
e n a u t o m ó v i l con su f a m i l i a p a r a 
d a r u n paseo. Los pe r iod i s t a s n o 
p u d i e r o n en t r ev i s t a r se c o n é l . Poco 
an tes h a b í a es tado e n casa de l se­
ñ o r L e r r o u x e l secre tar lo de l s e ñ o r 
G i l Robles, a l pa rece r con e l p r o ­
p ó s i t o de en t r ev i s t a r s e con e l s e ñ o r 
L e r r o u x . pe ro n o pudo ver a é s t e , 
pues h a b í a m a r c h a d o poco an t e s a 
l a Pres idenc ia . 

I M P R E S I O N P A R L A M E N T A R I A 

M A D R I D , 21.—Esta t a r d e e s tuvo 
e n e l Congreso e l e x m i n i s t r o don 
A b ü i o C a l d e r ó n que c o n v e r s ó c o n 
los p e r i o d i s t a s a quienes p r e g u n t ó 
sobre l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a . A l c o ­
noce r las m a n l f r - t aciones d e l se­
ñ o r G i l Robles c u a n d o é s t e s a l i ó 
de c o n f e r e n c i a r c o n e l s e ñ o r L e ­
r r o u x esta m a ñ a n a d i j o : 

—Esa p o s i c i ó n d e l j e f e de l a 
Ceda merece p a r a m í t o d a clase de 
elogios. Es de u n p o l í t i c o de p r i ­
m e r o r d e n c o m o l o es e l s e ñ o r G i l 
Robles y de u n e levado p a t r i o t i s ­
m o . Esa c o n d u c t a suya generosa, 
abnegada , de da r , p r e c i s a m e n t e en 
estos m o m e n t o s t oda e l " se de f a ­
c i l idades s i n opone r u n a sola d i f i ­
c u l t a d , c o n t r a s t a r á con o t r a s con 
duelas y las p o n d r á e n e v i d e n ­
cia. 

Esperemos a ver que c o n t e s t a n 
o t ros . A d e m á s , a m i m o d o de ver , 
t i ene l a v i r t u d de da r ; , l t r a s t e 
con l a m a n i o b r a , s i es que l a h a y . 
pero de u n a m a n e r a n o b l e y g a ­
l l a r d a , p o r l a gene ros idad y p a -
• r i o t l s m o qu? l a i n s p i r a y e n v u e l - l 
v . -

La circulación de EL IDEAL 
GALLEGO es »xtraordinarlr er 
todas las ciudades y pueblos de 
Galicia. 

Anunciarte M el; e? Impulsa, 
extraordinariamente las ven' 
tas. 

dores de l a r e g i ó n , que f u e r o n e j 
cuchados con I n t e r é s . Se c o n c e d ' ó 
u n a m p l i o v o t o de con f i anza a l a 
mesa p a r a que c o n t i n ú e sus ges­
t iones i n i c i a d a s y p resen te las c o n ­
c lus iones a p r o b a d a s a l G o b i e r n o y 
t o m e las d e t e r m i n a c i o n e s que f u e ­
r a n precisas . 

A s i s t i e r o n a l a a samblea m u c h o s 
d i p u t a d o s a Cor t e s y se a d h i r i e ­
r o n , e n t r e o t ro s , l o s s e ñ o r e s G i l 
Robles, Casa nueva , C i m a s , Lea 
U de C l a l r a c , C i d , C a r r a s c a l , H u e ­
so. C o r t é s y Represa . E s t a b a n r e 
p resen tadas e n l a a samblea m á s 
de 270 e n t i d a d e s ag ra r i a "» , y e n ­
v i a r o n su a d h e s i ó n unas 300 m á s . 

N I E V E E N G R A N A D A 

G R A N A D A , 21 . — A y e r m a ñ a n a 
c a y ó sobre esta c i u d a d y p u e b l o » 
de l a Vega u n a g r a n n e v a d a que 
d u r ó v a r i a s ho ras . 

L a n i e v e a l c a n z ó e n v a r i o s s i t ios 
c i n c o c e n t í m e t r o s , y e n l o * s i t i o s 
a l tos , de q u l r c e a v e i n t e . 

L a t e m p e r a t u r a m í n i m a f u é Je 
cero graaos . 

H O M E N A J E A L ' P E R I O -

como t a l n o per teneee a l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a . E l I . 8 . O. es i n s t i t u c i ó n 
o b r e r a de A c c i ó n C a t ó l i c a p o r q u e 
'n finalidad es f o r m a r a l o b r e r o 
que ••s o b r a de apos to lado , p e r o 
c u a n d o e l s i n d i c a t o surge h a y que 
pensar que esta i n s t i t u c i ó n y a n o 
es c a t ó l i c a , p o r q u e y a n o p e r t e ­
nece p r o p i a m e n t e a l a Ig l e s i a . H a . 
b i a ' - l a m i s i ó n de ó n C a t ó ­
l i c a con respecto a l a Ig l e s i a y ' a 
soc iedad . 

E x p o n e l a d i f e r e n c i a a c c i ó n ca-i 
t ó l i c a y a c c i ó n p o l í t i c a y r e l ig iosa , 
a u n q u e t i e n e n a f i n i d a d con esta 
ú l t i m a , pues debe i n t e r v e n i r m á s 
en l a v i d a soc ia l . Expresa p o r ú l ­
t i m o su o p t i m i a m o p o r e l p o r v e n i r 
de l a A c c i ó n C a t ó l i c a y p i d e que 
todos los c a t ó l i c o s se i n s c r i b a n e n 
el la p a r a coopera r a los a l tos fin^s 
de l a I g l e s i a y de l a sociedad, c o n 
o b j e t o de sa lva r a E s p a ñ a en es­
tos t i e m p o s t a n e x t r e m a d a m e n t e 
d i f í c i l e s p a r a n u e s t r a p a t r i a . 

F u é o v a c l o n a d i s i m o . 

D I S T A D E S C O N O C I D O ' 

i C O R D O B A , 21.—En l a posada del 
Pet ro , que s i r v i ó en m á s de u n a 
o r a s i ó n de hospedaje a Cervan te s . 

c e l e b r ó a l m e d i o d í a u n h o m e n a ­
j e a l - p e r i o d i s t a desconocido ", c o n 

; ten te en n coc ido a le a n d a l u ­
za, s e rv ido en e l p a t i o de l a posada. 

A s i s t i e r o n m á s de u n c e n t e n a r de 
personas, e n t r e el las e l subsecre ta­
r i o de G o b e r n a c i ó n y a u t o r i d a d e s 
locales, a r t i s t a s y pe r iod i s t a s . 

M A D R I D . 21.—A ú l t i m a h o r a de 
la t a rde se aseguraba e n el C o n ­
greso que la ú l t i m a i m p r e s i ó n p o l i - ' 
t i ca e ra de que todo s e g u i r í a i g u a l 
has ta el m i é r c o l e s en que a l t o m a r j 
estado p a r l a m e n t a r i o la c u e s t i ó n . ] 
todo se p o n d r í a en c la ro p o r l a in-1 

U A D E S U N G O R A 
E L M E J O R V I G O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U ­

F R E . 
L I M P I A LA C A B E Z A . Q U I T A L A CASPA Y E S T I M U L A E L 

C R E C I M I E N T O D E L P E L O 
I N F A L I B L E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A LOS 

C A B E L L O S SU C O L O R N A T U R A L . 
DE VEN'Í - P E R F U M E R I A D 9 L A V I U D A D E E S P I N , C A N -

IXJN G R A N D E D R O G U E R I A Y F \ R M A C I A D E J. V I L L A R , C A ­
L L E R E A L • • C A P R I C H O . R ^ \ L , 18; D R O G U E R I A D E B E R ­
M E J O : B A '3 i O T E R O , C A L L E R E A L . — L A C O R U R A . 

Do occidoale de m m 
en Soria 

BORLA, 21—Se conocen deta l les 
del a c c i d e n t e de a v i a c i ó n en que 
m u r i ó e l c o m a n d a n t e í l a r t i n e z 
A r a g ó n . 

L a a v i o n e t a h a b í a s a l i do de L o ­
g r o ñ o a ] m e d i o d í a pilota-"ia p o ' e l 
t e n i e n t e J o s é Ordovas y d i c h o co ­
m a n d a n t e . E l m o t o r d e j ó de f u n ­
c i o n a r y a l a t e r r i z a r el a p a r a t o M 
e m p o t r ó e n el suelo r e b l a n d e c i d o , 
capo tando . E l c o m a n d a n t e d e b i ó 
m o r i r en e l ac to pues u n a m a n i ­
vela le d e s t r o z ó el c r á n e o . 

A l g u n o s vecinos de Valverse so­
c o r r i e r o n a las v í c ' . i m a s . 

E l t e n i e n t e f u é conduc ido a 
A g r e d a y de a l l í a '-sta c a p i t a l 
S Í T ^ T a l o j a d o en el G o b ' - r - " ' c i ­
v i l . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z A r a g ó n h a b l a 
s ido gobe rnado r - i v i l d V i z c a y a . 

C J c a d á v e r h a s ido Uev-.do V i ­
t o r i a . 
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r « o n f A C T A R T A 
E L I D E A L G A L L E G O M a r t e s , 22 de E n e r o de 1935 

a c c i ó n j i M i m 

Ba : - ío4 d* h o j ; San V l M n t * y 
San A n * j l * J Í o . 

Santos de m a ñ a n a : San Cda-
feiuo y San R a i m u n d o de Pena-
fort. 

Soleraniíalejeisiíosau 
S O t X M N E T R I D U O 

U a i . v a r t M . « m p w a a « n l a p a -
ro^of» d f San J o r r e u n «o emne 
rtduo « n bonor de N u e u r a SeBo-
a <V la Mercad . ^ 

i . D . U . e o n e n t a r i n a Us M l 5 da 

p w M c m r * el 8« ipe r lo r de 
« • U r r c r d a r V M da P t r r o l . 

CTTLTOB 
B • f C t X X O I A T A — A !aa aew 

•» l a t a r t a roa» r i o y n o r e n a p r r -
petua «ti t u m o r a I * S a n i t a l m a 
v . r f e n , b a i « la a d v o c a c i ó n de. 
i - o r u l 

V. O. T . de San F r a o c l i c o . 
" o n t l n á a U novena d o m i n i c a l de-
ü rmd» a l pur t s l rao e I n m a e a l a t o 

C o n t ó m da M a r í a , por M conTer-
, -ai d r lo» pecadores 

D o r a n t e U Paseo* á t y v é t de 
n re»<: va aa MUÉ l a a d o r a c i ó n deJ 
.ttAo r » r i l * ' w t " * * ' t a r an t e la m ü -
ma v t ü a n e t e a a . 

S A N N I C O L A S — A las seis de la 
arda, rosar io y l ec tora c s p l r i t o a l . 

Boy. te rcer d o n u n c o de mea. «e 
v l e b r a n JAS CUIUM en b o n o r de 
a flanHf'""' V i r g e n de Jos D o l o -
t* A las doce, misa can tada , ex-
> r . rilóse ' nal a S. D M 

L a e^ercleUit d e la U r d e , ene 
v r d a con proeealr n , c o m e x u a x á n 
i las aeU. 

S A N ANDRJES.— A las seis Ce la 
« r d e . San to R o m r t o y e j e r c i d o del 
mes en honor del E te rno Padre | 

PERPETUO SOCORRO 'PP J í e -
l en to r l s t a sV D i a r i a m e n t e , mlz-ts a 
as n o . T30 y I . Por U ta rde . a | 
as n o , rasarlo, rtaita. y b e n d i - | 

: i ó n con e l S a n t í s i m o . 

L a " a a c e t a " 
M . M J R I D ai.—"La Oace t a " e n 

* * n u m e r o de ayer pub l i ca u n de­
cre to de T r a b a j o e n el que se de ­
c la ra que todo as tablee lmlent - i de 
bases o pactos colect ivos de T r a ­
bajo por los r ú a l e s se concedan 
per / Iones , r e t i r subsidios dv 
M a t e r n i d a d , en f e rmedad , paro , 

a t e . t toae ooa r lde rac lon de i n s t i ­
tuciones de p r e r l s l o n y su f u n c l o -
o a i r i e a t a s e r á I n t e r v e n i d o por e! 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n o 
p r sus cajas colaboradoras . 

Por o t r o decre to de T r a b a j o ae 
a m p l i a el t e x t o del a r t i c lo 2«5 
de l a v igente l e g i s l a c i ó n sobre 
accidentas de l T r a b a j o e n l a I n ­
d u s t r i a . 

E n el n ú m e r o de h o y pob! ; ra 
e n t r e c t ras , las s lgnlentea d l spo-
slctar.ea: 

O r d e n de Traba je d e c l i r a n d o 
derogada l a o rden de 10 de n o ­
v i embre pasado c reando la sec­
c i ó n de ca r re te ras de obras en el 
J u r a d o m i x t o de l a c o n s t r u c c i ó n 
de Barce lona . 

O t r a de la « j r e s l d e n d a convo­
cando a e x i m e n e a de ingreso «TI 
l a Escuela Supe r io r A e r o n á u t i c a , 
p a r a loa cursos s iguientes que h a n 
de comenzar en 1 de oc tubre de l 
a c t u a l v t e r m i n a r r l 31 de Ju l io 
de I M A 

R e g i s t r o C i v i 
D i s t r i t o de l a / u d i e n e l a 

N a c i m i e n t o s : H o r t e n s i a Soarez 
Sande. M a r í a de l C a r m e n I n f a n t e 
G a r c í a y M a r í a de los Dolores B l a n ­
co F e m á n d e r . 

Defunc iones : A n d r é s G a r c í a D í a z 
7S a ñ o e y C a t a l i n a Lorenzo , 74 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 
D i s t r i t o de l I n s t i t u t o 

N & c l m i e n t o s : M a r » E l e n n L u z 
P é r e z L ó p e z , J o s é V á z q u e z Calve te 
Abe la rdo P é r e z Castro , J u l i a F e r ­
n á n d e z Bao, Lu i s D í a z B a r r a l , Je-
ús Baquero G ó m e z y M a r í a R o d r í ­

guez Slnde . 
Defunciones : V i e t o r l o Zas Casa!, 

6 meses. 
ü t r i m o r . i o s : N i n g u n o . 

EL SE.SOR 

Don Manuel Fernández 
Grande 

OFRFINTE DE L A CASA G R A N D E Y LENS 

, L E C I O E L D I A 2 0 D E L C O R R I E : 

I . P . 

Su» fauüLi . i res ausentes y su socio 

D A N LAS G R A C I A S a todos los que h a n 

as is t ido ayer a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , y 

p a r t i c i p a n que l a misa que se c e l e b r a r á hoy , a 

las once, en la I g l c t t t de Sant iago, s e r á a p l i 

cada por si e terno descanso de su a l m a . 

La C o r u ñ a , 22-1-35 

t 

PRIMER ANIVERSARIO 
D E L A N I Ñ A 

M a r í a d e l P i l a r M m ü e C e n í y 

¥ C o s g a y a 

F A L L E C I O E L D I A 23 D E ENERO DE 1934 

Hab iendo r ec ib ido los a u x i l i o s espi r i tua les 

H. I . P. 

Sos padres, he rmanos abuela, t í o s , p r imos y d e m á s p a r i e n ­

te , , 
R U E G A N a sus amigos encomienden su a l ­

m a a Dios. 

Las misas que se d i g a n m a ñ a n a , m i é r c o l e s , 23, de siete 

a úoee , e n la Ig les ia Pa r roqu i a l de San Jorge, s e r á n a p l i c a ­

das por su a l m a . 

X ANIVERSARIO 
D E L a C Ñ O R 

D . Antonio F e r n á n d e z P e ñ a 
QUE F A I X E C I O E L t i DE ENERO DE 1325 

L A SESORA 

D o ñ a A v e l i n a R e y J u n c a l 
QCE F M X r n o n , t s D E N O V I E M B K E DE 1334 

D. E P. 
U u misas que ae « l e b r o n a en !a —>Ula de S a i . A n d r á 

maf tana . 33. y el 34. a las ficho y ocho y m e d i a de la m a ñ a ­
na , s e r t a apl icadas por e l e te rno descanso de l a lma de k » 

SVS H I J O S T D r M \ S P VMTI.I A 

R U E G A N a sas amistades la asis tencia a 
a l c o n a de d ichas mlaas. por l o que l e í a n t i c i ­
p a n las m á s exprcatras gracias. 

L a C o n f i a . 23 de enero del 35 

k hiere de coasiderd-
ciüüáiCiieíueüJtrdiivía 

E l d o m i n g o por l a t a rde tuvo l a 
d w g r a c i a de caerse de u n t r a n v í a 
la vec ina de San Roque, n ú m e r o 13. 
M a r í a B l a n c o Aradas , de 48 a ñ o s . 

A las doce de l a noche fué a la 
Casa de Socorro de l H o s p i t a l pa ra 
que le cu ra sen u n a h e r i d a que su­
f r ió por efecto de l golpe. 

E i m é d i c o de g u a r d i a le aprecie 
fue r te h e m a t o m a e n la r e g i ó n 
o c c i p i t a l y c a l i f i c ó su estado de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

U n a vez r ec ib ida la c u r a de u r ­
gencia . M a r í a q u e d ó h o s p i t a l i z a d a 
en e l m e n c i o n a d o Centvo b e n é f i c o 

S £ M A R C H O E L C í O A D O .. 

L a C e d a s e d e s e r t l e m l e d e l a r e o r á a -

D i l a c i ó n m j i H s t e r í a l 

Parece que el Gobierno se presentará 
a las Cortes tal como está constituido 

L a vec ina de Co i l an t r e s , F r a n ­
cisca Vaz juez P U i a ¿ , de 40 anos, 
v iuda , i a o - a o o r a , it¡ p r e sen to es-
ÍOS o í a s u i u m o s en e i c u a r t e l de 
¡a G u a r d i a c i v i l de Be tanzo* y d i o 
c u e n u i de u n rooo que se h a b l a 
>iumei.ido e n su d o o i i c u i o m i e n t r a s 
a c u ó - o a l a t e r i a ce ienrada e n l a 
c l u o a d d e l M a n d e o . 

D i c h o r o b o c o n s i s t i ó en dos r e -
lojes, u n o de p l a t a y o t r o de o ro , 
ana cadena y u n a s o r t i j a , t a m b i é n 
de oro, y 60 pasetas e n m e t á l i c o . 

6e cree que e l a u t o r de l a sus­
t r a c c i ó n h a s ido M a n u e l N a v e i r a 
Fuentes , de 26 a ñ o s , casado, v e c i ­
no de C a r r a l , que desde h a c i a p o ­
co t i e m p o p res taba sus sea-vicios 
como c r i ado en l a casa de r e f e -
l e n c i a . 

Las sospechas t i e n e n ÍU f u n d a ­
m e n t o e n l a d e s a p a r i c i ó n del c r i a ­
do, desde e l d í a que se c o m 3 t i ó el 
robo. 

H E R I D O S E N A C C r D S N T E S 

C A S U A L E S 

Estos d í a s r e c i b i e r o n l a c u r a de 
u rgenc i a e n l a Casa de S o c o r r o de l 
H c s p u a l , p o r cabe r resuitacia h e ­
r i d o s e n d i l e r e n t e s acc identes de 
c a r á c t e r c a sua l : 

M a n u e l a I i ^ d a , de S a n Roque, 8, 
de u n a h e r i d a con tusa ea el dedo 
med.o de l a m a n o i z q u i e r d a ; Jos ; 
S á n c h e z Msij id-e, de S a n Roque de 
A f u e r a , de u n a h e n d a con tusa ea 
la r e s i ó n z i g o m á t i c a , con í r a c t u r a 
del a r co y e ros ion t s e n e l pabe ­
l l ó n de l a o r e j a i z q u i e r d a ; L u i s 
Verga ra , de S a n t a M a r g a r i t a , de 
u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a n a r i z 
que s u f r i ó a i ser m o r d i d o p e r u n 
p e r r o ; A n t o n i o Pe inado , de S a n 
A m a r o , 1, de u n a h e r i d a con tusa 
en l a r e g i ó n m e n t o n i a n a ; M a r ­
c e l i n a Blanes , de S a n Roque, B , de 
una h e r i d a i nc i s a e n e i dedo p u l ­
gar dereaao; J a i m e B a t ó n s G o n ­
z á l e z , de l a ca l le de l A r c o , 19, de 
u n a h e r i d a c o n f u e r t e m a g u l l a ­
m i e n t o y p é r d i d a de l a u ñ a del 
dedo m e ñ i q u e de l a m a n o i z q u i e r ­
da. 

Sa lvador Ca r ro , vec ino de l a ca­
l l e del H o s p i t a l , 22, p resen taba u n 
cuerpo e x t r a ñ o e n l a c o n j u n t i v a 
de l o jo i zqu i e rdo (se le e x t r a j o d i ­
cho c u e r p o ) ; M a r í a B l a n c o A r a d a s 
de 54 a ñ o s , d o m i c i l i a d a en San 
Roque de A f u e r a . 13, f u é c u r a d a 
de fue r t e h e m a t o m a e n l a r e g i ó n 
o c c i p i t a l ( q u e d ó h o s p i t a l i z a d a ) ; 
B e n i t a Cebra l Espantoso, de l a 
A v ; n da de R u b i n e , s u f r í a u n í 
c o n c u s i ó n e n l a r e g i ó n p a l p e o r a l y 
c o n j u n t i v i t i s t r a u m á t i c a de l o jo 
de recho ; J u a n M e n j e R c d " í g u ? z . 
de E i r í s de A b a j o , 5, p r e sen taba 
u n a h e r i d a c o n t u s a en el dedo m e -
ñ í q u 0 de l a m a n o dereefta; A n t o ­
n i o L ó p e z , de la ca l le del Socor ro . 
16, f u á cu rado de u n a fue r t e c o n ­
t u s i ó n en l a r e r i ó n m e n ' o n l a r f l a n a 
y car f ta t ia ; e l n i f o A n w l Bayo , 
d e m ' c i l i a d o en la Cuesta de l M a ­
tadero , 52. u n a h e r i d a con tusa 
en l i r e g l ó n f r o n t a l , y J u ü o R e -
g u e í r a , de Papsgavo , 2, de e ros io­
nes e n e l p i é derecho. 

E n la Casa d e Socor ro de S a n t a 
L u c í a , f u e r o n c u r a d o s : 

G u i l l e r m o M a r i . l a s , de M e i c e n d í , 
de q u e m a d u r a s de p r i m e r g r a d ó 
en l a m u ñ e c a d e r e - h a ; C a r m e n Fo­
guerea, de u n a h e r i d a c o n t u s a en 
l a r e g i ó n o c c i p i t a l ; E u l o g i o Rivas 
P i ñ e i r o . de S i n f o r i a n o L ó p e z , su ­
f r í a fue r t e c o n m o c i ó n ce rebra l , 
o t o r r a g i a , f r a c t u r a del h ú m e r o de­
recho p o r su t e r c io i n f e r i o r y c o n ­
tusiones e n el t e r c i o s u n e r i o r de l 
mus lo derecfto; Al fonso D í a z , de l a 
F a l p e r r a , de erosiones e n l a m a n o 
de recha ; R a m ó n G o n z á l e z , t a m ­
b i é n de l a F a l p e r r a , de h e m a t o m a 
en la ceja i z - u i e s d a ; R a m ó n G o l ­
pe, de l a ca l le de R a m ó n - y Ca j a l , 
p resen taba u n cuerno e x t r a ñ o en 
el o i o i z - i tde rdo : L u c i a n o M a r í n , 
del M o n t i ñ o , erosiones e n l a r o d i ­
l l a izc iu ierda; M a r i a n o F o l l e i r a 
G a r c í a , de l a F a l p e r r a , u n a h e r i d a 
inc isa en e l p r i m e r espacio i n t e r -
d i g i t a l i z q u i e r d o : J o s é Arechea , de 
San ta L u c i a , f u é c u r a d o de e s g u i n ­
ce e n e l p i é i z q u i e r d o ; L e o n o r 
Saavedra . de S a n t a L u c i a , e ros io ­
nes en e l dorso de l a m a n o dere ­
cha ; J o ? é G o n z á l e z , de F e r n á n d e z 
L a t o r r e , p resen taba quemadura s 
de p r i m e r e rado pn b razo y p i e r n a 
del l ado izau ie rdo , y G u m e r s i n d o 
Casal, de C a s t i ñ e i r a s de A r r i b a , 
s u f r í a erosiones en e l dorso de l a 
na r i z . 

E l de ayer p u b l i c a lo « g u í e n t e : 
C i r c u l a r sobre el r e t i r o obrero, 

que ya hemos inse r t ado . 
O t r a sobre l a o b l i g a t o r i e d a d de 
c e l e b m r l a f ies ta del á r b o l . 
R e l a c i ó n de bienes embargados 

¡ e n Puebla de l C a r a m i f i a l , pa r a 
hacer efect ivos descubier tos c o n 

: la Hac ienda , por c o n t r i b u c i ó n u r -
| b a ñ a y r ú s t i c a . 
| I d , de deudores de l A y u n t a -
i m i e n t o de F i n i s t e r r e . 
! A n u n c i o s de los A y u n t a m t e n t o t i 
I de L a C o r u ñ a dando u n plazo de 
| c u a t r o d í a s p a r a la p r e s e n t a c i ó n 
I de rec lamaciones c o n t r a el p r o -
1 yecto de c o n s t r u c c i ó n de aceras 

en el t r a m o q n a l de l a ca l le de l a 
T o r r e : C a r r a l , r e c a u d a c i ó n d e las 
cuota* de l p r i m e r t r i m e s t r e de l 

; r e p a r t i m i e n t o geneal de u l l l l dades 
y d e l Impues to sobre bebidas es­
p i r i tuosas , espumosas y alcoholes, 
y Latte e x p o s i c i ó n de l a c u a r t a 
rect lZlcaciÓD de l p a d r ó n de h a b i ­
tantes . 

Edictos de Jus t i c i a . • 

Y das á n i c a m e o t e será provista i a car tera ¡te Wm 
M A D R I D , 21 .—£1 p l e i t o p o l í t i c o | elecciones t e n d r á m a y o r í a , con M 

h a e n t r a d o h o y en u n a fase nueva | que c a m b i a r á l a suer te y l a fiso 
y acaso l a ú l t i m a . E l s e ñ o r G i l 
Robles, en l a v i s i t a que r e a l i z ó es­
ta m a ñ a n a a l s e ñ o r L e r r o u x , c o i n ­
c i d i e r o n eo e l aspecto de u n m a y o r 
r i t m o de l G o b i e r n o , e n l a l a b o r 
d i a r i a y en l a l a b o r l e g i s l a t i v a , 
d e s e n t e n d i é n d o s e p o r c o m p l e t o ia 
Ceda e n l o que a f e c a a l a r e o r g a ­
n i z a c i ó n m i n i a í e r i a l y r e i t e r á n d o l e 
u n a vez m á s a l s e ñ o r L e r r o u x BU 
vo to de conf ianza pava que p roce ­
d i e r a como t u v i e r a ñ o r c o n v e n i e n ­
te, ya que a l a Ceda lo que le i n ­
teresa es l a m e j o r g o b e r n a c i ó n del 
p a í s , n o las cosas personales . 

Como q u i e r a qua M a r t í n e z de 
Velasco e n su con fe renc ia t e l e f ó ­
n i c a con e l Jefe de l G o b i e r n o le 
h a r e i t e r a d o t a m b l i ' a su conf ianza 
p a r a reso lver e l p l e i t o , l a i m p r e ­
s i ó n gene ra l es que e l G o b i e r n o ss 
p r e s e n t a r á a las Cortes el d í a 23. 
t a l como e s t á c o n s t i t u i d o , aunque 
con e l nuevo m i n l s t i - o de M a r i n a 
ya que se supone que e l s e ñ o r R o ­
c h a q u e d a r á e n el m i n i s t e r i o de 
Es tado. P a r a c u b r i r l a c a r t e r a de 
M a r i n a se cree s e r á des ignado u n 
e l emen to r a d i c a l de los moderados 
que s e g ú n parece s e r á e l s e ñ o i 
Benzo. 

H a s t a t a l p u n t o se c o n r i e d r a sa­
t i s fecho e l s e ñ o r G i l Robles,, que 
h a i n d i c a d o a sus m i n i s t r o s que 
t e n g a n p r e p a r a d a l a U b o r pa ra 
l l eva r a los Consejos y a l P a r l a ­
m e n t o , y a s í e l m i n i s t r o de J u s t i c i a 
l l e v a r á a l p r i m e r Consejo e l p r o ­
yecto de ley de J u s t i c i a m u n i c i p a l ; 
e l de T r a b a j o , l a de asociaciones 
y o t r a s de t r a s c e n d e n c i a e n 3) 
m u n d o soc ia l . T a m b i é n se l l e v a r á 
a las p r i m e r a s sesiones l a l ey elec • 
t o r a l a base de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
p r o p o r c i o n a l . 

L A C A R T E R A D E A G R I C U L ­

T U R A A D I S P O S I C I O N D E L 

n o m í a d e l p a í s , A l final f u é ova 
c lonado de nuevo . 

I D E N T I C A S I T U A C I O N A L A 

E P O C A C O N S T I T U Y E N TE 

D I C E M . B A R R I O S 

M A D R I D , 21.—Un p e r i ó d i c o de 1* 
noche p u b l i c a unas op in iones de 
M a r t í n e z B a r r i o sobre e l m o m e n t . i 
p o l í t i c o . 

E n t r e o t r a s cosas dice que si h u ­
b i e r a de ser t e n i d a en c u e n t a l a 
p r o p o r c i o n a l i d a d que p recon iza 
M a r t í r e z de Velasco, l a Ceda c o n 
sus 115 d i p u t a d o s t e n d r í a o p c i ó n 
p o r derecho p r o p i o a u n a m a y o r í a 
en el G o b i e r n o . Cons loe ra que L e ­
r r o u x no a c e p t a r á estas p r e t e n s i o ­
nes. E l p a r t i d o a g r a r i o — d i c e M a r ­
t í n e z B a r r i o — e n la ac tua l lda id ¿Sté 
e j e r c i e r d o l a f u n c i ó n que en e l p e ­
r í o d o de las C o n s t i t u y e n t e s e j e r c í a 
el p a r t i d o r a d i c a l soc ia l i s ta . E ' t e 
p a r t i d o f u é e l causante de l d s -
r r u m b a m i e n t o de l a s i t u a c i ó n aza-
ftlsta. 

C o m e n z a r o n las d i s idenc ios en ¿ I 
p a r t i d o r a d i c a l soc ia l i s t a , y con K 
p a r t i d o a g r a r i o o c u r r e a c t u a l m e n t e 
lo m i s m o . Y de e n t r e los n a r t i d o s 
que f o r m a n el b loque , q u i e n c o ­
m e n z a r á l a l a b o r de d e s m o r o n a -
m e n í t o es e l p a r t i d o a g r a r i o . L a 
s i t u a c i ó n p r e sen t a i d é n t i c o s p e r ­
files que en l a é p o c a c o n s t i t u y e n ­
te. E l p a r t i d o r a d i c a l soc i a l i s t a es­
t á r e p r e s e n t a d o h o y p o r e l a g r a ­
r i o , y ias fuerzas de entonces u n i ­
das a l G o b i e r n o son a h o r a los r a ­
d icales y l a Ceda. 

ñ i j m m ios Ininjjs 
l ijn m i i M ei 

iiefoimerio 
V I G O , 21.—Hay n i - u v o e n l a A l ­

c a l d í a l a J u n t a C e n t r a l d j A e r o ­
puer tos con ob je to de d a r c u e n t a 
ü a lca ide de las i n v e s í i g a c . o n c s 
p rac t i cadas p a r a c n c o n t r a . e n las 
p r o x i m i d a d e s de esta c i u d a d t e r r e -
aos ap rop i ados p a r a establecer e l 
a e ropue r to . Los m i e m b r o s de d i -

Se ce ehro en Valladoiíd 
ya irán mitio obrerisía 

V A L L A D O L I D 21.—En e í T e a t r o 
P r a d e r a se ve r i f i có ayer 'Ui g r a n 
m i t i n ob re r i s t a o r g a n i z a d o p o r e l 
L S. O. 

H a b l a r o n los s e ñ o r e s Reboleda , 
que t r a t ó de l a a r m o n í a que debe 
habe r e n t r e p a t r o n o s y obreras . 
E l Sr. P é r e z L i é b a n a que r e c h a z ó 
la l u c h a de clases y las t á c t i c a s 
de M a r x y D . R a m ó n R u i z A l o n s o 

cha J u n t a c o m u n i c a r o n a l s e ñ o r que d i j o que ios obreros c a t ó l i c o s 
Sa lgado H u r t i a g a que h a b í a n e n - an t e la sangre de sus h e r m a n e a 
concrado unos t e r r enos en vei l u - asesinado^ e n A s t u r i a s se h a n j u -
i;ar de Pe inador , que es u n a m e ­
seta de u n m i l l ó n de m e t r o s cu.a-
d r a d ü s y que p a r a d e j a r l a e n c o n -
dic.unes n o h a b r á que gas ta r m á s 
que unas c i n c u e n t a m i l pesetas. 

E l a lca lde o r d e n ó que i n m e d i a -
! ^ a m e n t é se l evan te e l p l a n o t a q u i -

m é t r i c o de a q u e l l u g a r p a r a r e m i ­
t i r l o a M a d r i d a c o m p a ñ a d o d e l a 
s o l i c i t u d de i n s t r ' a c i ó n de l a e r o ­
pue r to . 

V I S I T A D E I N S P E C C I O N 

J E F E D E L G O B I E R N O 

M A D R I D , 21.—Sabemos que a ú l ­
t i m a h o r a dte l a t a r d e , e n l a v i s i t a 
que el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , se­
ñ o r J i m é n e z , F e r n á n d e z , iha h e ­
cho a l s e ñ o r L e r r o u x , h a pues to a 
d i s p o s i c i ó n d e l Jefe de l G o b i e r n o 
su ca r t e r a , a n t e los a taque de que 
h a s ido o b j e t o e n discursos p r o n u n 
ciados p o r M a r t í n e z de Velasco y 
C i d . D ichos s e ñ o r e s p r o p u g n a n la 
a d q u i s i c i ó n d e l t r i g o sob ran t e , y 
como q u i e r a que l a o p e r a c i ó n r e ­
qu ie re m á s de 500 m i l l o n e s , e l se­
ñ o r J i m é n e z F e r n á n d e z l a c o n s i ­
de ra i n a c e p t a b l e . 

Se i n d i c ó a l jefe de l G o b i e r n o 
que s i e l p a r t i d o a g r a r i o t i e n e u n a 
s o l u c i ó n p a r a este p r o b l e m a , él 
p o r s u p a r t e , n o t i ene i n c o n v e n i e n ­
t e e n que l a c a r t e r a de A g r i c u l ­
t u r a l a ocupe u n a g r a r i o , e i n c l u ­
so p o d í a n d e s e m p e ñ a r t a m b i é n e l 
m i n i s t e r i o de H a c i e n d a p a r a l l e ­
v a r a cabo m e j o r l a o p e r a c i ó n . 

E l s e ñ o r L e r r o u x e s c u c h ó c u a n ­
to le d i j o e l s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n ­
dez y parece que, en u n t o d o c o n ­
f o r m e c o n e l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a , le i n d i c ó que con t inuase 
a c t u a n d o como h a s t a a h o r a , y a 
que los discursos de l j e f e a g r a r i o 
y de su m i n i s t r o e s t i m a b a que n o 
o b e d e c í a n a o t r a cosa que a p r o ­
p a g a n d a p o l í t i c a . 

M A R T I N E Z D E V E L A S C O , E N 

S E V I L L A 

E L I D E A L G A L L E G O 

lo v e n í e en O n l l l r t a D o n ' n g o 

Pax en "Casa l o m é " ,a j seis 

de J m a n c a r 

S E V I L L A , 21.—Ayer p o r l a m a ­
ñ a n a l l e g ó a M a d r i d e l s e ñ o r M a r ­
t í n e z de Velasco, a c o m p a ñ a d o de l 
¿ rec tor de F e r r o c a r r i l e s y de v a ­
dos d ipu tados . F u é r e c i b i d o en l a 
e s t a c i ó n p o r el m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s y d e m á s au to r idades . 

D e s p u é s í e o í r m i s a e n l a C a ­
t e d r a l , e l s e ñ o r M a r t í n e z de V e -
lasco, con su séq j í t o , se t r a s l a d ó 
a A l c a l á del R í o c o n ob je to de 
v i s i t a r las obras de r iegos de l G u a ­
d a l q u i v i r . D e s p u é s , de regreso, e n e l 
Casino de l a E x p o s i c i ó n se celebra 
u n banque te en su h o n o r of rec ido 
por e l p a r t i d o a g r a r i o de Sev i l l a 
As i s t i e ron m i l comensales. A l final 
h a b l a r o n los s e ñ o r e s C u é l l a r y «1 
jefe p r o v i n c i a l s e ñ o r Huesca. 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el m i n i s 
t r o de Obras p ú b l i c a s ST- C i d que 
d i j o que e l p a r t i d o a g r a r i o e ra 
todo a l t r u i s m o y puso de releve ^ i 

1 r e su rg i r de las o rgan izac iones ¡ 
i agrar ias . R e c o m e n d ó a todos que i 
I s i e n t a n s i empre e n a g r a r i o . Be 

o c u p ó de la tasa de t r igos , af i r -
| m a n d o que la m e d i d a sa lvadora 

es el p royec to p resen tado p o r l a 
m i n o r í a a g r a r i a consis tente e n l a ¡ 

I c o m p r a de t r i g o p o r e l Es tado 

al p rec io de tasa. 
I Segu idamente h a b l ó el s e ñ o r ! 

M a r t í n e z de Velasco que f u é ova -
' c lonado. D i j o que él n u n c a h a 

hab lado a las muchedumbres . Sa ! 
m a y o r s a t i s f a c c i ó n f u é e l saert-
Ocar todo e g o í s m o en el C o m i t é 

enlace de derechas. T i e n e la ; 
t r a n q u i l i d a d de haber c u m p l i d o i 
con su deber, no c o m p r o m e t i e n d o 
Intereses de las derechas e s p a ñ o - ' 
las. H a b l a del p o r v e n i r de l p a r t í -
do a g r a r i o que en l a j p r ó x i m a s ' 

P A R A H O Y M I E R C O L E S 

T e a t r o L i n a r e s R i v a s : a las 7 
" L u i s a F e r n a n d a " ñ o r F l e t a ; a las 
10'45 "Las g o l o n d r i n a s " . 

Savoy : a las 5'30; 7'45 y 10 45 
" A m o a este h o m b r e " . 

L a T e r r a z a : a las S'SO; 8 y lO'^O 
" E l beso de l a f o r t u n a " . 

K ' o s c o A l f o n ? o ; a las 5'30; 8 v 
10*30 " C o n m i T a r z á n m e bas 'o" : 

S - ' ó n D o r é : a lae 6 y a las 8 ' E l 
t r o n e r a " . 

V I G O , 2 1 . — M a ñ a n a l l e g a r á a 
esta c i u d a d en v i s i t a de i n s p e c c i ó n 
a l a Base N a v a l de R í o s e l j e f e I n ­
t e r i n o de l D e p a r t a m e n t o de Fe ­
r r o l , d o n I n d a l e c i o N ú ñ e a . P r ace -

T u y , d o n d e g i r a r á u n a v i ­
s i t a de i n s p e c c i ó n a l a l a n c h a " C a ­
bo F r a d e r a " y a l a d o t a c i ó n de 
m a r i n e r í a a l l í des tacada p a r a v i -
•?llaneia de l r a n t r a b a n d o . 

E l s e ñ o r N ú ñ e z r e g r e s a r á desde 
Vigo a l a c a p i t a l de l D e p a r t a m e n ­
t o . 

R O B O D H U N " A U T O " 

i * £ Q ¿ t O L Q Q í & 

M a ñ a n a se c u m p l i r á e l p r i m e r 
a n i v e r s a r i o de l f a l l e c i m l e r i t o de l a 
j o v e n c i t a , casi u n a n i ñ a , M a r í a de l 
P i l a r S u á r e z de C e n t i y Cosgaya. 
a v e n t a j a d a a l u m n a de l a Escuela 
de A l t o s Es tud ios M e r c a n t i l e s , h i j a 
de l m é d i c o de l a Benef icenc ia m u ­
n i c i p a l d o n L u i s S u á r e z de O e n t i . 

U n a f u l m i n a n t e e n f e r m e d a d s e g ó 
esta v i d a e n flor, s u m i e n d o en e l 
m a y o r desconsuelo a unos a m a n t e s 
padres que p o d í a n esperar m u c h a s 
sa t is facciones de l a prec.osa e i n ­
t e l i gen te n i ñ a . 

E n la t r i s t e fecha r e n o v a r a ó s a 
l a a t r i b u l a d a f a m i l i a l a e x p r e s i ó n 
de h u e s t r o s e n t i m i e n t o , r o g a n d o a 
nues t ros lectores u n a o r a c i ó n p o r 
el a l m a de l a m a l o g r a d a M a r í a de l 
P i l a r . 

• • « 
E l p res t ig ioso c o m e r c i a n t e d o n 

M a r u e l F e r n á n i e z G r a n d e f a l l e c i ó 
e n é s t a e l d í a 20. 

A y e r se v e r i f i c ó l a c o n d u c c i ó n 
de sus restos a l C e m e n t e r i o m u n i ­
c i p a l , a c t o que h i z o r e sa l t a r el 
a fecto que se le t e n í a e n esta p o ­
b l a c i ó n . 

T e s t i m o n i a m o s nues t ro m u y sen­
t i d o p é s a m e a t o d a su f a m i l i a y a 
su socio el s e ñ o r Lens . 

T a m b i é n h o y se c u m p l e el p r i m e r 
a n i v e r s a r i o de l f a l l e c i m i e n t o del 
a c r ed i t ado i n d u s t r i a l d o n A g u s t í n 
R o d r í g u e z V i l l a v e r d e , m o d e l o de 
buenos c a t ó l i c o s . 

Re i t e r amos a su v i u d a e h i j o s 
n u e s t r a s e n t i d a condo lenc i a . 

V I G O 2 1 — L a p o l i c í a d e t u v o h o y 
a c inco i n d i v i d u o s que se a p o d e r a ­
r o n de u n a u t o m ó v i l p r o p i e d a d de 
don M a n u e l P e r e i r a B o r r a j o , c u y o 
coche se h a l l a b a es tac ionado e n l a 
"alie d ; L u í s T \ b o a d a . 

Los l a d r o r r ~ se d i r i g i e r o n con el 
/ s h i c u l o a P c r r i f i o , donde f u e r o n 
^eten'dos p o r el s e ñ o r T a b e a d a 
que, e n t e r a d o de l a d i r e c c ' ó n que 
l l evaban , s a l i ó con v a r i o s agentes 
de p o l i c í a en p a r s e c u c l ó n de los 
^ d r e n e s , 

H E R I D O D E U N A P U Ñ A L A D A 

V I G O , 21.—Esta noche se su sc i ­
tó u n a r e y e r t a e n e l b a r r i o de as 
Traviesas , E n e l l a — s n l a r i ñ a - i n -
e r v i n i e r o n a r ioe m a r i n e r o s y u n o 

de el los l l a m a d o F ^ l o Vasconce-
l los r e c i b i ó u n a p u ñ a l a d a e n u n 
costado, s iendo c o n d u c i d o en g r a ­
v í s i m o p ü t a d o a l H o s p i t a . . 

L a G u a r d i a c i v i l busca a la. 
agresores. 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 21 . — Vapores l l egados : 
f r a n c é s " M a s s i l i a " , de Buenos A i ­
res, c o n 3 pasajeros p a r a V i g o ; i n ­
g l é s " R e i r á de l P a c í f l c o " , de L i v e r ­
poo l , con pasaje en t r á n s i t o ; a 'e-
m á n ' •Hero", de L a C o r u ñ a , con 
g e n e r a l ; f r a n c é s " B r a n c a " , de 
O p o r t o , con gene ra l ; n o r u e g o " S o l -
f e r l r o " , de B e r g e n , con g e n e r a l ; 
e s p a ñ o l "Cabo R a z o ' , de So f i l l a 
c o n gene ra l . 

Despachados : f r a n c é s "Mass i l i a , 
p a r a Burdeos , con 45 pasajeros e n 
t r á n s i t o ; i n g l é s " R e i n a de l P a c í f i ­
co" , p a r a Buenos A i r e s y C h i l e , 
e m b a r c ó 32 pasajeros ; a l e m á n 
" H e r o " , p a r a Sev i l l a , c o n gene ra l ; 
f r a n c é s " B r a n c a " , p a r a B u i d e o s , 
con g e n e r a l ; n o r u e g o " S o l f e r i n o " , 
p a r a Lisboa , con g e n e r a l ; e s p a ñ o l 
"Cabo Razo" , p a r a V i l l a g a r c í a , con 
gene ra l . 

Veleros l legados ; "San E s t a n i s -
l ao" , de A l i c a n t e , con t e j a ; "Tri­
tón", de R i v e i r a , c o n g e n e r a l ; "San 
E d u a r d o " , de G l j ó n , c o n c a r b ó n ; 
' V i s t a H e r m o s a " , de C a m a r i ñ a s , 

r a m e n l a d o p a r a e m p r e n d e r p o r 
t oda E s p a ñ a , u n a c a m p a ñ a d e r e ­
d e n c i ó n de los t r aba j ado res . 

F i n a l m e n t e D . T o m á s Ce r ro a ta . , 
c ó e l soc i a l i smo y d i j o que h a y 
que hacer u n a r e c t i f i c a c i ó n p r o ­
f u n d a de c a r á c t e r s i n d i c a l o m e ­
j o r d i c h o a l a r e f o r m a d e l E s t a ­
do. 

H a y que i r a l a a c c i ó n p o l í t i c a 
y sobre t o d o a l a a c c i ó n m o r a l . 

Bolsa del pescado 
D I A 21 D E E N E R O D E 1935 

4 ca jas de m e r l u z a de 3"25 a 
110 el k g . 

550 i d , p a i c a d i l l a , O'iO a 1*50 i d . 
20 i d i d g rande , 2*20 a 2,80 OC. 
115 i d . besugo, 1 a 1*30 i d , 
90 i d . p a n c h o , 0*40 a 0'90 i d . 
35 lotes gal los , 1*35 a 2 i d . 
22 i d . cong r io , 1'25 a 2 i d , 
30 I d c h i c h a r r o , 16 a 25 l o t e . 
120 i d . voladores , 5 a 26 i d . 
280 i d . p e r c e b e , 4 a 50 i d . 
22 i d . rapes , 16 a 170 i d . 
850 i d . variCE, 5 a 150 i d . 

con p i n o s ; " V i r g e n de l C a r m e n " , 
de I d e m , con í d e m . 

S a l i ó e l " F i n i s t e r r e " , p a r a C o r -
c u b i ó n , con c a r b ó n . 

L O N J A D E L P E S C A D O 

V I G O , 31.—Se v e n d i e r o n : 17 c a ­
jas j u r e l , de 35 a 40 pesetas; 18, Ja 
pa r roena , de 25 a 29*50; 24 de es­
p a d í n , de 15 a 36; 72 de o l l o m o l de 
31 a 47; 165 pares m e r l u z a , de 11 a 
38; 1 ca ja m e r l u z a , en 380; 248 p a ­
res l e r g u a d o s , de 1*50 a 7; 315 le 
c a s t a ñ e t a , de 0*59 a 0*60; 62 de 
abadejos, de 4*25 a 11*50; 2.104 de 
o l l o m o l , de 0*64 a 170; 39 cajas de 
buraz , de 21 a 62; 9 pares de meros, 
de 13 a 35; 9 de rodaba l los , de 3 
a 26; va r ios conrrr ios. en 340, y v a ­
r io s lotes, e n 442. 

M a t u t e —14 cajas de c a l a m a r , de 
26 a 62; 9 de . n a r t i ñ o s , de 11 a 22; 
1.103 cajas de pescad i l l a , de 13 a 
137; 42 de r apan te s , de 49 a 75; 39 
de beretes, de 19 a 29; 26 de f a n e ­
cas, de 5 a 12; 185 de Jure1 d - 9 
a 15; 74 de potas , de 12 a 2fi- 24 
de c a l a m a r , de 37 a 68; 27 de IWMdí 
de 30 a 74; v a r i o s lotes , e n 2 174, y 
va r ios sapos, e n 817. 

Para oficina, sastrería, 
peluquerfo análocos 

S S ALQUILA 
piso primero de Real, 43. 

Informes on la misma. 

WM m MI 
M a n o l i t a P é r e z R o d r í g u e z 

F e r m í n G a l á n . 43 (antes R e a l ) 
L A C O R U Ñ A 

A l m a n a q u e s p a r a 1935 de B a i l l y -
B a i l l i e r e , L a n o v e l a rosa, J e r o m i n , 
Pocholo , P u l g a r c i t o , etc., etc. A g e n ­
das y D i e t a r i o s . Tacos p a r a c a l e n ­
dar ios . E l ve rdade ro Zaragozano,, 
G r a n v a r i e d a d de novelas pa ra se­
ñ o r i t a s y preciosos cuentos p a r a 
n i ñ o s . . . , -

N o o l v i d a r s e : L i b r e r í a L i n o P é r e z , 
F e r m í n G a l á n , 43 (an tes R e a l ) . 

" L A S F A B R I C A S " 
Este i m p o r t a n t e a l m r . c é n de P a ñ e r í a — c a l l e de Betanzos 

n ú m e r o 4—tiene e l gus to de c o m u n i c a r a sus favorecedores se 
p r e p a r a a ofrecerles u n e s p l é n d i d o s u r t i d o p a r a l a v e n i d e r a 
t e m p o r a d a , r o g á n d o l e s a l a vez t e n g a n presen te que ú n i c a ­
m e n t e e s t a r á f a c u l t a d o p a r a e f ec tua r cobros de sus f a c t u r a s 
el empleado a u t o r i z a d o con u n a c a r t a de g a r a n t í a de esta 
a c r e d i t a d a casa. 

PRIMER ANIVERSARIO 

E L S E R O R 

D o n A g u s t i n R o d r í g u e z V i l l a v e r d e 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L D I A 22 D E E N E R O D E 1934 

A L O S 82 A N O S D E E D A D 

SU V I U D A D O N 4 D O L O R E S B L A N C O R O D R I G U E Z SUS H I J O S D O N M A R T I N , D O N 
A G U S T I N , D O N A N T O N I O , D O N J U A N ; H I J A P O L I T I C A D O N A R A M O N A A M A D O 
L O R I G A ; N I E T O S , S O B R I N O S , P R L M O S Y D E M A S P A R I E N T E S , 

S U P L I C A N a sus amigos y d e m á s personas piadosas u n a o r a c i ó n 
por su a l m a , y la as is tencia a a l g u n a de las misas que en l a P a r r o ­
q u i a l de S a n t a L u c í a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , m ié r co l e s , , desde las seis 
y m e d i a a once y m e d i a , y a l f u n e r a l que a las once t e n d r á l u g a r en 
d icha Pa r roqu ia , p o r cuyo f avo r a n t i c i p a n las m á s expresivas gracias . 
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El Deporlivo y el V a l l a d o l e n p l n a cero tantos en RlazorL 
a L i g a I n g l e s a 

airo Psiias ¡ iiíiívefsiídif, ( l idiadores en la joroaiui de 

! jiniDéo, bao ennatado a s íe le pimíos para el pniner poesío 

A r t a b r o e I c a r o s sucumbieron por 2-0 

La " f i n a l " de la Granja 

Mis público que de ordinario 
.unque no el que hacían esperar el 
iconteclmiento y la bondad del 
'Ja. 

Los equipos formaron así: 
A. H. C—Rlcoy; Pombo, Paredes; 

Del Valle, Robín, A. Togores; Par­
do, Arcadio, J . González, Harmony, 
Obanza. 

C P. H. C—MitcheU; Vázquez, 
Guyatt; Yáñez, Pombo, Manolito; 
Solar, Barreiro, Prieto, Vidal y Lo­
cada. 

Buen partido y merecida victo-
lia del Catro Pallas, que evidenció 
IU superioridad, dominando más 
.¡ue su adversario y mastrárxjoae 
más efectivo a la hora del remate 
a tanta Pero... Y el pero es en es­
ta ocasión el arbitraje de Enrique 
Lobtón, que el domingo, como en 
ninguna otra oportunidad, demos­
tró cumplidamente ser el mejor ju­
gador del Catro Pallas. Un el pri­
mer tiempo sobre todo, Lobón casi 
QO dejó moverse a los ártabros. Ca­
da vez que se aproximaban a la 
luerta pálleira, "golpe" de pito y 
itrás. 

A los 21 minutos, en un gran 
ivance del Catro Pallas, Prieto dls-
xiró raso desde bastante distancia, 
atiendo a Rícoy. TTn tanto muy 

xmlto y muy justo. Ya estaban ga-
lando los palleiros, pero Lobón se­
guía siendo su dozavo jugador. 
:Por qué? 

El «egundo tanto, marcado a los 
"'occ minutos del segundo tiempo, 
'aredó de legitimidad. Un golpe 
anco contra el Artabro lo rema-

ó Barreiro a dos metros del ju?a-
or que ejecutó el castigo. Protes-
iron los ártabros y Lobón expulso 
id campo a Harmony. 

Todavía más: Anuló un tanto a] 
.rtabro por falta Imaginaria al ti­

rar un penalty córner y no dló vá­
lido otro que el medio centro "pa-
lelro" sacó con el pie del interior 
ie la portería. 

Es verdaderamente sensible que 
un árWtro como Lo 5n, que en an­
teriores actuaciones demostró valer 
para Juez, se haya dejado el do­

mingo llevar tan indislduladamen-
te por su "pallelrismo". Tanto más 
cuanto que la superioridad de su 
equipo era manifiesta. 

En las filas palleiraa destacaron 
Guyatt, Pombo, Barreiro Prieto y 
VidaL 

En las Mneas ártabras, el trío de­
fensivo y Togores 

Después del partido, el Artabro 
obsequió en su local sodal a los 
jugadores de ambos onces con un 
vino de honor. 

EL PARTIDO DEL Dí-

FERNIÑO 

En el campo del Iníemlño con­
tendieron también en partido de 
campeonato, el Icaros local y el 
Univeraltary, de Santiago. 

Resultaron vencedores los de 
Compás tela, por dos tantos a ce­
ro marcadas de penalty-comer. 

LA CLASIFICACION 

Con los partidos jugados el do­
mingo ha terminado el torneo de 
la zona Norte, cuya clasificación 
es ésta: 

J , G. E. P. Ps 

Catro Pallas 
TTniversitary 
Artabro 
Icaros 

¡A Tierra Sania Dar m\ eto.! 
Compre durante el mes de enero en 

cualquier centro de los JUEVES EUCA-
RlfTICOS, una papeleta de la Lotería 
del PATRONATO FRO-JERUSALEM 
Ar le Informarár. 

DI SAN LORENZO 
EN SANTIAGO Ot C O M F O S T E U I 

de loe Profeaores 
DT FERNANDO .%LSINA 

Cirujano 
Dr. 4NTONIO "^P.TíNES BU LA 

RITA 
Ginecól seo 

Ttn Í T O K O VTTM I "OS 

S 

Se clasifican senrflnalistas, co­
mo es sabido, dos equipos, que en 
este caso son Catro Pallas y Uni-
versitary, pero sucede que ambos 
están empatados a puntos y a tan­
tos. Como las bases del torneo no 
previenen más goal average que 
el parcial, se supone que la Fede­
ración, de no aplicar el total, or­
denará la disputa de un partido de 
desempate en campo neutral. 

Por el goal average total, el 
•Catro Pallas" quedarla en priiner 
luarar. 

Por el goal average parcial, y el 
total, el Icaros es el coVsta. 

EN LA ZONA SUR 

E l R a c í n g b a t i ó a l 
S p o r t í n g por 1-0 

FERROL 21.—Ayer tuvo lugar 
en el Infemiño el partido de cam­
peonato de la n división de la Li­
ga entre el "Raclng", local y el 
"Sporting", de Gljón. 

En la primera mitad el domi­
nio fué alterno; pero al finalizar 
esta parte se impusieron los as­
turianos. No funcionó el marca­
dor. 

El "Raclng" en el segundo tlem. 
po se Impuso y en el acoso a la 
meta forastera Incurrió la defen­
sa asturiana en penalty, a los 30 
mirutos de juego. 

í jecuto el castigo Ginés batien­
do a Sión. Este fué el gcal ferro-
lano único de toda la contienda. 

Debele tste momento presiona­
ron les gijoneses sin resultado, 
por estrellarce eontra el entusias­
mo de los íerrolanos. 

A las órd:nes tí? Steinbor, au­
xiliado por Bordomás y Dapena, 
loe equipos se presentaron asi: 

"Racing": Suárez: Chavea, Ro-
malde, Gines. Dapena. Rubio. To. 
ralla, Cag eao, Vázquez, Nidágui-
la y Pallares. 

"Sporting": Sión, Abeardo, Ar-
senío, Luis, Calleja, Troncho, Co-
caño, Adolfo, Vallejo, Meana y 
Pin. 

Por Raclng, merecen citarse 
Toralla, Pallarás, Chavea, Romal-
de, cagigao a Ginés. 

Del "filporting", lc¡s mejores Ar-
senio, Abelardo, Pin, Troncho y 
Calleja. 

El árbitro, bien, pues el partido 
fué fácil. 

Olí prtiilo e m i n ? lio eotrote j íÉ; m Amm 

irado m \ m t i t i la 

Arbitre: Sr 
de Vizcaya. 

Equipos: V. D.—Irigoyen; Loza­
no Pepin; Vadillo, Vlllanueva, Fer­
nando; Susaeta, Barrios, Lolin, San 
Emeterio, Emilin. 
C. D.—Isidro; Pardo, Novo; Alvari-
to, Cholas, Reboredo; Lolo, Trlaaa, 
Chás, Cela y Cachan, 

VDGO, 21—En las Sr lgueiras ju­
garon ei Atlántida y 'a Atlétiea, 
venciendo í^te por un tanto a cero. 

El Vértl- « clasificó al batir 
por 2-0 al Mará. 

El martes jusarán un medio 
partido, pendiente, la Atlétiea y 
el Juventus. 

Besoílados del (Mago 
PRIMERA DIVISION 

En Madrid (Metropolitano), 
Athletic-Valencia 5-2. 
En Santander (El Sardinero), 

Racingo-Madrid, 1-2. 
En Ovledi (Buenavista), titular 

Donostla, 4-0. 
En Barcelona (Casa Rabia). Es-

pañol-Betls. 1-1. 
En Bilbao, (San Mamés), Athle-

tic-Arenas. 8-0. 
En Sevilla tiular-Bareelona 3-1. 

SEGUNDA DIVISION 

Zabala, del Colegio ¡jugadores coruñeses, pronto Imita­
dos por otros forasteros, cometie­
ran infracciones antideportivas. 

E¡ dominio correspondió a ambos 
equipos casi por igual. Sin embar 
go, la portería del Vailadolid pasó 
por más momentos de apuro que 
la del Deportivo. Fué grave defecto 
de los delanteros locales, ante un 
guardameta de las condiciones de 
Irigoyen, no disparar a ras del sue­
lo, porque bien proito se vio que 
el cancerbero castellano las paraba 
:odas por alto. 

En el secundo tiempo, durante 
cerca de veinte minutos. Triana y 
Chás permutaron sus puestos, mo­
dificación que no dió resultados po­
sitivos. 

Unos cinco minutos antes de la 
terminación del partido, y como 
corsecuencia de unas agresiones 
suscitadas en las proximidades de 
la meta coruñesa, el árbitro expul­
só del terreno a Lolin y Novo-

El equipo vallisoletano h-io un 
buon partido, mereciendo el valio­
so punto que va a engrosar su cla­
sificación. Irigoyen confirmó su fa­
ma de gran portero. La defensa, 
bien, pero no tanto en los momen­
tos de agobio. En la linea media, 
Vlllanueva y Femando, y en la de­
lantera, toda ella rápida y bien 
entrenada, los extremos, dos juga­
dores espléndidos. 

El Deportivo, que empezó jugan­
do muy b en, fué decayendo lenta 
mente. En general, hizo mejor jue­
go que en sus anteriores partidos 
y si no alcanzó el triunfo fué por 
haber carecido de medio centro y 
de artiUería eficaz. El veterano 
Isidro, muy bien. En la defensa, so­
lamente Pardo. De los medios, los 
alas, y en la delantera. Cela. ¡Qué 
tn'an jugador podría ser Lolo si 
fuera más fuerte y decidido! 

En fin, ¡a ver si el Celta nos brin­
da más emoc:ones! Porque e[ do­
mingo ,en Rlazor, harta mucho frió, 

Y no exclusivamente r^raosfé-
rico. 

MARATHON 

¡Un nuevo empate a cero en Rla­
zor! Y son ya tres en los cuatro 
partidos de Liga Jugados por el De­
portivo en ¿u campo. £1 primero, 
frente al Sporting de Gljón; el se­
gundo, ante el Racin«t ferrolano; 
el tercero, el de anteayer, contra 
el Vailadolid. En deftnit.va. el De­
portivo llega a te. octava jornada 
del torneo con una sola victoria 
en su haber—la alcanzada ante el 
Naciaal—, y con cinco puntos de 
vertaja. Triste balance, qus nos ha 
ce añorar aquellas otras temporar-
das en las que los coruñeses no 
obtenían nn solo punto fuera de su 
t/erreno, pero en cambio ganaban 
:odos los que disputaban en él. ¡Y 
nos quejábamos? 

El partido jugado el domingo en 
.íiazor, ante nn público no tan nu­
meroso como merecía la fama del 
equipo forastero, fué acaso más In­
teresante que los anteriores, pero 
con todo no llegó a entretener ple­
namente a loe espectadores. Em­
pezó muy bien, eon fuertes ata­
ques coruñeses que noa hicieron 
concebir la esperanza en una clara 
victoria del equipo local, mas el 
juego no tardó en perder calidad, 
llegando Incluso a tener fases des­
agradables, sobre todo en el se­
cundo tiempo, en que algunos ju­
gadores se entregaron con repro­
bable fruición a la violencia. 

Justo es decir que en ello tuvo 
parte bien importante de culpa el 
señor Zabala, árbitro nuevo en La 
Coruña, cuya tolerancia pora con 
os vallisoletanas en faltas de ma-
TO cometidas durante el primer 

empo, dló origen a que algunos 

IXDNJCRE3. — B M B U B J M de loa 
parr:';j d; Lír;a jugados el sába­
do: 

Arsenal, 3; Le .L . . 0; A_ton VOla, 

C a m a r i n a s 

NUEVO HOGAR 
CAMARINAS—De La Coruña Ue. 

* » AUonso AdeU Abad íun-
icester. 0; Blackbnrn, 3; Wesl Í S £ l í 2*?** PuWlcs". su 

Bromwich. 0; Chelsea, 2- Sunder-I 7 ^ ' " S U ^ a esposâ  que 
land. 2; Ev.rton, 3; G r ^ b y l ^ÍeRt1etnente B « S S b * S ! 
Hudde: :field, 3; Praston 4- Man-' HTil 0 615 esa -̂P'131 y establecen 
chester City. 0; Birmlngh'am o \ ^ r i ^ T *n ^ Tilla- Mucha fell-
M-ddlestoougt, 5; Wednesday. 3'; I L« 0n,!?f?UnQs * 5 » ? N O T W espo-
Portsmooth, 1; L i - pool 2- Stoke I* ^ ^n eonoc:dOf v estima-

"Hdos por estar emparentados con 
ditmgujdas familias de :a locall-1; Derby, 1; Wolves, 6; Totten 

ham, 2. 
Clasificación: 
Prlmrro, Sunderland. 33 puntos; 

segundo. Arsenal. 33; tercero 
Manchester City, 32. 

Barnsley, 0; Ma -ster Dniíed, 
2; Blackpool, 1; Noth Forest, 0; 

dfcrd City, 1; Burnlcy. 1; Bury 
9; Hull " 
I; Norwlch, 3; Bra 'ford. 0 

dad. 
NECROLOGIA 

M 17 del actual se cumplió un 
ano dei fallecimiento de la bonda-
COMÍ señora doña Josefa Monzo 
Agulleiro. En esta parroquial tuvo 

1; Níwcastle í- Falhai I !,U?ar ^ día ^ «olemne ftmeraJ 
ch 3- Bra'-ord 0 Nto l̂ P • " T S " - " ™ • « • • • • • • su 

County, ^'Odham, 1; P ^ m ^ h ^ l ^ *°r su aspo* don Ra-
2; Port Vale, 1; Shjfr.eld United. 
1 Svra:isea, 1; Southamptou. 1; 
Bolton, 2; West Ham, 2; Brent-
ford, 0. 

Olasificaclón: 
Primero, Bolton, 36 puntos; se­

gundo, Manchester United, 35; 
tercero, Brentford, 34. 

ABOO ADC-PROC r IRADOR 

FERROL. 21. Pral cierfcns 

OD pirt i lo de entrenaroieDío 

Aríabro-Hispaiiia 

SE CELEBRO AYER EN LA 
GRANJA 

En sesión "privada", y ante un 
ular número de socios de am­

bos clubs, se celebró ayer en el 
campo de la Granja un partido de 
entrenamiento entre los equipos 
femeninos locales del Artabro y e! 
Híspanla, que formaron asi: 

H. H C : Lollta Montero; Chiqul- T 
ta Calvo, Carmen Amonedo; ^ i S & . ^ T f f i l S S 

Primer grupo 
En Baracaldo (Lasesrare), titu­

lar-Nacional, 1-2. 
En La Comña 'Riazor), Depor-

tivr Valladryid, 0-0. 
En Avi'.ós. Stadi'jm-C"lta, 2-2. 
En El Ferrol (Infemiño), Ra-

clng-Sportlr?. 1-0. 
SEGUNDO rCpar los ca 
jegundo gravo 

En Gwona, titular-Osasuna 1-0. 
En Barcelona (Pueblo Nuevo), 

Júplter-Badalona, 8-1. 
Tercer grupo 

En Valencia (El Grao). Levante. 
Malacitano, 2-2. 

En Elche. titular-Murcia, 1-1. 
En Alicante (S. Bardin), 'lércu-

les-Gimnástico, 1-0. 

tensia Piñeiro, Pilar Gim.nez, 
Blanquita Iris, Raquel Boudin y 
Chona Pestoni. 

A. H. C : Marlceli Torón; María 

M-rngán (capitana), María Tere 
pa Iglesias, Hermitas López; Hor 

i 
P H I L I P S 

Lour­
des Tuñn ; María Teresa Moiezún, 
Isabel Badía, Cuca Díaz Grande, 
Alicia La Rosa y Posarlo Aliones. 

I mediado -1 primer tiempo, la me­
dio izqu.erda hispán ca se retiró 1c-
sicnada, reemplazándola Blanca 
Iglesias. 

En el segundo tiempo, actuó de 
extremo derecha en el Artabro Eli­
sa F. Obanza. 

En el primer tiempo, el juego no 
fué muy lucido, por .xces.vo "ape-
lotonamiento" de les jugadoras, 
pe ^ en el segundo, más serenas 
las hispánlc,;,r, se ieron jugadas 
muy bonitas por ambos partes. 

F' equ'po ártabro obtuvo nn 
tanto en el primer tiempo y tres en 
el secundo, marcando los tres pri­
meras Alicia y el último Cuca. 

Las chicas del Híspanla, no obs­
tante Jugar el prix partido de 
su vida, apuntaron excf'-^'es con­
diciones. Hay en el novel eou'm 

N o t i c i a s b r e v e s | 
d e l a r e g i ó n 

VILLAGA0'•"">. 21. "t celebra­
rán en la Lomba varios t-tos de-
port vos eon motivo de la estan­
cia de la flota Inglesa. 

En fúfto!, el Villagarcía venció 
ayer al once de la escuadr. por 
4-0. 

En hockey, el Universitary, de 
S&ntíara, batí- hoy a los Ingleses 
por 2-0. 

f riAGO, 2 1 - — El conocido 
cr.^pjón ira: 5s de ajedrez Cro­
me . hizo ayer en ta ciudad al­
gunas exhi'jic' rvec, n. habíanlo 
p-rdido i una sola partida. 

PONTEVEDRA, 21.— Se celeora-
-on ayer tarde las anunciadas re-
•-''ig de Invierno, 
Partliiparcm los equipos Canoc 

Club, de Guixar, Club De-ortivo 
. laxín, Marítimo de Vigo y Náuti­
co de Pontevedra. 

primera ĝata la hicieron el 
I Í U O Í de G U Í X J J y el Náutico de 
Pontevedra. Los pontevedreses lle­
garon a la meta muy despegados 
le us seguidores. 

Después regatearon las canoas 
rlpuladas por el Deportivo rte 

Marín y Marítimo de Vlgo, ven-
áerdo los primeros. 

Los cuatro clubs se disputan una 
copa del Prc dmte de la Repúbli­
ca y el próxit o domingo regatea­
rán los de Marín y Pontevedra. 

PONTEVEDRA. 2 1 . — Se celebró 
ayer el homenaje ai antiguo Ju­
gador del Eiriña, CarHtos Gil. 

Lucl.aron dos equ'pos de vetera-
nc- del Alfonso de VUlagarcia y 
del Eiriña. 

Con este motivo hemos recorda­
do los encuentros de vace dos dé­
cadas y vimos que aún Pacheco. 

e , ya un r e c e p t o r 
q«« s i e m p r e f u n c i o n a bien y que «61o cu.jta 
• I d i n e r o q u e u s t e d p a g a « I c o m p i a f l o . 

I n f ó t m e s e en el Representante 
Olicial más próximo del S E R V I C I O 
P H I I I P S p a r a r e p a r a c i ó n 

TOTALMENTE G R A T U I T A 
de toda clase de defectos y a v e r í a i 

P H I L I P S 

jugadw^ de vej-dadero^ porvenli! carUtos, Telesforo, del 
Rio Pintos, Aris, etc conservan 
rasgos de sus respectivos juegos, y 
aun llegaron a realizar algunas 
buer.as jugadas estando de todos 
el más fuetre en íactítades Ga­
briel- _ 

Del Alfo -o también Martín, 
Otero, Quintáns. La Leona, y Xan-
vella que es el único en activo de 
aquella época hicieron lo suyo. 

El partido muy nivelado y pro­
digo en goals venciendo los villa-
garcianos. 

El encuentu se repetirá según 
nes dicen en Villacarcla. 

que, bien d rígidas llegaran 
grandes "hockeyglrls". 

El partido fué paternalmente 
dirigido por Joaquín Vierna-

Las jugadoras del Híspanla fue­
ron a continuación atentamente 
obsequiadas en el local del Arta­
bro, brindándose per la prosperidad 
de los dos clubs coruñeses. 

se vende en Ferrol, en San Fr »n 
Bisco, Celestino Or y IT 
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los le liria; 
PARIS.—El negro Bassin, cam­

peón del pes" medio de la Marti­
nica, derrotó por k. o. en el se­
gundo asalto al español Alvaro 
Santos. 

LIMA.—En partido del torneo 
suramerlcano de fntíbol, Uruguay 
venció a Chile, por 2 tanto: a uno. 

• • • 
LONDRES.—En partido de des­

empate de la Copa de Inglaterra, 
el Middlerbrough venció al Blasclc-
bur Rovers, por un tanto a cero. 

BRUSELAS.—En el Palacio de 
los Deportes S'ingchilli venció a 
Kid David, campeón belga de los 
moscas. 

Aunque el español dominó cla­
ramente, uno de los ruecas votó 
en favor de su compatriota. 

P e t i c i ó n d e m a n o 
Por D. Francisco Platas y para 

su hermano político, nuestro con­
vecino D. Juan Mosquera Veira, 
ha sido pedida la mano de la be­
llísima señorita Rosario Vázquez 
Sánchez. Entre los novios se han 
cruzado valiosos regalos. A las 
muchas enhorabuenas que están 
recibiendo, unimos la nuestra muy 
cordial. 

La boda se celebrará en breve. 

TOS V O T u ^ tfQfgt 

RETOS 
— El Deportivo Osa de los 

Ríos reta al Guisamo Sport. Cor-
tllñán v Cecebre, para jugar en 
su campo del Ynjertaío. 

— E l reserva del Nacional reta 
por segunda vez al Deportivo 
Olimpia, paira jugar «I próximo 
domingo, en el campo de las Pes­
caderías, a las tres y media de la 
tarde. La contestación por este 
mismo diarlo, lo antes posible. 

—El Nacional reta al infantil dei 
Chaoho para jugar un partido en 
el camoo de la Estrada, a las diez 
y media de la mañana. La con­
testación, por este mismo diarlo. 

—El D. Ciudad reta a todos los 
equinos de su categoría, especial­
mente al San Nicolás, R. Marina, 
Chaoho y Cervantes, para Jugar el 
domingo, 27, a las tres y medía, en 
el camoo de la Estrada. 

A] mismo tiempo, el reserva reta 
al Numancio y al Tercio. La con­
testación, por este dlirlo lo má? 
->ronto posible, o en Tinaos, des­
pués de las clio de la noche. 

—iDI Cenran ê? reta al Mi-kev 
•mra el doir̂ 'n̂ o, 27, a la.s diez y 
•nedia, en el camno rué ellos de-
^«men. Se l* adv'er'-e "ue es la 
última vez ove se le reta. 

" ón Lema Mo-, i industrial de 
esra villa, que ta o.én hatoia falle­
cido en fecha próxima anterior a 
¡a de su esposa. A su hijo don José 
L<"na Monzo y demás familiares. 

reiteramoB nuestro más sentido 
pésarne. 

EL PUERTO 

CERVANTES, 3 - D. ALA­

MEDA (R. ) 0 

El domlnso jugaron en el cam­
oo del S'n Querer los equloos a ri­
ba citades, panando los "miTU.le-
tes" por 3-0 a pesar de que el Cer­
vantes alineó con tres reservas y 
diez jugadores, mientras oue «1 
A'ameda Jo íiizo con cuatro titu­
lares. 

El Cervantes alineó isí: Cam-
"TOS; Carreras. García; Posse, Ra-
'aef, Sogo. í'ediero, Manoiembra, 
Blas, X, Me'uto. 

El árbitro, ^eñor Dóne-ra. muy 
'lien para ambos teams.—Carry. 

D. CIUDAD, 9 FARO, 0 

El domingo jugaron en el cam­
oo de la Fs+rada el D. Ciudad y 
el Faro F. C . ganando los ciuda­
danos per 9-0. Los de la Ciudad 
"Anearon asi: 

MoMuera, Costoya y Boceras 
Mariano. Pene y Lucho. Caridad 
Toñito, Norato, Gecrge y Liansls. 

i rttmmníníCjmmK::!—-tnmnj. 

E F I O E A L C X L L l i G O 
SE '>E EN LA PAKKOiniIA i»! 

SAN M' "í DE H ' B I A 

Entrados: Vapor '•Amador** de 
fcnta Eu^eni.", en lastre: moto-ye-
lero "Virgen del Carmen", de VI-
Uararcia, cor adoquines; vapor 
mixto "Brens", de Ctaruña, eon 
abono; balandro "Vista He-niosa" 
de VUlagarcia con adoquines. 

Desp-achados: Pailebot "Puente 
del Puerto", para Den a. con ta-
bl 'la; vapor "Amador", para Gi­
ren, eon pinos: moto-velero "Vir-
fren dei Carmen", para Vigo. con 
yrlnos: balandro "Vista Hermcsa", 
T»ra Viíro. con pinos. 

tí u mmmi 
Mmm m 3 m m 

Grande es el número de marti-
r.zados por el estómago Que, des­
pués de muchos años de sufri­
mientos sin límites hallaron un 
alivio inmediato con el aso de la 
Magnesia Bisurada. El que su/re de 
<ílsturbioa digestivos sabe perfec­
tamente la relación de estos ma'.es 
con el sistema nervioso y la psico­
logía del Individuo, muchas veje» 
causa de melancolía que conduce 
a las variadas formas de neuras­
tenia, Insomnio, Inapetencia etc., 
periodos críticos en que Ir vida se 
desarrolla con Inmensa amargura 
7 sin el menor Interés. La displi­
cencia, irritabilidad y malhumor, 
son entonces cosas muy naturales 
7 con frecuencia origen de disgus­
tos en el seno uel hoírar. Da ma­
yoría de estos males de estómago, 
consecuencia de la acidez estoma­
cal, son malestares benignos si se 
toman las debidas precauciones, 
pero pueden degenerar graves 
si se descuidan. Los vértigos, dolo­
res de cabeza, eructos, sensaciones 
de dolor en el estómago, vómitos o 
'ndigestiones, generalmente no 
tienen otra causa que la hl-
perclorhidr a. Sin embargo, la 
Magnesia Bisurada proporciona en 
•locos minutes un alivio inmediatc 
tomando una pequeñ" dosis df 
polvo o dos o tres tableras al ter-
-ninar la comida. La acidez esto­
macal y la fermertac'ón de loi 
alimentos cesan en el acto. Le 
•"ente se despeja, el aliento se pu-
rifea y Vd. se siente regenerade 
y con marcada vitalidad. A partir 
del día en que Vd. empiece a usar 
'a Magnesia Bisurada asegurará 
una buena digestión. Se ven;le en 
todas las farmacias al precio de 
Pteuj 2,65 en tabletas y a Ptas. 

oo'.vo. 
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De oliva sana, madu­
ra y soleada. La cali­
dad garantizada por 
la experiencia y em­
pleo en millares d" 
hogares. 

FOLLETON DE EL "IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 37. 

La mis ión Benediclina 

de Nueva Nnrsía 
PARTE DE LAS 'MEMORIAS HISTO­

RICAS SOBRE LA AUSTRALIA" ES­

CRITAS POR EL ILMO. P. FRAY RO­

SENDO SALVADO 

únicamente era de Dios; pues que yo 
esperaba de los hombres lo que solo 
debía esperar de la divna Providencia 
que tan repetidas veces nos había sal­
vado de los peligros más graves e in­
minentes, y que velaba sobre la misión 
de Nueva Nursia muchísimo más de lo 
que yo miserable criatura podía de 
ninguna manera comprender. Por lo 
que arrepentido y humillado ante la 
presencia del Señor, y puesta en él to 
da mi confianza, me volví, en donde en 
nombre de la Santísima Trinidad em 
prendí con más ardor que antes las 
acostumbradas tareas, continuando la 
obra comenzada de la capilla. 

2. Una noche, mientras estaba re­
zando, oí un gran ruido de golpes y de 
gritos femeniles, lo que me hizo pre­
sagiar algo de funesto. Acudi Inmedia­
tamente al lugar de la escena, y vo que 
al rededor del fuego se estaban dando 
furiosos garrotazos, ocho mujeres de 
salvajes. Traté de meterme en medio 
para ponerlas en paz; pero mis pala­
bras eran desoídas por aquellas, no ya 
mujeres, sino fieras encarnizadas. En­
tonces cogí yo también un pequeño 
bastón, y repartiendo unos cuantos pa­
los en las espaldas a las más enfureci­
das, logré poner fin a la pelea, de la 
que habían resultado ya cabezas rotas 
y otras heridas, chorreando algunae de 
ellas sangre por todo su negro cuerpo. 
Durante esta refriega, los maridos se 
estaban sentados con la mayor tranquil 
lidad e Indiferencia al rededor de la 
lumbre, y se reían de la disputa; vien­
do lo cual, les reñí severamente. "¡Có­
mo! Ies dije, ¿vuestras mujeres se es­
tán matando, y vosotros, lejos de sepa­
rarlas, os reís y aun os divertís con su 
disputa?" "¿Pues quién qureís que se 
encargue, me respondieron ellos, de 
apaciguar leus riñas de las mujeres? 
"Vosotros que sois sus maridos", "¿Nos 
otros? pues en verdad que nos importi 
muy poco", "¡Cómo que no os importa! 
y si alguna de ellas queda muerta, 

¿tampoco os importará nada?" "Nada 
absolutamente: por una que muera, nos 
quedan mil". 

Conocí que ninguna cosa podía hacer 
entonces que fuese de provecho par& 
aquellas Infelices, y juzgué que lo me­
jor sería curarles sus heridas y que de­
pusiesen sus odios. ¡Infeliz mujer! pen­
saba entre mí; si en la sociedad hu­
mana eres alguna cosa, únicamente lo 
aebes al divino evangelio de Jesucristo; 
pues entre los salvajes te ves reducida 
al último grado de abyección. Tu vida 
al nacer, está en poder de tu misma 
madre, que inhumana puede matarte, 
si al darte a luz la haces padecer de­
masiado, o si para colmo de desgracia 
eres su tercera hija; en tus años juve­
niles, si la necesidad es extrema, sirves 
de pasto a los hambrientos amigos, a 
tus mismos parientes; y cuando adulta 
no eres tenida en nada por tu marido. 
¡Oh mujeres europeas! vosotras que 
disfrutáis del Inestimable beneficio de 
que os ha adornado la religión, acor-
dacs por lo menos una que otra vez do 
tantas y tantas hermanas vuestras. 
Socorredlas en su tan miserable estado, 
a fln de que con vuestras limosnas 
puedan los misioneros iluminar con la 
antorcha de nuestra santa religión a 
sus salvajes maridos y civilizarlos, pa­
ra sacar de este modo a aquellas infe­

lices del abismo de miseria y degrada­
ción en que yacen abandonadas. 

3. Acabo de decir, que en caso de 
una hambre extrema loa australianos 
se alimentan de carne humana. Ha 
aquí punto por punto lo que sobre esto 
me contó mi flel amigo Bígllagoro. "Es­
tábamos en el invierno, dijo, cuando 
habiendo llovido a mares durante seis 
días sin parar, y haciendo un frío exce­
sivo, no nos fué dable encontrar abeo-
lutamente nada que comer. Eramos 
cuatro familias que íbamos a perecer 
de hambre. En tan apurado trance, uno 
de la comitiva cogió su douak o peda­
zo de madera vuelto muy duro por la 
acción del fuego, y a traición dió un 
golpe tan fuerte en la cabeza a mí her­
mana, que cayó al suelo sin sentido. 
Inmediatamente la cogieron, y entera, 
y semiviva aun, la pusieron sobre un 
gran fuego, de donde la sacaron toda­
vía no bien asada, repartiéndola entre 
todos. Como yo estaba hamb lento lo 
mismo que los demás, comi la porción 
que me tocó, y aunque la '•angre que 
que corr:a por la cara y manos, era 
sangre de una hermana mía, y 
huérfana de más a más, con todo me 
lo hizo olvidar el hambre rabiosa que 
me aquejaba. Bien es verdad que en­
tonces era yo muy pequeño y no sabia 
lo que me hacia, que si fuese ahora, mi 

hermana no hubiera sido, no diré co­
mida, mas ni siquiera asesinada, por­
que la hubiera defendido con mis ar­
mas; pero en tal caso la triste suerte 
hubiera tocado a alguna otra mucha­
cha, es decir, a la más gorda y más 
desamparada; porque el hambre era ex 
tremada, y a toda costa debíamos co­
mer." ¡Qué horror! ¡qué inhumanidad! 
Cuando nuestras fatigas y sufrimientos 
no hubiesen producido a aquellos in­
felices otro beneficio que la supresiór 
de tal barbaridad, esto solo nos hubie­
ra pagado con usuras y nos reputaría­
mos muy felices. Mas no fué este el 
único bien y el solo fruto que sacamos 
de nuestros desvelos. 

4. Cuando en el mes de febrero d» 
1846 nos internamos jor primera ve» 
en aquellos espesos bosques, solo en­
contramos unos seres que más tenían 
de bestia que de nombre; salvajes que. 
como he dicho, se mataban para comer­
se; llegando al extremo, si tanto '.e 
apretaba el hambre, de desenfírrar los 
muertos aun después de tres dias de se­
pultados, para servirles de pasto; ma­
ridos que por cualquier friolera mata­
ban a sus mujeres; madres tan desna­
turalizadas, que se deshacían de su 
tercer hija, ¿in alegar más razón que 

el excesivo número de mujeres; tribus 
enteras de salvajes que para escapar a 
una muerte segura se veían reducidos a 
no pasar les límites del distrito en que 
los derechos del nacimiento o de la 
amistad los ponían a cubierto de todo 
ataque; hombres que huían de los eu­
ropeos como de una fiera; que no co­
nocían absolutamente el trabajo; hom­
bres, en fin, que no tenían c«lto alguno, 
y que en su consecuencia, aunque te­
nían idea de un espíritu maléfico, no 
adoraban ninguna deidad ni verdadera 
ni falsa. 

Tal era el miserable y embrutecido 
estado de aquellos infelices, cuando 
nesotros nos metimos por entre aque­
llas solitarias selvas, y fundamos nues­
tra misión. ¡Cuánto había cambiado en 
la época a que me refiero, esto es. en 
diciembre de 1848! Aquellos salvajes 
que diferían tan poco de los brutos, se 
habían vuelto unos hombres más o me­
nos civilizados. Dĉ de entonces ya no 
se tuvo más noticias de que entre ellos 
hub.ese sido murto alguno para susten­
to de los otros, ni mucho menos que 
hubiese sido desenterrado ningún di­
funto con el mismo objeto. No se oyd 
decir más que los maridos matasen a 
sus mujeres, ni las madres a su tercera 
ni aun a su cuarta hija. 
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B E T A N Z O S 

COMIDA DE DESPEDID \ 

BETTANZOs 21.—Con ir.olivo de ] 
su Mceaso a ecónomo d« la pa­
rroquia de Qu^eza (Pontevedra), 
don José Rey Rivas. que fué mad- j 
Jutor de la iglesia de Smtlago, 
en esta ciudad, ha sido oniquia- i 
do por sus amistades con una co­
mida intima, a la que asistieron 
lo* señores siguientes-

D. Manuel Golpe Túnez, D. Ga 
brlel cartemll, D. Manuel Pérez, 
D. Francisco Fandlño, D. Elíseo 
Barroa. D. José Castro. D. Antonio 
Coucelro y D. José Castrillcn. 

En sentidas frases de cariño 
ofreció el agasajo el Sr. Pérez 
quien hizo resaltar las grandes 
ylrtiides del querido sacerdote. 

Seguidamente, el señor Carte-
mii. con encendió amor natrlótl-
co, hace una excursión por La his­
toria de España y recuerda a los 
presentes páginas ¿B la misma en 
que la cruz y la espada ganaron, 
sin mácula, para la Iglesia cru­
zadas de imperecedero cuerdo. 

Finalizó la "••sta de despedida 
Improvisando un coro de voces, 
que Interpretó varias canciones 
gallegas de sabor profundamente 
c. tóllco. 

Por nuestra oarte desdamos al 
nuevo ecónomo de Quireza todo 
género de meieci míenlos en el 
nuevo destino que le fué asigna­
do Justamente. 

PIDIENDO UNA F.EPOSI-

V i l l a ^ a r c H 

VILLAGARCIA 21.—El domingo 
fué Tisitadisima esta ciudad con 
motivo de ia e? ancla de la escua­
dra lng'»ca. Penaron numw sos 
forasteros de teda la provincia. 
Padrón, Sa ':-?o, etc. Desde el 
:lub dé regat?.5 hasta la esta­
ción sanitaria es'aba todo el tra-
ecto mater • nte ocupada por 
da clase de tos. 
Ha uron a tierrB numerosas ma-

•'rnts ave se dedicaron a visitar 
a poblACidn y al^dedores. Se ce­
lebró el banquete a las autorida­
des a bordo del Ne1son. 

Entre ay'̂ T y hoy marcharon 18 
buques de guerra. Los 17 restan­
tes marcharán el miércoles. 

Mañana a las cinco de la tarde 
se verificará a bordo de uno de 
los buques un te en honor de las 
autoridades v sus familias, 

VIAJEROS 

VILLAGARCIA 21.—En el expre 
so de hoy salieron para Madrid, 
donde fijarán su residencia don 
Daniel Poyán con su distinguida 
familia. 

T r a z o 

ROBO DE CABALLERIAS 
TRAZO—Fué robada un caba­

llería al vecino del lugar de Souto, 
parroquia de Morlán, Andrés VI-
qusira. El ladrón o ladrones abrie­
ron la puerta de la cuadra, al pa­
recer con ganzúa, después d; la 
madrugada. 

En la misan fecha han sido tam­
bién robadas otras caballerías en 
Las parroquias da l'rá&nonte y Ja-
vestre. 

No hace muchj tiempe, tlssapa-
recieron de igual forma las del =«-
ñor cura de Oh i.vón y otros veci­
nos. 

El celoso y activo cabo-coman­
dante de la Guardia civil de Si-
•jüeiro don Jesús Garea Pin lar rea­
liza gestiones por el distrito para 
descubrir a los autores de estos ro­
bos. 

v i A i r u o 

CION 

BETANZOS 21—Una prestigio­
sa comisión de vecinos del Ayun­
tamiento de Abegondo, nos ruega 
hagamos constar en las columnas 
de E L IDEAL GALLEGO que, a 
partir de la fecha en que ha si­
do suprimido el puesto de la Gi'ar. 
día civil de dicho término, vie­
nen sucediéndose hurtos y fecho­
rías de diversa índole que requie­
ren sanción adecuada para sus 
autores. Estos, Ubres de la vigi­
lancia a que estaban sometidos, 
operan sin temor y. por añadidu­
ra, sitúan al vecindario en unos 
términos de Incertldumbre que 
puede conducirlos a una defensa 
de consecuencias dolorosas. No 
pretendemos, ni mucho menos, 
justificar la violencia o la repre­
sión criminal para someter o des­
terrar a los granujas, aun que a 
éstos les Importe poco robar o pri­
var de la vida a un hombre hon­
rado. I<o que hacemos de momen­
to, sin entrar a discernir alrede­
dor de los motivos que pudieron 
privar a Abegondo del puesto de 
la Guardia civil, es recoger los 
temores de aquel numeroso ve­
cindario (cerca ue IOJOOO) en el 
sentido de que, en legitima defen-

I S E C C I O N M E O i C \ \ 

En uso de licencia se encuentra 
en ésta el secretario de juzgados 
inu:r'clpales y propagandist-' agra­
rio don Manuel Brea Rey. 

sa, puedan ocurrir hechos lamen­
tables que no sucederían con la 
reposición del mencionado puesto, 

a. •J!ii¡!i¡:nn?;>iiii;ttmt: gtttnt 

r ID* V GALLEGO 
lo vende en Orltguera, Emlllam 

Blanco 

Dr. Víctor \wm M\ 
MEDICINA EN GENKKAL 

CONSULTAS, Q« t « S 
3AN ANDRES. 115 PHUIERO 
TELEFONO lS44.-nORU1»A 

CLINICA DEL ESPECIALISTA I 
— E N ­

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS \ 

G. BAQUERO \ 
CONSULTA DE 10 A I X 

T. de Orense, 8 . Telifono, 1522 | 

G a r g a n l a , N a r i z y O í d o s 
CONSULTA . oit EL EUPECl/»' oTA 

DOCTOR IIMENE^ PACIO DKL 
HOSPITAL )E LA PRINCDU. 

DI MADRID 
O e U a l r d c Z a * 

REAL, 23, SEGUNDO 

FRANCISCO CID j 
L «MANDANTE MEDICO 1 

ESPECIAL 131A EN ENFER.AB- \ 
DAHES DEL RIÑON. VEJIGA 2 

PROSTATA PIEL HEMO- \ 
RROIDES VARICES. SIFILIS ) 
Consulla: de 9 a I y dp 5 a 7 J 

Camelar. 16-1.o 
L A C O R O N A 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del 
Eslómago, In.estinos, Hígado, 

Nnlriclón y Sangre. 
RAYOS X 

« CANTON PEQUERO. 22. primero 
CONSULTA: DE 10 a 1 

R. de la FüüNTE v PARDO 
MEDICO MILITAR 

Radiólogo del Hospital Militar 
MEDICINA GENERAL 

Consalta: De 4 a 6 
Pl -ia Galicia. Casa Cortés, primero 

Letra E — LA CORUÑA 

U n g u a r d i a m u n i c i p a l m a t a a u n a 

m u j e r e n M a r í n 

En Valiñas, con motivo de una reyerta, resultan 
cuatro hombres heridos 

Sale parte de la escuadra inglesa de Villagarcía 

L a U n i ó n R e g i o n a l d e D e r e c h a s p u b l i c a 

u n a i m p o r t a n t e n o t a 

PONTEVEDRA, 21— La pasa-
l a madnisada ocurrió un sán­
grenle suceso en el vecino puerto 
!e Marín. 

Un individuo llamado Joaá R l -
vadulla Pére2 Intentó agredir al 
guardia municipal Francisco Fres-
JO Miñares, el cual sacó una arma 
:orta para rechazar al agresor 
-sclendo un disparo en el mismo 
momento en que se interponía pa­
ra ssparar a los contendientes 
"'iaría Lino de 50 años, aman:« 
del primero, quien recibió el dis­
paro resultando muerta. 

LA ESCUADRA INGLESA 
PONTEVEDRA, 21.—Ayer fué a 

Villagarcía a devolver al Almiran­
te de la escuadra inglesa sm visi­
ta el Gobernador civil señor Fer­
nández Gómez, acompañado por 
el Secretario del Gobierno señor 
Hermida; Jefe del Polígono Janrr, 
Comandante de la Guardia Civil, 
que fueron oseqiüados con una 
comida a bordo del acorozado 
Nelson, a la que asistieron tam­
bién el Alcalde de Villagarcía; Je­
fe de Obras del puerto de dicha 
ría; Delegdo Marítimo y Presi-

'"s de los Clubs de Regatas y 
Nuevo Club de Arosa. 

Al terminir el Almirante Mister 
Earl Of. Cark, brindó por el Pre­
sidente de 'a República, brindan­
do a su ves el Gobernador señor 
Fernández Gómez por el Rey de 
Inglaterra. 

Al salir del barco fué el Gober­
nador despedido con los honores 
y salvas re^amentariasi. 

Diez bu-iues de la Escuadra ya 
"alieron ayer mismo de Villagar­
cía con rumbo a las Islas Barba­
das. 

E L DIRECTOR DE LA POLI 

FONICA A BARCELONA 

En el expie-io de hoy marchó a 
Barcelona el Director de la Coral 
Polifónica Pontevedresa señor 
Blanco Porto, que va a estudiar 
en la ciudad condal la organiza­
ción y funcionamiento del Orfeo 
Caíala y la Escolanía de Monse-
rrat. 

La Polifónica Pontevedresa. ad­
quiere cada día más apogeo y es­
tos días han Ingresado en sos fi­
las valiosos elementos, nutriéndo 
muoho el coro de señoritas. 

CULTOS 

PONTEVEDRA, 21.— Ayer se ce-
leLraron en el templo de Santa 
María los anunciados cultos en ho­
nor de San Sebastián. 

A la mañana se hizo ta rogativa 
por el Interior del templo y hubo 
misa cantada. 

Después del ejercicio de la tar­
de ai que asistieron muchos fieles, 
salir> la procesión por las naves del 
templo, alumbrando muchas per­
sonas y mlembras de la Juventud 
Católica. 

CHOQUE D E AUTOS 

PONTEVEDRA, 21.— En la ca­
rretera de Redondela a La Guar­
dia, término de la parroquia de 
Quíntela, chocaron los automóvi­
les de turismo PO. 2.639 propiedad 
de Serafín Tabeas Martínez, de 
Redondela, y LU. 1.216 de Secun-
dino Sánchez Durán, de Puente-
áreas, no ocurriendo desgracias 
personales pero resultando ambos 
coches con grandes desperfectos. 

UNA REYERTA 

PONTEVEDRA, 21.— En la pa-

T. NÜNEZ CORDERO I 
MEDICO CIRUJANO ESPE- > 

CIALISTA 
EXPRACTICANTE NUMERARIO \ 
DEL GRAN HOSPTAL DE SAN- -
TIAGO. MEDICINA GENERAL. ] 
Enfermedades de la PIEL, VE- ' 
NEREO-SIFILIS, y propias de la | 

\ MUJER ( 
; NEURASTENIA ¡ 
; ELECTRICIDAD MEDICA ¡ 
I Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 ' 
; S. Andrés. 117, 2.0 LA CORÜNA ' 

CLINICA DEL DR. MERINO 
Enfermedades de La ' U, Vené­

reas, vías Urinarias 
Prefcuntoiro. 9. segundo 

SANTIAGO. Teléfono J38 

M. SANCHEZ MOSQUERA! 
O J O S 

I0SE FOLLA FERNANDEZ 
MEDICO-ESPECIALISTA 

Radium Terapcnta 
Consulta y tratamiento de las enfer­
medades del Rlñón, Vejiga. Próstata 
f.cétera Venéreo-SIfllü, Piel y Cáncer 

D e l 0 a l y d e 4 a 8 
Marcial del Adalid, 1, se rundo 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

L SANCHEZ MOSQUERA A OIDOS — NARIZ - GARGANTA 
De » 7 media a U y media 

Especial para obreros, de cinco 
y media a seis y media 

Para rasos de arcencia, serricio 
permanente. 

COMPOSTELA. 8. PRIMERO 

DEL ESPECIALISTA 

BEMWENTE MARTIN 
FEIJOO, L PRIMERO 

Ayuntamientos 
Boletines de matrícula para ve­

hículos de tracción animal. Pídan­
los a la Papelería e Imprenta 
"Lombardero", 

La Coruña 

DR. SOUTO BEAVir 
ENFFFMED^Drs HFL R 'ÑOV VE.ll 
G \ PROSTATA Y I R E T K t VENE 

REO SIFILIS 
MEDICO ESPECIALISTA 

Pr y MataO, I. Z.° Coasalla de 4 a . 
Horas especiales a petición 

TelefoM. Z1ZS 
Casa dr loa Almareivs San Pedra 

Lina—i RiTaa, 2« 

DR. BARCENA 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERME-
DADES DEL ESTOMAGO. IN-

TESTINOS E HIGADO v> 
CONSLLTA: De 10 a I y de 3 a S ̂  
REAL, 83. 2.o Teléfono, 2239 

O Q Í 5 T A S 

C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 

funcione m a l . . . 

... no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
serpeligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y n i ñ o s de pecho. 

En IOÍ casos de a c i d e * y d o l o r 
de e s t ó m a g o es maravilloso el 

GESIÍ 
1 « t 

del Dr Vicente 
E N T A E N F A I T M A C I A 3 

rraquia de Valiñas de Barro se 
produjo una reyerta entre varios 
vecinos. 

Constantino Cancela Magán, de 
20 años resiultó con un extenso 
corte de arma blanca en el cuello; 
Hoiaclo Gumll de 38 sufrió 3 he­
ridas en la cabez ; José Pulleiro 
Pontán de 21, herida en el pómu­
lo izquierdo, y Serafín García Po­
za, de 28, heridas de palo en la ca­
beza. 

Fué detenido este último por su 
ponerlo autor de la herida sufri­
da en la reyerta por Constantino 
Cancela. 

UNA NOTA DE LAS DE 

RECHAS 

PONTEVEDRA, 21.— La Unión 
Regional de Derechas publica hoy 
en la prensa local la siguiente 
nota: 

"Las directivas de U. R. de Dere­
chas de esta capital, queriendo 
salir al paso de ciertos rumores 
tendenciosos, que entendemos son 
perjudiciales para nuestra organi­
zación, hacemos constar que ni un 
solo momento se apartó eate pro­
grama que aceptó al formarse, o 
sea, la defaisa del lema: "Reli­
gión, Patria, Familia, Orden, Tra­
bajo y Propiedad". 

En su conciencia, cuantos pro­
pugnen como básicos tales prin­
cipios, caben dentro de nuestro 
credo político, y son nuestros her­
manos en ideal, sin que discrepan­
cias de cualquier otra índole pue­
dan justificar una desunión que 
juagamos suicida. i 

Oúmplenos Igualmente el hacer 
público, que tal sentir es uánime-
mente compartido por todos los 
Comités de la provincia, deseosos 
de conseguir, como nosotros, el 
triunfo de unas aspiraciones que 
significan la salvación de España". 

S a n t a C o m b a 
DEL AYUNTAMIENTO 

SANTA COMBA.—La Corpora­
ción municipal ha acordado cons­
truir un nuevo cementerio, ciau-
siirando el actual, que reúne pé­
simas condiciones d© higiene. La 
propuesta fué hecha por los veci­
nos, que han iniciado una suscrip­
ción piara la compra del terreno y 
cierre del mismo. 

— Se declara Incompatible en 
el cargo de concejal a don Aurelio 
Martínez Amado, por hallarse com­
prendido en los casos de incom-
patiüüidad que especifica el inci­
so cuarto del artículo 85 y en el 
quinto d«i articulo 88 del Enativ-
LO municipal. 

— Fué nombrado temporero de 
las oficinas municipales don José 
Suárea y Suárez, que venía pres­
tando sus servicios como merito­
rio en la Secretaría. 

— Por la Alcaldía se hacen ges­
tiones para qué se reintegre a es­
ta villa la fuerza de la Guardia ci­
vil que forma este pueblo. 

— Por la Dirección General de 
Telecomunicación se acordó que la 
estación telegráfica municipal, en 
prorecto, dependa de la sección de 
Telégrafos de Santiago. 

Como ahora cuanto se refiere a 
los trámites de apertura, personal 
etcétera, es de la Incumbencia del 
delegado jefe de dicha Sección, 
confiamos en que en día muy pró­
ximo gozaremos en esta localidad 
de los beneficios del Importante 
servicio telegráfico. 

— Eh plena juventud ha en­
tregado su alma a Ddos el virtuoso 
sacerdote don Ramón Mata Calvo 
natural de Montouto. 

Fué aplicado alumno de la Uni­
versidad Pontificia compostelana, 
donde terminó sus estudios con 
notable aprovechamiento. 

Una terrible enfermedad le obli­
gó a dejar el Ministerio parroquial, 
viniendo a la casa paterna, donde 
ha dejado de existir a los 27 años 
de edad. 

A los funerales celebrados en la 
parroquia de Montouto, concurrie­
ron todos los párrocos y sacerdo­
tes comarcanos y gran número de 
vecinos de las parroquias cercanas 
que testimoniaron así el afecto y 
veneración en que tenían al joven 
ministro del Señor. 

Nosotros enviamos nuestro más 
sentido pésame a la familia del fi­
nado. 

— Ha sido detenido en un 
monte de este término municipal, 
por los vecinos de la parroquia de 
Padrelro, don Manuel Anido Gerpe 
y don Pedro Baña Mourelle, un jo­
ven que atravesó por aquella aldea 
y les inspiró sospechas. 

Puesto a disposición del señor 
alcalde, fué reconocido por el guar­
dia civil' del puesto de Corcubión, 
sefior Pellicer, que en comisión de 
servicio se hallaba de paso en es­
ta localidad. Se trata de un mal­
hechor peligroso, llamado José ( / 
telo N., natunai de Carnés, en V -
mianzo, que fué procesado seis ve­
ces por robo. Actualmente se halla 
procesado por el incendio de una 
casa en Zas, en el mes de julio úl­
timo. Estaba detenido en la cárcel 
de Oorcubión. de la que se fugó el 
día 31 de diciembre. Fué puesto a 
tiisDOsición del señor juez de Cor-1 
"ubión. 

— Dio a luz una hermosa niña' 
'a esposa del técnico de la E . A. S. 
V d? Vieo. don José Pórtela Seijo 
nacida, Ascensión Rev Abelleira. a 
-"'enes enviamos ntv?stra tellc'ta-1 

3 V " *m venturoso aconte-l 
• I—«enu» f!iT.iiiar. 
- [ — Se encuenlra notablemen'e 

F I N D E L A S H E R N I A S 
Recordad siempre que los únicos iparatos que curarán radlcalniente vuestras .lemlas son los del especialis­

ta DR. TORRENT, construidos clenilflcamente para cada hernia, edad y sexo. Sin traías iJ tirantes engorrosos 
de ninguna clase, no molestan ni hacen bulto, amoldándose "1 cuerpo como un guante, transformando rápl-
damentR a toaos los herniados en seres perfectos y robustos Henos de vida y salud como eran antes de est her­
niados. Si queréis pues acabar para siempre con vuestras hernias, visitad sin pérdida de tiempo al especialista 
SR. TORRENI, que estará en LA CQRUKA, 7 en el HOTEL FERROCARRIL ANA únicamente el próximo 
LUNES, día 28 del corriente, 

NOTAS. En PONTEVEDRA, el día 26, en el HOTEL COMERCIO. En SANTIAGO, el día 27, en el HOTEL 
SUIZO. En LUGO, el día 29, en el HOTEL MENDEZ NUÑEZ. Y en MC 1 3RTE, el día "0, en el HOTEL VIC-
TOP"V 

ESPECIALIDAD en fajas medicales y demás aparatos para corregir y evitar todas las dolencias propias 
de la mujer. Talleres y despacho e Barcelona: UNION, 13. "CASA TOKRENT". 

B e a d e y D a T o r r e c o m p a r e c i e r o n 

a y e r a n t e e l c o n s e j o d e g u e r r a 

Parece que la sentencia es favorable 
para los procesados 

FERROL, 21.— En la Academia 
de Maquinistas se celebró un con­
sejo de guerra de oficial-s gene-
luies contra el exdiputado a Cor­
tes y alcalde de Betanzos señor 
Beade y el abogado de la m.sma 
localidad señor López da Torre 
po- el delito de excitación a la re­
belión. 

El fiscal pidió diez años de pri­
sión y el defensor, la absolución. 

E l primero modificó sus conclu­
siones rebajando la pena a seis 
años. 

Aunque la sentencia no se hará 
pública hasta qv..3 1c cnozca el 
aud 'or parece que es conforme 
con la petición de absoiur.ún 
hecha por el letradD defensor 

DE SOCIEDAD 
FERROL, 21.— Ddó a luz feliz­

mente un precioso niño la señora 
del teniente de Artillería don An­
tonio Carvallo González (de sol­
tera María de los Angeles Alvarez 
Sixto). 

Al neófito se le impondrán las 
nombres de Antonio María Jesús. 

NOTAS MBLITARES 

FERROL, 21.— En la Coman­
dancia militar hicieron su presen­
tación el capitán de Infantería, 
29, don Ramón Arana González, 
para incorporaras en su destino 
al expresado regimiento y de 
Oviedo y Gijón el brigada del mis 
do don Luis Calvo Cagi^ao, ter­
minada la licencia que disfrutaba. 

PLACEMES Y ENHORA­

BUENAS 

FERROL, 21.— Ha aido promo­
vido al empleo inmediato el te­
niente coronel del Cuerpo Jurídi­
co de la Armada, don Luciano 
Conde Pumpido, a quien felicita­
mos cordialmente. 

mejorada de su enfermedad la cul­
ta maestra nacional de Mallón, do­
ña Evarista Hidalgo, deseándole 
su pronto y total restablecimiento. 

— Han salido para Santiago la 
distinguida señora de Tomé Rey 
y su bella hija María Luisa, Y las 
hermosas señoritas Inocencia y 
Carmiña Otero Sendón. 

Llegó de Valladolid la señorita 
Petra Sampedro. 

PRBSBNT ACIONES 

FERROL, 21— En el Negociado 
de Estadística del Ayuntamiento 
debe presentarse para un asunto 
que le interesa don Rosendo Gon­
zález Rivero. 

LA FIESTA DE LA PIÑA 

FERROL, 21.— E l próximo miér­
coles tendrá lugar en el Teatro 
Jofre, la gran fiesta de la distin­
guida sociedad La Piña. 

E l festival es esperado con ver­
dadera ansiedad. 

NOMBRAMIENTO DE 

MARINA 

FERROL, 21.— Ha sido nombra­
do ayudante personal del contral-
mrante don José María Gómez 
Fossl, el teniente de navio don 
Benito Alcuma Lámez, 

E L PUERTO 

FERROL, 21— Salidos: moto-
velero "España" para Corcubión, 
con dnatarra. 

MOVIMIENTO DE PO­

BLACION 

FERROL, 21.—Nacímientcs: Caí 
men Cristado de la Cruz, Antonio 
María Jesús Carballo Alvarez, 
Adela López Lópsz y José María 
Abella Santos. 

Defunciones: Antonio Vidal Ac­
ción, de 28 años: María del Car­
men Garrote Fernández, de 21; 
Encamación Gómez Gaieiro, de 
50' Ramón Reyes Bello, de 22. 

Matrimonios: Gonzalo Moreira 
Fernández, con María América 
Calvo Caabeiro. 

MARCHA DE UN INGENIERO 

FERROL. 21—Salió para Ma­
drid, a dond-» va destinado el in­
geniero de Caminos. Canales y 
Puertos don Luis del Ansorena y 
Siínz de Inttra. 

E l oeñor Ansorena, fué hasta 
hace unos días ineeníro director 
de las obrns dp nuestro tverto. en 
cuyo cargo deja una grata recor­
dación. 

Le deseamos un felicísimo víale 
v muchas pmsnerida^es en su bri 
liante carrera. 

NOTICIAS DE MARINA. 

DEL DEPARTAMENTO 

Pasa a la flotilla de submarinos 
y Base Naval de 1:. Graña, el ca­
pitán de Sanidad don Enrique Mes-

S e u o í ó o ú e í u e r z a s v i v a s 

8 D O r e n s e 

ORENSE 21.—En la Cámara dé 
Comercio, se reunieron las repre­
sentaciones de las fuerzas vivas 
de esta capital, para tratar de las 
medidas necesarias para remediar 
el paro obrero. 

Entre las conclusiones aprooa-
das, figura la petición al Gobierno 
de que se invierta la mayor parte 
de la consignación para el ferro­
carril Orase-Zamora diíntro de la 
provincia, orensana, dando impul­
so a las obras ya comenzadas e 
iniciando la construcción de la 
estación de Orense y del apeactero. 

V i 1 1 a I b a 
VIIÍLAUJA.—A petición prop'a 

ha sido des'-inado al Juzgado de 
Lenna, en la provincia de Burgos, 
el culto abogado villalbés don 

Pablo Pena de Olano, secretorio 
judicial de Tordesillas. 

Le felicitamos. 
NOVENARIO SOLEMNE 

En el templo parroquial de Santa 
María ha dado comienzo el sábado 
19 del actual, un solemne novena­
rio dedicado a la Sagrada Familia 
Cit Nazaret, por la asociación del 
in'smo nombre. 

El altar de la Sacra Familia apa­
rece artísticamente adornado y res 
plandaclente de luces. Un nutr.do 
coro de señoritas anta todas -las 
noches con afinación exquisita bo­
nitas estrofas acompañadas al ór­

gano con su habitual maestría 
por la profesora Josefina García 
Mato. 1 templo vése concurridí­
simo desde ei primer día por nu­
merosos fieles atraídos por la bri­
llantez de estos cultos y por la pa­
labra elocuente y psrsuaslva del 
R. P. Nazario Alonso, Misionero del 
?. C. de María, que viene desarro-
liando temas de innegable interés 
y de candante actualidad. 

FIESTAS CAMPESTRES 

Celebróse en la parroquia de 
Mourence con el lucimiento acos­
tumbrado la fiesta dedicada a su 
Patrono San Julián. 

También resultaron mn.y anima­
dos los festejos que en honor a 
San Antonio tuvieron lugar en las 
vecinas parroquias de Noche y San-
cobad. 

ti Solar. :s, que procede de la flo­
tilla de destr-otores. 

— Se eleva al Ministerio una 
solicitud del alférez de navio don 
Miguel Domínguez Sotelo, pidiendo 
licencia por enferr.^o. 

- - E l oficial segundo de los 
S. T. de Arsenales, armero, don R a ­
fael Sánchez Rodríguez, se presentó 
del Arsenal de la Carraca, pasando 
a la comisión Inspectora del Ar­
senal para embarcar en su día en 
el "Canarias". 

¿SDFRE DSTED DEL ESTOMAGO E INTESTINO? 

S E R V E T I N A L 
• = G U M M A 

Curación rad ica l del DOLOR, ACIDEZ, PESO, ARDOR, MALAS DIGESTIONES, ULCERA, 

VOMITOS DIUOSOS DE SANGRE, COLITIS, ESTREÑIMIENTO, D I A R R M , MAREOS, e l e , e t c . , 

s iendo, por lo l a n í o , oo p o d e m regenerador de las paredes del 

ESTOMAGO e INTESTINOS 

"Acta, non Verba". — Hechos y no palabras es la enseña 
del SERVETINAL. Hechos que no dejan lugar a dudas y que 
proceden de enfermos agradecidos que proclaman sus 
curaciones de un modo sincero, sin responder a ningún 
estimulo vituperable. (Comentarlo de "El Comercio" de Gíjón en su núm. del 16432) 

A c o n t i í m a c í ó n o í r e c e i n o s a o u e s í r o s lectores l a carta $ el certificado de c u r a c i ó n 

une nos remite don ALE1ANDR0 TORRES, de 45 ANOS DE EDAD, residente en 

ZARAGOZA, calle MARRACO, n ú m e r o 6, BAIOS 

E l señor Torres, según indica en su certificado, padeció por espacio de cinco años, 
un principio de úlcera, con intensos dolores. 
En el mes de agosto próximo pasado empezó el uso de nuestro producto SERVETI­
NAL, obteniendo con él los más excelentes resultados. Juntamente con el certificado 
nos escribe una carta cuyo texto copiamos: 

Zaragoza 20 de octubre de 1934 
Señor don A. Gummá. — BARCELONA. 
Muy señor mío: Por la presente me complace felicitarle por la magnifica y acertada 

composición de su producto SERVETINAL, puesto que con cuatro frascos que he tomado 
me siento restablecido de mi penosa enfermedad, por cuyo motivo y en virtud de mi sin­
cero agradecimiento, le autorizo para que dé a la publicidad la presente carta y certifi­
cado, así como también la fotografía que le incluyo. 

De usted quedo muy atto. affmo. s. s. q. e. s., 
Firmado; ALEJANDRO TORRES. 

E X I G I D E L L E G I T I M O S E R V E T I N A L Y NO A D M I T A I S S U S T I T U C I O N E S I N T E R E ­
S A D A S D E E S C A S O O N U L O R E S U L T A D O 

Precio 5,80 ptas. (timbre Incluido) . De venta en todas las principales farmacias y en 
LA CORUÑA: J O S E V I L L A R . Real, 82-84 - V I G O : C E N T R O F V M A U E Ü T I G G G A L L b -
UO, Marqués de Vaila^iures, 29. N A T A L I O SANGRON, Galán, 63. E U D O R O PARDO 
LA S A R T A , S U G E S O R K S , fs.rolá:; S a l m e r ó i , GG - S A N T I A G O D E COMPOS i t i . A ; VE 

L I P E G A R C I A " f h A S , Preguntoiro, 26, y R I C A R D O uniMK.IO 

http://VE.ll
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Sección del radio-
ecsucha 

Programas para hoy martes 
Madrid 

(274 m.. 1.095 kc.) 
17: campanadas. Música ligera. 

18: Nuevos socios. Recital de ópe­
ra. 18'30: Cotizaciones. Diario ha­
blado. Concierto. 19'30: Recital de 
canto, 20'15; Diario hablado. El 
Sexteto 21: Charla. Continuación 
del Sexteto. 22: Campanadas. Dia 
rio hablado. 22'30: Transmisión 
desde un teatro de Madrid (even-
tual). Intermedio. 23'45): Diario 
hablado. 14: Campanadas, cierre. 

Santiago 

(ZOl'l m.; 1.492 kc.l 
14'30: Servicio meteorológico. 

Selección de la zarzuela "Los bu­
llangueros". Guerrero. Noticias. 
15'30: Fin de la emisión. 

20: Campanadas. Cotizaciones 
Audición variada. 21: Campana­
das. Cierre. 

Barcelona 

(877-4 m . 795 «ce.» 
18: Recital de música de cáma­

ra. Programa del radioyente. 19'lb 
Informaciones. 19'30: Charla en 
ca ta lán . 19'45: cotizaciones de 
monedas. 20: Información depor­
tiva. Discos selectos. 20'30: Resu­
men de prensa. Discos, cotizacio­
nes. 21: Campanadas, servicio 
meteorológico. Notas de sociedad. 
Sesión dedicada a la familia del 
navegante (eventual). 21.10: Re­
transmisión parcial de la ópera 
del Uoeo. Intermedio (a las 22): 
Infonnacionee. 24: Cierre. 

Valencia 

f352,9 .: 850 ltf..> 
18: Noticias de prensa. Progra­

ma variado de discos. 21: Noticias 
bursátiles. Selección de la ópera 
de Rossini "El barbero de Sevilla". 
22: Noticias. Continuación de la 
ópera. 24; Cierre. 

Palermi, 

(531 m.; 585 »c.) 
19'20: Discos. 19'45: "Carmen", 

ópera en cuatro actoe de Bizet. 
22: Periódico hablado, c^ r r e . 

Milán 

(368'6 m.; 814 kc.l 

19'45; Retransmisión desde un 
teatro de la ópera "Pars i ía l" , de 
Wagner. Discos. 22: Ultimas not i ­
cias en italiano y en español. Cie­
rre. 

Munich 

(405 m.. 740 kc.) 
H'SO: Discos. 18: Liedc-rs. m O : 

Música ligera. 19'40: "Julio César" 
ópera de Handel. 21.20: Música 
de biate. 23: Cierre. 

Hamburgo 

(331.9 m., 904 kc.) 
18'40: Canciones. 19'05: "Oríec 

y Euridice". ópera en tres actos 
de Gluck. 21,45: Discos. 22: Músi­
ca recreativa. 23: Cierre. 

170 PLAZAS DE 
OMROAS FORESTALES 

Instancias hasta el 15 febrero. Ex4-
jnenes en mayo. Progmma que regala­
mos. "Contestaciones" y preparación 
en el "INSTITÜTO RETJS". Preciados, 
23. Madrid. 

A T O D O S L O S E N F E R M O S D E L A 

Pida gratis el folleto " U n r e m e d i o que c u r a " , de Boston. Contiene 
síntomas de estas enfermedades y manera de conseguir una curación 
uso de J U G O D E P L A N T A S B O S T O N . 

las características de la orina 
completa y definitiva con el 

Las diversas enfermedades que derivan de las vías urinarias son muy frecuentes, muy molestas, a veces de lí-ga duración y en la mayoría rk> los casos persiguen al individuo durante 
toda su vida, hacierdo necesarias intervenciones quirúrgicas más de una vez. El JUGO DE CANTAS BOSTON evita en la mayoría de ellas llegar a tal extremo. 

En los Catarros agudos y crónicos en la vejiga; arenillas, mal de piedra y orinas turbias; inflamaciones agudas y crónicas, y estrecheces de la uretra; Uenorragla aguda o crónica; 
gota militar; inflamación de la próstata; retención de la orina y necesidad frecuente anormal de orinar; dolor de ríñones y bajo vientre, etc. los rebultados son sorprendentes e inespe^ 
rados. 

Raro es el caso que con un sólo frasco no se note una extraordinaria mejoría que marque la líi ca progresiva que ha de conducirle en breve plazo a la enrarfon com­
pleta. Pida el folleto a los Laboratorios Dr. Viladot (Sección I . G. 3) Consejo de Ciento, 308, Barcelona 

De venta en todas las buenas farmacias de España, y en LA CORUÑA; Serafín Zato, farmacia.—En BARCELONA: Segala, Rambla de las Flores 14 (Depositarlo para España); Cen­
tral de Específicos Pelayo, Pelayo. 56; Vilar, Via Layetana, 50; Pelayo Rubio, Plaza Real. 13; Vicente Perrer, Plaza Cataluña, 2 —En MADRID: Gayoso, Arenal. 2; P. Borrell Puerta del 
Sol; Alvarez, Gó-nez y Cln., Sevilla, 2; Perfumería Inglesa.—En PONTEVEDRA: Luis Seijas, Calle del Puente, 9.—En LUGO: Cardcro y Bobillo. Plaza Mayor. 17—En ORENSE: F. Ro­
mán y Saco, Pereira, 19.—En SANTIAGO: Rafael Rivero de Aguilar, Calderería. 50.—EN VIGO: PrancL^o Rubira Pama, Av. Gar.ía barbón, 1 —En FERROL: E. Rlvas Suárez. Gabano, 55. 

Stuttgart 

(522,6 m., 574 kc.) 
17'30: Discos. 18: Concierto re-

cieativo. 19'15: "Como usted gus­
te", ópera en tres actee de Kus-
terer. 21,20: Música de baile. 23: 
Música ligera. 1: Cierre. 

PROGRAMAS PARA MAÑANA 
MIERCOLES 

Madrid 

17: Campanadas. Música ligera. 
18: Nuevos socios. Zambras gita­
nas. 18:30: Cotizaciones. Diario 
hablado. Recital de ópera. Con­
cierto variado 20'15.: Diarlo ha­
blado. Intervención de R. Gómez 
de la Serna. 21: Premios Unión 
Radio: Concurso de plano. 22. 
Campanadas. Diario hablado. Re­
cital de canciones. Cantos popu­
lares montañeses . Música de baile, 
23'45: Diarlo hablado. 24: Cam­
panadas. Cierre. 

Santiago 

14'30: Servicio meteorológico. 
Audición variada, 15; Diario ha-

D e t e n e r l a T O f , 
no et luticrenle 

• M A Y Q U E C U R A R i 
' la causa' 
tolo el JARABE fAMtl. medí-
cocion compleia al lodo<reoic*a 
toluble calma la Icn deunfceto.ci­
catrizo vitaliza y recorutituva 
lai mucoiof y lot bronauiot. — 
Adoptado par inM^dicof y 
Hotpitaletdii Mundo entera 

J A R A B E 

F A M E L 
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- REPRESENTANTE OFICIAL 

Electro 
Radio 

Ventas al contado y a plazos 

Cap. GaláD, 46-TsleL 2943 

L A C O R U Ñ A 

blado. Fragmentos de óperas y 
zarzuelas. 15'30: Fin de la emi­
sión. 

20: CampanaUas. Cotizaciones. 
Música varia. 21: Campanadas. 
Ciere. 

Barcelona 

18: Programa del radioyente. 
18'30: suplemento Infant i l . 1915: 
Informaciones. Continuación del 
programa del radioyente. 19.45: 
Cotizaciones de monedas. 20: I n ­
f i rmación deportiva. Discos selec­
tos. 20*30: Resumen de prensa. 
Cotizaciones varias. 21: Campa, 
nadas. Servicio meteorológico. No­
tas de sociedad. 21,10: Semana 
cómica. 21,20: Orquesta. 22: I n ­
formación desde Madrid. Cancio­
nes de Navidad por un orfeón. 
Programa de discos. 24: Ultimas 
informaciones. Cierre. 

Valencia 

18: Noticias de prensa. Progra­
ma variado de discos. 21: Noticias 
bursáti les. Emisión cel radioyente. 
Concurso de canto. 22: Noticias. 
Concurso de piano. 23,30: Música 
de baile. 24: Cierre. 

Budapest 

(550 m., 546 ice.) 
18'30: Retransmisión desde la 

Opera Real Húngara , 21'30; Con­
cierto de música ligera. 22.30: Re­
transmisión desde un café, 23'05: 
Ultimas noticias. Cierre. 

Lelozi? 

(382,2 m., 785 kc.) 
17: Ccmcierto recreativo.' 18: 

Programa' variado. 21,10: "La 
Grabceola", ópera de Lualdi. 21,20 
Música de baile y recreativa. 
23'30: Cierre. 

Monte Cenerl 

(25T1 m., 1.167 kc.) 
18'30: concierto de violin. 19: 

Información agrícola. Música pe­
dida por los radioyentes. 19'15: 
Operas, operetas y canciones. 
20'10: Emisión suiza. 21: Cierre. 

C A T A R L O S , 
T O S , F A T I G A 

J A R A B E M A D A R I A G A 
BENZOCINAMICO. SEDANTE. 

REMEDIO EFICAZ 
Venia en larmacUa. Madrid yprov'ncla» 

Toulouse 

(328.6 m.; 918 kc.) 
18: Orquesta sinfónica. 18'30: 

Melodías. Recital de plano. ig'lO: 
Arias de operetas. 19'30: Infor ­
maciones. I9'45: Orquesta de sa­
lón. 20'15: Reportaje con discos. 
20'40: Orquesta Musette. 21: Fan­
tasía radiofónica. 21'45: Música 
mil i tar . 22: Fragmentos de pelí­
culas. 22'15: Informaciones. 22'30: 
Concierto: "Los bandidos". Dffen 
bach. 23'05: Orquesta sinfónica. 
23*15: Melodías, 23.30: Solos d i ­
versos. 23*50: Arias de óperas có-

C O R R E D O R E S 
D E COMERCIO 

24 plazas. Exámenes en abril. Progra­
ma que regalamos "Contestaciones" 
y preparación en el "INSTITUTO 
REUS". Preciados, 23. Madrid. 

micas. 34: Informaciones. 24*05: 
Fan t a s í a radiofónica. 24*15: Or­
questa vienesa. 24,30: Cierre 

EXTRA - CORTA 
Roma 

23: Himno americano. "La so­
námbula'*, óoera de BelUní. c ie­
rre. 

Madrid 

(30,43 m., 9.860 kc.) 
22,15: Emisión dedicada al Uru­

guay. Noticias en inglés. 23,30: 
Pasodoble. Cante flamenco. 22,45-
Radiocrónica. 23: Conferencia. 
23*15: Aires populares vascas. 
23*45: Música frivola. 24: Clerr* 

EL IDEAL GALLEGO 

M a r e a s p a r a h o y 
Pleamares: por la m a ñ a n a , a 

las 4*47 horas, a l tura 3*65 metros; 
por la tarde, a las 17*2 horas, a l ­
tura 3*63 metros. 

Bajamares: por la m a ñ a n a , a 
las l l 'S horas, al tura 0*87 metros; 
por la tarde, a las 23'19 horas, a l­
tura 0'88 metros. 

O P O S I C I O N E S 
A A D U A N A S 

Convocadas Auxiliares. Próximas 
Periciales. Programa que regalamos 
"Contestaciones" y preparación en el 
"INSTITUTO REUS". Preciados, 23. 
Madrid. 

M A L A R E A L I N G L E S A 

Q 

VAPORES DE IDA 
para Bahía. Río Jarielro Santos. Montevideo f Buenos Airea 

P B E 
En terrera 

clase 
Cnmar te.' 
cerrados 

Enero 
Febrero 
Marzo 

28 
25 
25 

737,50 
ARLANZA 
ALMANZORA 
ARLANZA 

779.50 
(Lunes) 
(Lunes) 
(Lun s) 

La tercera clase está dotada de esplendidos salonss. comedor, fumadoi } 
oon/ersaclón. Camarotes errados, de dos. cuatro y seis camas. Comida a 1. 

Precios de Cámara (sin Impuestos) 
LA CORUNA A BUENOS AIRES 

Primera c!?se Segunda dar 

ASTURIAS Y ALCANTARA 
ARLANZA V ALMANZORA 

3.895 

VAPOlll ' DE BE CRESO PARA INGI.ATFRRA 

1.970 
1.925 

10 de Marzo ARLANZA 
Agentes: BUBIMfc ¿ UIJOS — Capitán Gajan. 81 - La Coro ña 

Telegramas y Telefonemas: RUBINB. 

C o m p a ñ í a s H a m b u r g u e s a s 
SEBVICIC UE V APOKI S CORBEOS RAPIDOS 

Próximas salidas de L& CORUÑA o ara Brasil Montevideo ? Bue­
nos Aires: 

PRECIOS EN TE> C'ÍV.A 
corriente c«m- ( 

GENERAL ARTIGAS 
MONTE SARMIENTO 
MONTE OLIVIA 

umm liiiyuiBiici [SPfliioifl 
SERVICIO RAPIDO DIRECTO A LA HABANA y VERACBUZ 

PROJUMAS SALIDAS: 
27 de Enero vapor HABANA 

Estos buques tienen camarotes errados de tercera y se les sirve 
estos pasajeros en amplios comedores. _ 

Admiten pasajeros de primera, s gunda, intermedia y tercera. 
Precios en tercera clase. Incluidos Impuestos, para Habana, pesetas 

664'25. 
Precios en tercera clase. Incluidos Impuestos, para Veracruz. pese.dS 

717'50. 
SERVICIO DIRECTO A NEW YORK ' 

PROXIMA SALIDA: 
22 de Enero vapor MARQUES DE COMILLAS 

En esta Agencia, se expiden oilletcs de todas clases para dlcno Duque. 
Para más inlormes dlriglroe al Agente y Consignatario en La Coru-

fia:LUIS ALFEIBAN CONDE—Riego Agua, 3 y 5. 

C o m p a ñ í a del P a c í f i c o 

29 Enero 689,50 731,50 
26 Febrero 797,50 839,50 
12 Marzo 797,50 839,50 

CLASE INTERMEDIA (sin impuestos) 
"GENERAL ARTIGAS" y "GENERAL SAN M A R T I N " 

RIO JANEIRO. SANTOS 
MONTEVIDEO 
BUENOS AIRES 

Ptas. 1.590 
Ptas. 1.735 
Ptas. 1.780 

"GENERAL OSORIO" 
RIO DE JANEIRO, SANTOS Ptas. 1.735 
MONTEVIDEO Ptas 1,875 
BUENOS AIRES „ Ptas. 1.925 

NIÑOS—Hasta dos años, gratis; de dos a diez años, medio pasaje; ma­
yores de diez años, pasaje entero. 

Para informes, dirigirse a Agente general: 
E N R I Q D B F a t A G A 

OOMPOSTELA. 8. — Telegramas "PRAGA". — LA CORUÑA 

PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 
Para LA HABANA, PANAMA ECUADOR, PERU y CHILE 

4 de Febrero ORDUfliA 
18 de Marzo ORBITA 

Precios para LA HABA A'A: PRIMERA CLASE (mínimum) Ptas. I 630 
SEGUNDA CLASE, Ptas. 1.165, y TERCERA CLASE, Ptas. 684,25. 

A los precios de C*mara hay queafiadir los impuestos. 
Loe pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarote: de 2. 4 

y 6 camas. 
Para LAS PALMAS, BAHIA, RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO 

BUENOS AIRES. MAGALLANES, TALCAHUANO y VALPARAISSO 
20 DE ENERO DE 1935 

Motonave REINA D E L PACIFICO 
(18.000 toneladas de registro) 

Precios en Tercera clase en camarote, para EL BRASIL v RIO DE LA 
PLATA: Ptas 779,50. 

REGRESO OF AMERICA 
Pana Liverpool: 

1 4 d e F e b r e r « ORBITA 
26 de Marzo REINA DEL PACIFICO 

Se admiten pasajeros de Cámara, con destino a Nueva York y 
otros puertos de Norteamérica, en combinación con los vapores de la 
CUNARD WHITE STAR LINE. 
AGENTES GENERALES EN ESPAÑA: SOBRINOS DE JOSE PASTOR, 

ETTSA.—LA CORÜNA 
Dirección telegráfica: PACIF 

L e a V. E l i d e a l G a l l e g o 
A L M A C E N E S 

D E T E J I D O S SAN PEDRO de M e z n L i n a r e s R i v a s N . " 

L a C o r u ñ a 

2 4 TEMPORADA de INVIERNO V i s í t e n o s y e n c o n t r a r á e l m a y o r s u r t i d o 

e n L a n a s y p a ñ o s p a r a a b r i s f o s 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ALQUILERES 
6E ALQUILAN pisos 

céntricos económicos, 
con calefacción. Infor­
man: Somoza, núm. 2, 
primero. (Al lado Co­
cheras Tranvías). 

ALQUILARA inme. 
diatamente los pisos 
fue tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
sección. 

ALQUILASE primer 
piso Real, 68. Infor­
mes. Bajo. 

HABITACIONES.— 
Con pensión o sin ella, 
se alquilan. Bajo para 
almaóén. se alquila. 
Rublne. 11 y 12. prime­
ro, derecha, informa­
rán. 

SOTANO alquilo. Ca 
De Rccl, y un bajo, si­
tio cín'.i -. Sa;i Att-
ÍÍTrs, H0, primero. 

AUTOMOVILES 
VENTAS 

S« VENDE "Duick" 
7 plazas, en perfecto 
estRrio. Puede verse 
r ^ "La Regional" 

Herrera, 11. 

AUTOMOVILISTAS 
EX Rastro Coruñés del 
iUtomóvil. Recambios 
are automóviles y ca­

miones. Teléfono, nú­
mero 1028. Linares Ri-
ías, 50. 

A COA" ' VDOK 
practico sepa apreciar 
el Bulck, como coche 
eterno, se ofrece uro a 
toda prueba. Razón: 
Franja, 20, b. 

To M P RTS~ 
COMPRA - VEN­

TA toda clase an t i -
jüedades, alhajas de 
ocasión, oro y plata, 
aun escando -otos. 
Estrecha S. Andrés 8. 

E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA de cor­

te y confección de Pa-
rb. Método Lizarrltu-
rri . Corte directo, teó­
rico y práctico. Pri­
mera y segunda ense­
ñanza. Se preparan 
alumnas para obtener 
el titulo de profesora. 
Juana de Vega, 35, se. 
gundo, derecha. 

CORREOS. Prepara­
ción para ingreso en 
los Cuerpos técnico, 
Auxiliares Femeninos 
y Carteros Urbanos. 
Informes: José Ramí­
rez. Administración de 
Correos, de 11 a 2. 

CE\r r .O de Ense­
ñanza Marít Pi.a. M-
nares Rivas. 31, 1.°. 
Preparación para toda 
clase de Oposiciones y 
Carreras. Familiares de 
la Unión de Retira­
dos. 25 por 100 dj des­
de alumnos, ml'ad de 
cuento. Para toda ciase 
honorariofl el primer 
i.ies de estancia 

PROFESORA en cor 
'e y confección. Julia 
Castelo, viuda de Cria­
do. San Andrés, 170, 
segundo. 

MECANOGRAFIA al 
.acto Taquigrafía. Es­
cuela especial para 

ráctlca. Preparaci'' n 
enseñanza d' estas ún 
les artes. Ortografía 
.iai s examen . j . opo­
siciones y Comercio 
Clases por horas, de 
9 a l y d c 3 a 9 P l -
cavia. 5 prlmerc, iz­
quierda. 

H U B S P E D T S 
PFNSION ARE­

NAS. Madrid. Gran-
ies reformas. Ca­
lefacción, agua ca­
liente y fría en las 
habitaciones. Habi­
taciones amplias, ex-¡ 
teriores y soleadas. 
Excelente cocina e 
mnejorable sei icio. 
Pensión d^sde 7'50 
i>tas. Se habla fran­
cés y a lemán. Pu:-i-
carral, 83, principal, 
F'rente Barceló. Te-

i léfono 19.400. Metro, 
1 T r l b u r . i l 

PERDIDAS I 
LA MERCANTIL CI­

VICO MILITAR. Ha-| 
biéndose extraviado lal 
acción núm. 9 trans­
ferida en 26 de Junio 
de 1934 a nombre del 
accionista don Félix 
Suevos de la Cruz por 
la cantidad de qulnien 
tas pesetas se hace 
público por medio de 
este anuncio: advirtien 
do que si en el plazo 
de veinte días a par­
tir del 16 de Enero de 
1935. fecha en que se 
publicó el correspon­
diente parte en el Bo­
letín Oficial de la pro­
vincia no se formula­
se reclamación alguna, 
habrá de expedirse un 
duplicado conforme el 
artículo quinto de los 
Estatutos de esta So­
ciedad. La Coruña. 22 
de Enero de 1935, El 
secretario, Luis Folla 
Cisneros 

Cada linea 5 cén­
timos, sin l i m i t a ­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hssta las siete de la 
noche, en nuestra 

Administración 

Avda. de Rublne, 10 
Teléfono, 1542 

QUIEN disponga de 
unas horas libres y 
quiera trabajar por 
mi cuenta en su do­
micilio, escriba. Feli­
pe Hernández, Nar-
váez. 76. Madrid. 

PAGAMOS muchí­
simo, sencillísimos 
trabajos escritura, 
otros, horas libres. 
Apartado. 10.079. Ma­
drid. 

LIQUIt.-CION FOR 
ZOSA de ">das las 
existencias de J( -lía, 
relojería, platería y bi­
sutería. A cualquier 
precio, por retirarse ''el 
negocio. "El Todo de 
Ocasión", San Andrés, 

HUEVOS para incu- 1 
bar "Rhode Island" I 
Pura raza y selección»- ¡ 
dos. Primer premio ex­
posición Julio 1934! 
8 pesetas docena. Pedi­
dos que serviré bien 
acondicionados para { 

MAQUINAS de 
crlbir y de coser ga­
rantizadas. También 
Se alquilan. TALLER 
de reparaciones. Cla­
ses de mecanografía y 
copias. W. Añón San 
Andrés. 151. 

Frente a la Caja de 1 viaje, incluyendo hoja 
Ahorros (Se traspasa con instrucciones muy 
el local). 

Se compran 
trapos blancos 

v Jimpios en 
esta imprenta 

O F E R T A S 
500-1.000 mensuales. 

iéndonos circula­
res, direcciones, otros 
trabajos. Representan-1 
tes. Apartado, 544. Ma­
drid. 

" V A R I O S " 
RADIO Ta'ler Ofi­

cial Philips, núm. 213 
Reparaciones de toda 

1 clase de material d° 
' radio Real 46. Coruña 

¡ PAJARERIA. Pana­
deros 6. Jaulas, telas 

I metAlicas, artículos de 
| alambre en general 

Víctor Sambola 

DINERO. Hipoteca ( 
por 100. casa esquina, 
vendo. Sí'.io muy cén­
trico, t' la vacía. In ­
formarán: Sar Andrés 
146, primero. 

PARTIDO ." ORA. 
RIO ESPAAOL. Aviso: 
Los Sres. simpatizan­
tes y afiliados de ios 
distritos rurales de esta 

útiles para la incuba­
ción y cría, a J. Blan­
co. Panaderas. 41, pri­
mero. La Coruña. 

FERRETERIA, Ba­
zar. Aparatos eléctrt-
o,- Radias "Supre­

mo". Casa Rodríguez. 
Castelar, 

GABANES DE CUE 
¿O —Se tiñen en el 
color que se desee, no 
manchan ni destiñen 

provincia deben diri-j c00 la lluvia Imper-
glise al Presidente del meables v traijardlnas 
Comité Provincial don ^ 0 
Arturo Molina. Feijóo . 
9. La Coruña solici- CARPINTERO m*. 
»ando Instrucciones p9| marcos, puertas 
w ^ ! ! ! ^ 0 » 0 1 0 ! * | ventanas, galerías y to. 

do lo concerniente a' 
carpintería. Pida pre- , 
cías. Economizará un, 
20 por 100. Socorro, 73., 
La Coruña. 

SE VENDE una pa­
rada de sementalea 
compue- - de dos g r i ­
ñones, uno de siete 
cuartas y medía y otro 
de siete v ¿os bélica 
R»- ' 1 c a A-lml-

'st rabión. 
PRECISANSE dos 

habitaciones ampliar1 BOCOYES a 30 pe-
)am dar clases, sitio | íeUs uno Hospital, 36. 
céntrico. Escriban In- - -
dicando precio y demás; SE VENDEN utileá 
detalles a Rodríguez.' Para fabricación de 
•ardo Bazán. 31, ter-' JalJones. Informes: Per 

nández La torre. 22 y 24 

HERMOSO chale» 
Ciudad Jardín. Cale­
facción, garage. Facili­
dades pago. Informa­
rán esta Administra­
ción, i ' 

UNDERWOOD úl­
timo modelo, vendo 
con muy poco uso, 
remitiéndola a prue­
ba. Fausto Amor. 
Caldas de Reyes. 
Pontevedra. 

V E N T A S 
SOLAR magnlfl 1 

co y céntrico, vende 1 
se en buen precie , 
Razón: Pardo Bazán.' 
8, izqda. bajo. Teléfo­
no 1541. 

los comités respecti 
vos 

CALLISTA REÍ . 
Pasa a domicilie. 

SOLAR. Se vende 
Santa Margarita, lugar 
Ventorrillo, más de 
600 metros cuadrados 
much frente a carre­
tera. Informes: Agen­
cia "Herculina". Ma­
rina, núm, 35. 

SB VENDK KM má-
iulna " Roueo" para 
•oner direcciones. OI-

.- girse a la Admón. dt 
este periódico. 

http://Trlbur.il
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HLTC 

WAJ»nc . m aAKTtAOO 

«AfmAOO It fci^rro M I M U 
r f <M « tete M CMCteme «JO* 
M O Aaksnte Primo te Hi-

« • ranUaaó T U J » • 

contfarU «ti U dup«u r».:f-a4* 
Mate v U aamariua* 

Dtepate <U neiku u rmn te «r 
límete, P M Ó al Mo^ttel te Owl 

• M U T M . ntfrwnóo Un fu*ru «o»» 
f M («OreM • k» poco* uiuwtl te 

O M otoj»to te ptoc*ómt • lia O-1 ^ Pódete faifiiii tfaMaMte 
ü*wU»-<ofrw|r.n<l>«>taa. m V*i tntaarw loa conocido, aulatatat 
nad an al tap» «al tucaao ar Ja- Jaate ttearto Mamo, «a t i «Aaa 
«ado Mantclpal te Oiciro» 

Kau aatertdad oAete te lo oca 
rrtdo al JmgMáo te InaUaccltei te 
goafdla te t r u capital, por al ««« 
ar ortend ar ranflcata al cadarrr 
la dUlfancte te autopia 

DLtcrncia «o* M t f l c W é ao al ^ mfm mMAMI 
Oarnuno te Olalim a loa caá- j j^dna te la Avanite te HMM:> ' «7 
tro te la larte te ajrar 

RKTWtCUM OK BOPAB 

B doaunce. a laa «neo te U Ite* 
te. tea indmtftea 

ta poarta te entrada al 
pteo te U caaa nteMro l « 

te la calla te San Andrte 
Una rwt tenada la pvaria 

Ira roo aa la mianda. y e 
mu» uaa«mUaa aateban. 
doaa a ataru maateaa pan 
rarar te lo «oa m|»arn ron* 
U. loa 

•>« M r - . - . rr' .r * dr la raOa <!• 
•Hn Andró, formuló an U Comí 

aa la eaBa «a tetelu Pardo 
au>. aiataro t. porqna ta uaná »tv 
«a podar rartaa praoda* da rapa 
raloradaa an 

r Juan Oarcu da U Craa, de 11 
amboa alo oOdo ol domicilio co­
nocido 

Aa lar paao a la dlapoairldn da U 
aut"'"*»'1 mh^naUva. 

d a por r l inquilino da dicho p*aa 
(ton Manon Marbaa y «^wafcaa > 

Loa -cacaa* al »»r aatrepaado A 
naaocto aa alaran a la faca, para 
toaran panaganini por al wttttt 

BaníU Corral t nioao, d« M n n c h r t . i r a n » u n i ^ 
altoa. te rartaa laaloo . an U rara " ~ " ' ' 
1 an dilarantaa par tei cuerpo ,qu' <ub,n t**™— !>»'» <»"• 
«na aofrld al aar t. na da «aa latafvtalaaaa loa •uatdlaa y 
acraaton par paru i •, oteara te I aaa la daten<-ida te laadnna 
ta coila A I M K O tuouAal Man-; ^ u p,r^raftAo artaé al | 

día etru té «anunciado *n lo Oa-
aUaarla da VlHUnela. «anüaáOM 

WJV ta danuncu al Jiu«ado corroa-
*•" poB«laote. 

P O H o í tTAiu t au t xnt r o 

i t ea r t aa 
m ai teaua 

i t M Ü a la iM oRMACION ( iRAFICA COMPOSTKÍ.ANA 
U J C T O s u B v n s i v o 

La Poiicu datara anlaapac a Ja-
te Mana Airado farnAndte aliaa 
-VUUiüa . te 10 aAoa ricino da. 
fWMjte da Oarcla. naaaaro l . ba­
to, a qolao aa la ocupó ana boj* 
armad* por Oordte ' 
uato rafrrrnu a la 

•n Aiaaru*. Palanete 1 Lado 
t * é patato a la dkapoMa 

U aotortdad BUUUx 
Mte tadiTtdao aaa aa da 

ddn comantaa. ra far dat 
oteaa aacaa par repartir al pl 
loíl**". y hote« riandaailnaa 

quien conawuld drteryr a ano « I 
loa ladronat 

B detenido, a! qoe — W orapte 
ron doa palanquaU* fuá enUeaada 
al tura da InalracvMn te 
an nnioo del atoaUdo 

B otra p a M i n i l m l a i p n n t e é 
'.a valorldad al huir da p parara 
—MlWi. «aa bar Id u acc te» «a éte 
loa y -titeó al bailo* 

La cañara da parwtaidua i 
•ataidaraa. ajd toara laa racra « • 

da a-cono da tela» praaaaé 
a m a aa ta caOa «a « a a 

te aa airara j la álate 

ruma Joa* o !|« 
da U Torra, «a B a Ara. aoMara ate 
lora! te Pamplona 

• B * ¿ t e J ^ t a T l a r t e á ^ M a A 
' » «aafta aaArte M. L m * t m 
te id . r B . aarama pate, p r a Ñ i 
M a t m • raaatea paaMte a a * 

aai aa» ar » «ra» «• 


